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Crônica 


internacional 


Contrastes 


Depois de uma contenda de pala- 
vras e atitudes, a marcar cada ponto 
de vista antes da decorrente reunião 
da O. N. U. parece ter-se entrado 
numa fase de acalmia, que mais se 
deve traduzir como fase de estudo, 
de observação e de sondagem do que 
prelúdio 6 vontade de entendimento, 
Se fôssemos a crer nas aparências 
dos trabalhos iniciais da Conferên- 
cia para termos como bom augúrio 


a trégua manifestada, tinhamos logo 
a desiludir-nos aquele «toque» sen- 
aível num dos princípios básicos 


mais nevrálgicos e mais injustos de 
que enferma a organização interna- 
ojonal em actividade: o direito do 
veto. 

As palavras já trocadas, quer no 
ataque, quer na defesa, são mais do 
que elucidativas sobre a impossibili- 
dade de se erguer um sólido edifício 
de paz, enquanto, a seu bel-talante, 
os três ou quatro maiores possam 
dispor, abusivamente, da vida dos 
outros povos e dos seus direitos. 

Mas não fosse este mais que evi- 
dente sinal de fraqueza, e a demais 
congénito, o que fica para trás dos 
silêncios feitos e que estão em plena 
desarmonia com as acções que fora 
do âmbito da conferência se vão to- 
mando, não há dúvida que pesam na 
balança dos considerandos péssimis- 
tas mundiais, muito mais, mas, mes- 
mo, muito mais do que aquela 
advertência, edificante e louvável 
em seu esforço de redenção e de pu- 
rificação de ambiência, que, alguns 
metos internacionais religiosos nos 
fazem e a que nos incitam. Recor- 
dando os quatro ou cinco mais re- 
sentes e mais marcantes discursos 
de entidades responsáveis mundiais, 
o de Bymes, em Estugarda, o de 
Wallace, em Washington, o de Chur- 
ehill, em Zurique, o do general 
Smuts, na Holanda, e o de Molotov, 
em Nova Iorca, e levando em linha 
de conta que as circunstâncias não 
evoluiram no sentido de lhes desmen- 
tir ou atenuar as afirmações, encon- 
tra-se matéria de sobejo, feita de 
contrastes entre palavras e actos, en- 
tre processos e atitudes, para que os 
cuidados se deixem ou eliminem só 
por um esforço da vontade pessoal, 
ou colectivo, ainda, infelizmente, sem 
peso concreto e respeitável na ba- 
lança das questões internacionais, 
para) fazer tombar um dos pratos 
em seu favor. 

As acusações ao imperialismo do 
dolar mantêm-se, como se mantém 
tolas as medidas preventivas das 
grandes armadas americanas, no di- 
zer dos seus chefes, ainda bastante 
fortes para enfrentar qualquer even- 
tualidade. O mesmo sucede com à 
chamada democratização do Japão, 
obra admirável de Mac Arthur, que 
andará de mistura com o seu quê de 
queixotismo, se olharmos a ances- 
tralidade e o enraizamento das i 
tituições nipónicas, mas que, apesar 
da evolução manifesta, não deixa de 
ser tomada como um dos grandes 
pontos de apoio dos Estados Unidos, 
para a eventualicade dum ataque à 
Russia, pelo Oriente, Se, por este 
lado, as acusações tomam esta in- 
terpretação, no que se passa a Oci- 
dente, em referência às solicitações 


| AAA AAA AAA 
Ciência em marcha 


Qual a natureza dos 
raios cósmicos? 


Ultimamente, tem-se falado muito 
em ralos cósmicos. Há quem diga, não 
sabemos com que visos de verdade, 
que, por seu intermédio, se podem 
construir engenhos destruidores e mor- 
tiferos, rivalizando com os da bomba 
etómica. Portanto, não deixa de ofe- 
recer interesse investigar qual a na- 
tureza dos raios cósmicos. À propósito, 
deste palpitante assunto, apaixonada 
controvérsia se levantou, nos Estados 
Unidos, entre dois sábios de nomeada, 
há cerca de cinco anos. Esta animada 
disputa verbal travou-se entre Artur 
Compton, da Universidade de Chicago, 
e Andrews Millikan, do Instituto de 
Tecnologia da Califórnia. O segundo 
sustentou que os raios cósmicos consis- 
tem nos «fotons» que são reduzidas 
parcelas de radiações elêctricamente 
meutras. O primeiro insistiu, ao con- 
trário, em que essas partículas se acha- 
vam eléctricamente carregadas de par- 
ticulas materiais. Não só a maioria dos 
físicos deu razão a Compton, mas até 
e seu próprio contraditor acabou por 
concordar com ele. 

Mas três problemas ficaram sem 
solução. Os raios cósmicos seriam par- 
ticulas eléctricas. Mas, a sua essência ? 
Electrões, positrões ou protões? Onde 
se localizam as regiões do espaço das 
quais se projectam sobre a Terra os 
chuveiros de raios cósmicos? Como se 
originaram, quais as suas causas e de 
que forma foram dotados de energia 
tão penetrante que atinge várias cen- 
tenas de biliões de electro-vóltios? São 
como que bolas de bilhar bombar- 
deando a atmosfera terrestre. Quando 
chegam à parte superior desta, isto é, 
numa faixa de 5 %, a sua energia 
transporta-se para outras partículas que 
se destacam dos núcleos dos átomos 


atmosféricos. 

O dr. Compton chegou às seguin- 
tes conclusões, referentes às particulas 
primárias: a) São capazes de penetrar 
até 7 polegadas de chumbo. b) Não 
dão origem a chuveiros de novas par- 
tlculas, ao atingirem a chapa de 
chumbo. Por conseguinte, o mesmo 
cientista afirma que os raios primários 
cósmicos não podem ser electrões. São 
protões pesados e carregados de energia. 
Todavia, Millikan não se rendeu ainda 
a semelhante argumentação. Continua 
a afigurar-se-lhe que os raios cósmicos 
resutam da auto-aniquilação de átomos, 
no espaço inter-estelar. É vários fenó- 
menos que ele aponta, baseados no 
magnetismo terrestre, parecem militar 
a seu favor. Contudo, a magna questão 
permanece. Qual a verdadeira natureza 
dos ralos cósmicos? São protões? São 
electrões ? 


AV. 


à Alemanha e ao intacto dum en- 
quadramento nas actividades anglo- 
-saxónicas, a interpretação equivale- 
-se e completa-se, evidenciando um 
propósito de cerco gradual e futuro 
ia. Ora estas acusações, por 


es e, 
r melhor, talvez em potencial, 
defensivo, para actividades contrá- 
rias, mas aquelas acusações que, em 
contra-partida, são feitas à Russia, 
têm, na verdade, fundamento mais 
sólido. 

Abstraindo já da «cortina de fer- 
ro», que se mantém contra toda a 
solitação e convite a um jogo fran- 
co e a um «controle» mutuo, os ul- 
timos sintomas, para só invocar esses 
como os grandes exercicios militares 
em toda à zona austríaca, o reforço 
apressado das fortificações na zona 
balcânica. nomeadamente na Jugos- 
lávia, o «fecho» das águas do Adriá- 
tico, com minas lançadas na aperta- 
da garganta Sul dominada pela Al- 
bania, as constantes guerrilhas na 
orla da Grécia; a quase intimação 
à Turquia para o bloqueamento do 
Bósforo, como seria, na prática, a 
guarda dualista russoturca, as 
ameaças de Molotov sobres respos- 
tas iguais ou superiores dadas pelos 
russos, quando os americanos invo- 
cam o efeito da bomba atómica, 
representarão, no seu conjunto, um 
desmentido formal e cada vez mais 
radicado a todas as palavras e pro- 
messas de paz que se profiram e 
pairem na actual sessão da O. N. U.? 
Ver, friamente, e sem ilusões dum 
pacifismo deformante, estes casos 
como outros, ou só os contrastes en- 
tre as palavras e os sintomas, não 
será, também e, talvez, de maneira 
mais persuasiva, contribuir para 
que se não caia em pessimismo desa- 
lentador, mas, antes, se reaja de 
forma mais positiva e concreta, de 
molde a criar um ambiente contra 
a guerra, por muito pouca «força» 
que tenha a opinião mundial? Quer- 
-nos parecer que sim e, até, com van- 
tagem, porque a ilusão de que as 
coisas se encaminham para sanea- 
mento total das enfermidades do 
Mundo será m; contribuir para o 
desanimo e lassidão naturais do que 
para o alerta constante e a perma- 
nente reacção em que os meios res- 
ponsáveis e, com eles, o resto do 
Mundo devem viver, 


PAX 
SP Ea ro: 


Às preocupações 
dos ingleses e 
dos americanos 


acerca da provável falta 
delibe rdade nas próximas 


eleições 


na Roménia 


BUCARESTE, 3. — Os jornais da 
Roménia publicaram, hoje, o texio 
completo da resposta do Governo ro- 
meno às notas de Londres e Was- 
hington, de 28 de Outubro, acêrca 
das próximas eleições gerais rome- 
nas. Simultaneamente, foi publicado 
o texto das notas dos Governos bri 
tanico e norte-americano, Essas no- 
tas indicam que a campanha eleito 
ral para o acto que se realiza em 
19 de Novembro «não decorre com 


(Continua na 5.º página) 


s e 
temperatura própria 


Quem visitou a Exposição Britânica 
que abriu as suas portas no «British 
Museum», em Londres, nos fins de Se- 
tembro, pôde ver e admirar verdadeiras 
novidades, produto não só do engenho 
dos: técnicos, mas, tambem, da aplica- 
ção de novas matérias primas, princi- 
palmente de ordem plástica, descober- 
tas nos laboratórios, durante o periodo 
intensivo da última guerra. Mas se fo- 
ram apresentadas à curiosidade dos visi- 
tantes autênticas inovações, erf muitos 
sectores de actividade, desde os artigos 
caseiros ao material para desportos, em 
determinados mostrádores a originalida- 
de tornou-se completa. Foi possível, por 
exemplo, admirar uma bicicleta aerodi- 
némica, de nova concepção, quanto a 
leveza, segurança e comodidade, um 
atrelado para campismo, que é como 
uma espaçosa casa, com todos os re- 
quintes, malas feitas de produtos ma- 
leaveis, de cores bonitas e excepcional- 
mente leves, etc. 


não passam do dominio | 
se quisermos con-| 


A «Home Fleet» |! homenagem 


realizou durante quatro dias, |(] António Enes 
grandes na Academia 


manobras navais -::=>==: 


desde o extremo-Norte da Escócia 
até ao Sul da Inglaterra 


Lisboa, a sessão de homenagem pós- 
LONDRES, 3. — A Esquadra me- 


tuma a António Ene: 
tropolitana britanica dirigiu-se, hoje, 


Antes da sessão será descerrado o 
busto de António Enes, bronze ma- 

à base naval de Portland, depois de 

quatro dias de combates simulados 


gistral de Maximiano Alves, ofere- 
cido à Academia das Ciências de 
com submarinos, contra-torpedeiros e 
aviões «inimigos» e um comboio de, 


Lisboa, pela Colónia de Moçambi- 
que. 

A! sessão, que decorrerá no 
sumptuoso Salão Nobre, assistirão : 
o sr. Presidente da República, o 
Em.zo Cardeal Patriarca, membrós 
do Governo, Corpo Diplomático, e 
altas individualidades civis e mili- 

Usarão da palavra os srs. mi- 
nistro das Colônias, prot, dr. Mar- 
celo Caetano, e os académicos gene- 
ral Teixeira Botelho e prof. Ruy 
Ennes Ulrich e o presidente da Aca- 
demia, que, num breve discurso, en- 
cerraraá a sessão. 

A cerimônia começará às 22 ho- 


perd», que foi concluido pouco depois 
do fim da guerra com o Japão é 
realizou as suas manobras desde o 
extremo Norte da Escócia até ao Sul 
da Inglaterra. O capitão de mar e 
guerra, W. G. A. Robson, resumiu à 
sua impressão sobre as manobras — 
na ponte do cruzador Superd, que co- 
manda nestas palavras: «Sob cer- 
tos aspectos, estas manobras de tem- 
po de paz são mais fatigantes do que 
as acções em tempo de guerra. Na 
guerra, tudo se encontra feito quan- 
do é preciso agir; mas, agora, nós 


Nessas manobras, utilizaram-se 
métodos de defesa que estavam pro- 
jectados contra o Japão se a guer- 
ra com aquele pais tivesse continua- 
do. Comandada pelo almirante «sir 
Neville Syfret, que asteia o seu pa 
vilhão no poderoso couraçado «Rei 


ras. 


Jorge V», à Esquadra inclui o mais | temos três dias de trabalho antes de rose 
moderno” cruzador britanico, «Su | prepararmos, em análise, as mano 
De rreTeios iaciairam mano: | O encalhe do «Compos- 
Apesar das dificuldades de toda a sorte da vida actual, o numero de casamentos & bras individuais e ataques combina- telano» 


dos, assim como acções defensivas. 
Cooperaram nestas grandes mano- 
bras, aviões dos porta-aviões «Im 
placablen, «Sunderlands», do Coman 
do Costeiro, e «Mosquitos» e «Spit- 
fires», da R. A. F. Na simulada for- 
mação de ataque, estavam incluídos 
onze submarinos. — REUTER 

aa] 


aumenta de maneira considerável. Em Paris, especialmente, os casamentos 

estão na ordem do dia, pois, celebram-se ali dezenas e dezenas deles em cada 

hora que passa, Só no 18.º «Arrondissement» celebraram-se, durante uma 

manhã, noventa casamentos. A gravura da-nos o aspecto de um dos casa- 

mentos celebrados all, vendo-se o pal com a filha pelo braço, e seguido 
pelos convidados e «damas de honorp 


UM VIOLENTO INCÊNDIO 


PENICHE, 3. — O navio espanhol 
*Compostelano» que encalhou próximo 
desta praia no dia 29 do mês passado, 
está a ser fortemente batido pelas va- 
gas que o destroem. Centenas de peg- 
soas assistem na praia ao desfazer do 
navio. 


Trinta e cinco milhões 
de americanos 


vão eleger amanhã 


= |. |o novo Congresso 
na Cova da Piedade q, estados Unidos da América 


destruiu completamente três|havendo grande espectativa 
fábricas de cortiça sobre os respectivos resultados 


WASHINGTON, 3. — Devem concarrer às urnas, no pró- 
xima terça-feina, 35 milhões ou mais de americanos, homens e 
mulheres, paro eleger o 80,º Congresso dos Estados Unidos. 

O primeiro Qongressa americano reuniu-se em 1789. Na 
terga-feina, o eleitorado determinará o carácter político do, novo, 
Congresso, que deve reunir-se mo próximo mês de Janeiro. 

Durante langos eras de paz, os eleitores americanios exer- 
ceram sem interrupção e com nermalidade o seu direito de livre 
escolha, elegendo de quatro em quatro anos o presidente e vice- 
-presidente e de dois em dois certos os membros do Congresso. 

As próximas leições presidenciais raalizar-se-ão em No- 
vembro ce 1948, Os membros da Camara dos Representonties exer- 
cem as suas funções durante dois anos. Assim, os eleições nos 
distritos eleitarais dos 42 Estadas visam a preencher os 435 lu- 
gores da Camaro 
O Senado tem outro sistema: os senadores são eleitos por 
isis artos e só um terço dos seus lugares é submetido o eleições 
de dais em dais anos. Devido a alguns casos de marte e resigna- 
ção, pouco mais dum terço — 36 dos 96 lugares do Senado 
— deve ser preenchido este ano. O Estado de Mains que, segundo 
as suas leis, rexoliza os eleições mais cedo, escolheu já o seu 
representante, restando por isso apenas 35 lugares a preencher. 


abs 


tendo a falta de água dificultado 
o trabalho dos homhbeiros 


A chega do cortejo ao «Hospital Visconde de Salreu» 


No Cortejo de Oferendas 


em beneficio do “Hospital Visconde 
de Salreu”, 


de Estarreja 


os pobrez nhos levaram, tambem, alegre- 
mente, generosas ofertas 


a 


. 


O couraçado 
“Richelieu” 


chega hoje ao Tejo 


O numero dos distritos congres- 
sistas num Estado é determinado na 
base da população. Assim, Nova 
Iorca, o mais populoso dos Estados, 
tem 41 distritos eleitorais e tantos 
outros lugares na Camara dos Re- 
presentantes, 

Cada Estado é representado no 
Senado por dois senadores, eleitos 
tomando por base o Estado, inde- 
pendentemente da sua população ou 
extensão territorial ou importancia. 


Um aspecto do 


grande Incêndio 


Em Lisboa, na Cova da Piedade, | Numerosas pessoas 
um pavyoroso incêndio destruiu to-| Avenida Antônio José Gomes, onde 
talmente três fábricas de cortiça. | já se encontravam os bombeiros de 

Pouco passava das 10 horas | Cacilhas, seguidos pouco depois pe- 
quando os moradores da localidade | los Voluntários de Almada. 
foram alarmados com os gritos afli-) Chamas alterosas ergulam-se já 
tivos de algumas pessoas que anun-| por detrás de um muro que 
clavam um incêndio. E quase a se-|a referida Avenida. Ard 


lançan- 


guir, . todos surpreendidos, viram] do um calor infernal enormes pilhas ici ici o 

elevar-se acima das casas umalde cortiça da fábrica pertencente a em visita oficial A composição da Camara na al- 

grossa coluna de fumo co Gonçalves. Mas a furia tura do encerramento do actual (Do nosso enviado especial) prido cortejo, com centenas de rapa- 
E os pormenores do incêndio fo- stadora do incêndio não se l-|fendo o almirante Merveilleux | Congresso é de 237 democratas, 192) Para acudir à angustiosa situa-| rigas com trajes regionais, à mi- 


nhoía e lavradeira, carros de pi- 
nheiros e de lenha, rama e toros, 
as mais variadas ofertas, algumas 
preciosas, no momento actual de ra- 
cionamento e escassês de certos gé- 
neros alimentícios. 

A ericórdia recebeu presentes 
valiosos e importantes: uma mesa 


ção em que se acham as Misericór- 
dias, na crise actual, os homens que 
dirigem essas casas da mais pura 
caridade cristã, lançaram um apelo 
a todas as pessoas, ricos e pobres, 
e o grito é o mesmo: 

— Acudam ao nosso hospital que 
está em riscos de fechar por falta 


republicanos, 2 de Partidos de me- 
nor categoria e 4 lugares vagos (to- 
dos democráticos), num total de 435 
lugares. 

O Senado é composto de 56 de- 
mocratas, 39 republicanos e um pro- 
gressivista, num total de 76 lugares. 


mitava a esse local. No lado oposto 
ardiam também os edifícios e pilhas 


ram sendo conhecidos pouco a pouco. 


du Vignaux, por intermédio 
da Imprenso, saudado o povo 
português 


s Valido e Empresa Cor 
Sul de Portugal, pertencent i 
meira a Frederico Marques Valido 
e a segunda a seu irmão, o indus- 


Conforme notíciamos, chega hoje 


trial António Valido. Estas duas fá- E a hega hoje) É rá catorze anos, desde a subida y 
bricas dão para a Rua Tenente | 4 Lisboa em visita aca de er] ao poder do presidente Roosevelt, | de meios. E o povo, sempre bondoso | de operações no valor de vinte e três 
se E contos, oferta do industrial sr. Ade- 


e caritativo, acorreu ao apelo que 
lhe dirigiram e, assim, satisfeito por 
cumprir um dever perante o seu se- 
melhante, transforma em festa a en- 
trega solene das suas esmolas. 

Os cortejos de oferendas que se 
têm realizado são todos espectáculos 
alegres e comovedores. 

Ontem, o bom e laborioso povo 
da freguesia de Beduido, do conce- 
lho de Estarreja, acorreu com as suas 
ofertas para o Hospital do Visconde 
de Salreu, da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Estarreja. 

Neste concelho, os cortejos não 
são feitos, em conjunto, de todas as 
freguesias. Cada uma organiza o seu 
cortejo e prima por apresentar mais 
e melhor. 

Beduido. levou ontem, num gar- 


que o Congresso americano é domi- 
nado por uma maioria democrática, 
tanto na Camara como no Senado. 
Neste período deu-se uma quebra 
de tradição com a eleição três vezes 
seguidas de Franklin Roosevelt para 
a presidência da Republica. 
Sejam quais forem os resultados 
das próximas eleições, não havei 
qualquer alteração no Executivo. O 
presidente Truman continuará no 
seu posto com todo o seu Governo. 
Contudo, a presidência ficará mais 
ou menos em cheque para as próxi 
mas eleições de 1948, E assim, a 
próxima eleição e o interesse por ela 
revelado transcendem a questão de 


(Continua na 5 página) 


Valadim, 
Os bombeiros acorreram imedia- 
tamente a este local, pois o fogo 
lavrava aí com maior intensidade. 
ameaçando não só a totalidade dos 
barracões das duas fábricas mas 
também uma casa de habitação que 
teve de ser evacuada pelos loca- 
tários. 


(Continua na secção de LISBOA) 


Crónica 


aaa aaa aaa aaa 


colonial 


aaa a 


O jardim colonial 
c as colônias 


vora o pavilhão do almirante Mer- 
veilleux du Vignaux. 

O «Richelieu» deve entrar a barra 
do Tejo pelas 6 e 30 e fundeará a 
meio do rio, antes das 8 horas, em 
frente da Estação Marítima de Al- 
cantara, à qual só poderá atracar, 
aa praiamar, cerca das 11 e 30, para 
ter água suficiente, 

A's 8 horas, o navio saudará à 
cerra portuguesa com 21 tiros, e a 
panda de bordo, postada no convés, 
executará o hino português, com 
toda a equipagem em continência. 
Entrarão Imediatamente a bordo, 
4m oficial delegado do comodoro da 
nossa frota, o adido naval francês, 
comandante Charles Brun, o cônsul 
geral da França e oficial português 
às ordens, comandante Marcos Ga- 
ein. 


(Continua na 7.º página) 
rose — 


Foi descoberta na 
Venezuela 


uma 


conspiração 


que tinha por objectivo 
derrubar o Governo 


ideal, com 


A's 8 e 30, o distintivo do almi- 
cante Merveilleux du Vignaux será 
saudado com uma salva pelo navio- 
-chefe português, aviso «Pedro Nu- 
nes», e, mais tarde, o comodoro Pe- 
reira da Fonseca irá a bordo cum- 
primentar o almirante. 

Durante a tarde efectuam-se as 
visitas aos srs. Presidentes da Re- 
pública e do Conselho, ministro da 
Marinha e outras entidades e, às 14 
horas, a Imprensa será recebida pelo 
almirante du Vignaux. 

Na delegação da França foi on- 
tem recebido o seguinte rádio do 
almirante Merveilleux du Vignaux, 
para ser transmitido ao Pais atra- 
vés da Imprensa: 

«A BORDO DO «RICHELIEU» — 
Ao largo de Portugal, 3 de Novem- 
bro. — Horas antes do couraçado 
«Richelieu» chegar ao Tejo em vi- 
sita oficial de cortezia que é reafir- 
mação da amizade luso-francesa, 
através dos tempos, sinto profunda 
satisfação em saudar por intermé- 
dio da Imprensa portuguesa todo o 
povo do acolhedor e fidalgo País 
cujas gloriosas tradições marítimas 
de tantos séculos estão sempre pre- 
sentes na nossa memória». — (a) 
Merveilleux du Vignaux». 


CARACAS, 3. — Foi descoberta 
uma conspiração que tinha como 
objectivo, segundo se diz, derrubar 
o actual Governo da Venezuela. Fo- 
ram presas onze pessoas, e a policia 
apreendeu muitas armas e munições. 

Entre os indivíduos presos, figu- 
ra o general José António Gonzalez 
e o cidadão francês René Deloffre. 

A notícia dessa conspiração che- 
gou à polícia da contra-espionagem 
da Venezuela algumas semanas an- 
tes das eleições gerais, que se real 
zaram no mês passado, mas o Go- 
verno resolveu não tomar qualquer 
conhecimento para evitar o estado 
de alarme antes do acto eleitoral, 
Declara-se em Caracas que estão 
iminentes mais prisões. — REUTER. 


No entanto, » que mais prendeu a 
atenção dos visitantes, intrigados, foi 
esta curiosissima cama, que mais pare- 
ce um berço. De singular linha, a dar 
ainda a impressão de um flutuador de 
avião, é simples e impressionante. Mas 
não vale, apenas, sob este aspecto. Tem 
outras vantagens muito de apreclar, en- 
tre elas uma que não pode deixar de 
negar-se, ou seja a possibilidade de 
regular a temperatura, Ligada à electri- 
cidade caseira, graças a um dispositivo 
especial, aquece, no Inverno, e refresca, 
no Verão, dispensando, por assim dizer, 
cobertores e outros agasalhos. Depois, o 
colchão, forrado de seda resistente, é 
deliciosamente fofo e macio. Quem 
puder utilizar-se de uma destas camas, 
terá resolvido um dos grandes proble- 
mas do próprio conforto, pois é na 
cama que tados passam grande parte da 
vida. Que excelente perspectiva de re- 
confortantes sonecas... 


Guiné, realizado por iniciati 
Sociedade de Geografia. no mês de 
Maio do corrente ano. foi presente 
uma tese denominada «Horizontes 
agricultura da Guiné», da 
a do engenheiro-agronomo 
Diogo Sampaio d'Orey, botã- 
hefe de cult do Jardim Co- 
lonial. O que disse acerca desta tese, 
consta do resumo que, nos termos do 
regulamento, enviei para a mesa, e 
a que vou fazer referência. dada a 
transcendência do assunto que fo- 
quei. 
O nosso Jardim Colonial para o 
estudo da botânica colonial, é cam- 
po vasto para quem queira aprender 
e saber, mas, assim como nem só de 
pão vive o homem. nem só de botã- 
nica se vive nas colónias, por mais 
linda que seja essa ciência, e por 
mais que acerca dela tenhamos que 


MIAMI, 3. — O general Eleazar 
Lopez Contreras, antigo presidente 
da Venezuela, declarou, esta noite, 
que a acusação do Governo vene- 
zuelano de, tanto ele comç o general 
António Gonzalez terem conspirado 
era «ridicula e imaginária». Essa 
acusação foi feita numa comunica- 
cão oficial, ontem, à noite, em Cara- 
cas. — Reuter. 


(Continua na 4.º página) «Não faltou, também, o burrinho da risonha moleira com sacos de farinha... 
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0) GAL —, == PELA —— o 
Es E ARA RO 3 PROVINCIA Mulheres e Crianças |D 


LUZIDA FESTA NA FREGUESIA [SENHORIA QUE NAO RESPEITA 
DE S, LAZARO UM CONTRATO 


NOVEMBRO, 3, — Na Igreja paroquial K j 
Pontos de vista... Frodo aro or uno na. SP Tira a 


Atingido pela explosão À Malor, servigal, do lugar do : 
Homenagem a um|APROVEITAMENTO DAS QUE- p : hoje. tendo sido de raro Briho. | cunha Soito-Malor, servigal do lugar do 
H sy b DAS DE ÁGUA DO DUQUE | dum tiro de pedreira “Emelhecer parecesme a lentaj  A' medida que o carácier se afirma | Head com à co dog Silva, doménica. do" Areu de e manias 
colono que desembarcou | pr BRAGANÇA subida de um avião. O horizonte tor-| e nos poderia tornar mais exigentes, | S Eues NO nertçã | gando-lhe um quarto para 0/ que rece- 


FRENDE (DOURO), 3.-Manuel | na-se cada vez mais vasto e, à medida | para equilibrar a balança, vamos como | Tin Als 1 horas, com a | bera 90800 correspondente a três meses, Todos os homens têm inclina- 


em Moçambique há 


Para pequenas e grandes reparações. | Pinto Marante, casado, morador no | que se vai subindo, descobre-se ma e 5 à | ne recusa a dar-lhe a chave do respectivo | E ções e gostos próprios, uns nobres 

CANO Vende e de do, indo, re-se mais | prendendo que o Mundo não foi feito | assist Nozóão público, efectuou: ) 
cinquenta anos foram ogia ARrovados VETDAS meud£o | IUBar do Vale Moreira, da vizinha | terreno ; mas, ao mesmo tempo, tudo | só para nós, Ustá a nota era raçdr | RO a mitsa: solene, cantadas am Donça | Quarto pa aa 
dos, primeiros pavilhões da Mansão dos | freguesia de Barquelros, * quando | diminui e perde a sua importância no | para os nossos sentimentos, para à | aoposiio Cera o o ia ia dp ERTURBADORES CAPTURADOS |] tiver 9 propósito de não lhes obe 


Há cinquenta anos, desembarcou em decer terá de lutar sempre, sem 


Estêvão e dr. Armando Madeira, da Mis-| tendo o seu condutor 


são de Estudos de Hidráulica Agrícola. Belro, moderno, e confesso que se me | do largo panorama, cuja luz já nos Ds 


afigurou uma das mais verdadeiras que | rece preferivel 
tenho lido, Vai-se subindo, subindo, muitas 


glada. Apesar disso, não esqueceu as 
seus velhos companheiros de lutas para 
quem a vida foi menos pródiga em, 


VAO RECOMEÇAR OS CONCER- 
TOS DO DIROULO DE CULTURA 


das. em tom de pilhéria pelos 
anos fora, se o indivíduo é famo- 


ficado muito ferido 


Velhos Colonos de Angola e para o | trabalhava no mesmo lugar, foi | nosso Fo) a jo de ' 
Moçambique um rapaz quase imberbe, | seu apetrechamento, verbas dentro dos | craDa” F panorama. Os rios tornam-se re- | nossa felicidade sermão, seguido de benção, finda à qua Foram pre pao ; AF 
naturalmente um pouco “ingênuo, mait | Sao Pee joe aa dsudie sim | atingido pela explosão dum tiro de | gatos, os desertos transformamase. num Sabemos, mesmo, que essa felici» | 8/4 luzida procissão eucarística, ma qua destalecimentos. E. necestário 
em busca duma aventura do que senhor pedreira. Ficou bastante ferida e foi | pouco de ar: fl Ng encorporaram os escuteiros. criança quase mudar de temperamento e 
RREO TA pel Ia RD E pp PO E arela e as florestas encanta- | dade não existe ou é efêmera dos Colégios com sede na freguesia, orgs de personalidade, o que não é 
ssete anos de idade esse jovem hoje | atim de efectuarem cs estudos prelimt- | to do ferro ve ME E do DeS-) das da nossa mocidade são, apenas, Descobre-se mais terreno, mas sa» | nismos de Acção ro So do operação realizável sem uma for- 
quase septuagenário que, há pouco, ce- | nres do aproveitamento hidro-eléctrico a Alves Monteiro, minúsculas manchas escuras sobre a| bemos, como os pintores, que só um Dario contos! dh aiEdo, DooenbanRado Dor ca de vontade tenaz sem luta 
iebrou as suas liodas de Guto de Te: | dae quedas al existentes. os are: êngeo superfície do nosso passados cantinho de paisagem cabo numa tele. | Eranso mliddo: Gio aoomPa persistente, Há inclinações que 
Josê Antonio de Carvalho, que, lu- | Junta de Hidráútica Agriedia; Rui San: | Voltou-se um automovel InccE SON esta definição de enve-| A floresta, que parecia nona, Que nos Bantlssimo, tando aido, a pro frequentemente, se transmudam 
ecer no livro de um esgritor estran- va tan! re lado m fores, sranto pereu! lar 7 
uma posição social e económica privile- E 5 A antas flores e gorgeios, foz Ipe em manias e, depois, são conta- 


Senetícios e quis com eles celcbrar à | MERCADOS ALGODOEIROS MUSICAL o Ma nrgento re- |] so pela sua posição ou pelos seus 


| 
Afonso XIII de Espanha, de | 


Efectivamente, à medida que se val f d 

cinquentenário do seu desembarque em e , q val | vezes com esforço, e, quando se atinge O AR Ered o TUA “RO rd mad dor no de Carcavelos, | E feitos 
Aee almaçando na sua companhia, no DO QUELA ppa Mari do ontem, &) caminhando na vida, o horizente alar-| a malor altura, deve ser o momento | cartas Dica E pis a a da | da tregosta de S nho de. Dume, 
Salão dos Ploneiros da Mansão dos Ve- SUE ORAÇÕES ) 3 A o das) gaso e as cols vist ] h ' aa O EO, o “ClPeuto “de Cul: | apresentou na P, S. P. uma queixa contra eta ha, di 
pilão (os, Bioneiros da Mansão dos Ve | segundo o Serviço de Informações | Nove, dy dm, Manuel Mariano das] ga-se e as col as com mais ampla ) culminante da vida, E" evidente que, | losação Dracarense, do Circulo de Cui ou na PI Sba TES SRTA EAR 
modelar instituição estava adornada com | do Governo Geral de Angola, continuam | py E a perspectiva vão perdendo a sua Impor- | se a vida continua, vem a descida Inevi= | tura Musical, Nesse dia, juntamente com ande, daquela freguci há muitos anos, importante estu- 
multas, e vaciadas flores. A assistência | Com &rande, concorrência COS ANG rare danço Ivana ERA da Corredou- | tância, embora não percam o seu valor. | tável, mas Jsso Já é mais do que 9 | 4p Orauetia Sinfônica Nacional,  sará fúria tinha personalidade muito 
era constituída, na maior parte, por ve- E a da clica, , ndo o m | Re ! : 
lhos “colonos, Internados na Mansio. En, | cunserição do Quela. Durante o ms teu automóvel, o veleulo voltou-se (o) rnguado que nos seduziu aos | envelhecer relativo dos que continuam Molseiwiteh. Nos primeiros di de De pESOS PARA AVERIGUAÇÕES e, desde a sua juventude, 
teo"0s poucos convidados, figurava a sr. | findo foram compradas “Bd tendo aquele” comerciante “ficado | oilo 04 dez anos pode continuar a ser) a sentir c a pensar e, então, o hori- | tembro, efecidlame o segundo concerto. soube dominar os acontecimentos, 
D. Maria Isabel dos Santos que está em | toneladas de algodão. os quele clante -Ticado | lindo, mas já não tem para nós Impor-| zonte diminui, certamente, dana “do” Fono intarmanono), teria | p Para averiguações, foram presos pela PDA cha ironia e o 5 sto pelo 
Moçambique também há cinquenta anos RE Ss lged fera da muito ferido na cabeça. tância, aos quinze; o livro que: nos Más Ei? Mobblinta ncér Por & 5 ad resume Antas ioga Anna Ss. P recolheram aos di já ve o id if: Ed gosto pel 
e que, foi, igualmente, alvo de muitas | com à próxir > De a E A viti ii a Ê " 1 NUWB. freulo de Cultura, continua, esquadra, António Ferreira ú res m: estavam-se nas 
saudações, É mesma Fegião e o desenvolvimento gas | q À a End are rcánida Jia encantou e comoveu, aos vinte anos, |) multo que os vinte anos de hoje andem | por esta forma, o desenvolvimento da aus | em prútissão, da Ireguasin de Coleirós: | ircunstâncias” qoais Eua rés 

ra dos brindes, 1 primes- | lavras alimentares. es ni- | já nã exvelente obra de propaganda, oferecen- | José Martine Vilaça. de 52 anos, operário, Ee e Ep X 
raça Ui OS o dos e Dre |o8 srs, dr. Bueta Neves e Carlos Alves. | to danificado. lá não nos diz nada aos trinta, assim) depressa, se avalia O que vinte anos | Go os hracarentor InUMicA de o grande | Jot6 Martins Vilaça, de 52 anos, operário. )B Assim, teve oportunidade de reu. 
Pereira, presidente da Associação dos | respectivamente delegado e adjunto da Somo a desilusão que nos feriu, dolo- | depois, se poderá ver e pensar, com] clame, executada pelos maiores artistas | an aqsutsia de Aiaco. Arno Marias |Anir uma colecção de todos 05 | 


Junta de Exportação do Algodão Colo- 


a Colhido por um barril 


rosamente, aos vinte, já nos faz sor-| mais dilatado horizonte do mund auesia da Po concelho de Barcelos e | Bobjectos que lhe haviam ameaça- 


Velhos Colonos, que explicou aos inter- 
rir, com indulgência, aos quarenta, 


nados porque tinham o silêncio e a paz 
do seu cativante lar sido perturbados 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS | Antônio Ferreira da Silva, de 26 anos | Ego à vida. Houve contra ele fre À! 


E ml F operário, do lugar de Parto de Martim, [DSO ú 
por, aqueja festa nÊ que — disse = o CRÉDITOS AOS CAFEÍCULOS ainda avo nos poa iza ainda, um Maria de Carvalho. Estão em distribuição, na tesou Bh freguesia de Cabreiros quentes Atentados ; em Paris, vá- 
4 ha dos 3 j a veria d legação Cone a ru a N E s es- 
se, João de Carvalho, que so orgulha do8 | pr ANGOLA , 3 — Hoje, quando aria da Delegação Concelhio da | BOLETIM DIARIO os em Madrid. mas 'de todos es. 
anos que vaí acum José de Olivei 7 G. A, as autorituções de compra de gé capou, Um dia, passeando sozinho 
Moçambique, sem esquecer os compa- o José de Oliveira, de 38 neros "nos comerciantes-retalhistas da ci- 11-1858 — E' agraciado com o título E Mada vt s 
nheiros dos tempos idos, mostrou o de-) A Junta de Exportação do Café Colo | anos, casado, filho de José Manuel dade (2º distribuição), referentes so mês | de Barão da Retorta, o proprietário bra- | Por Madrid, atirou-se contra ele 
jo de comemorar o 50+ aniversário da | nial, de Angola, acaba de instituir, de- | de Oliveira e de Ana Madalena, na- do Outubro e de sabão-a colectivos M 2 | carense Domingos da Cunha Velho. um homem armado com um 
sua chegada a esta Colónia, em com-| pois de autorizado pelo ministro das tural ab h y E Ms Aniversários — Hoje fazem anos as | E punhal. Com um golpe vigoroso e 
panhia dos velhos colonos” recolhidos | Colônias, sr, prot. dr. Marcelo Caetano, | tural e residente em Vila de Mar- «Se or preciso montoremos uma nunica-se aos consumidores que, | sr : D. Maria de Jesus Teixeira Lopes | Boportuno, o joy: berano d 
nesta Mansão. um sistema de créditos para aquisição | meleiros, Rio Maior, ajudava a colo- por dete minação superior, no mês de No- | D. Maria Raquel de Gouvela Lobo de No 1,0 Jovem soberano des- 
a Pelos ienaBeado, ne | de máquinas de decr e Pac Es | car um barril sobre uma caminhet vembro corrente, se mantem & redução ) Ávila, D. Maria da Conceição Morais Sar- | E Pojou-o da arma que caiu ao 
que doi CU AAdO DAI eta NATAS (8 | ÇÃO, do Cat pelos Con iGleuoroS O da coficho n Epa e de 50“, nas capitações de sabão mento € os srs. Joaquim Maria Ribeira | chão. Afonso XIII apanhou-a rÍ 
cão dos Velhos colonos: Adelino. Abru | ais: Miaponhars” dos necessários “fundos. | querdo, caraca do dn rdo Dê es AGRESSORA CAPTURADA | | Vilela Carlos Augusto Pinto Ferreira. Ar- |D pidamente e guardou-a para au- 
s Lo 1 A a q Lo) ) rdv, esmagando-! rá aldo Alves do Carmo Alban! Y há 
nhosa, vice-presidente da Mansão, dr. | Para isso, todos os cafeicultores inte- Deu pis no o ta eos, sco a e om eiros Fol capturada por um guarda da P. Vieira Eid PP Ma mentar a sua colecção. Em S, Se- 
Ap Ge ua ES O AL a Rolim dante 6. P, Aurora Coelho, carrejéna, residente |“ Diversões e Cinema, à noite; no jes: | À bastião, passeando a cavalo, quis 
ceu, sensibilizado, narrando, depois, fac- | da, que facultarão aos cafeleultores ma Rus Cardoro Avelino, na ccasião em | yo Circo, com os mes «A Pérois. Us |Hsaltar por cima de um monte de 
tos de há cinquenta anos — quanto a | mediante as garantias que se impõem, o em 0 q U guo agredia, a socos a mia Ioolagu Mario ) Morte» o «rúcias atribuladaso, tão de | mesas e cadeiras que um marce- 
vida do colono em Moçambique constituía | dinheiro necessário à aquisição das re- Ferreira, do lugar da Eibelr eguesio Farmácias « úlço cm Hole emo de Netto havia feito dlinte do dor 
verdadeira aventura. feridas máquinas. sem, contudo, inter- de Álearo. que recebeu ferimentos no | serviço permanente as farmácias : Henr a a 


Tonto. quina, na Rua de D. Pedro; Moreira de | estabelecimento. Mas tendo-se 


vir, por enquant na sua escolha e i ; i 1 : e k 

Sia poE, Aqua Ásilo Portuense de À Aurora recolheu nos calabouços da | Castro, na Rua do Souto é Alvim no Avi. | Dencarilhado morta ape dose 
Trata-se, na verdade, de resolução Mendicid d 

acertadíssima, pois que contrabuirá pode- ade 


a funcionar no Norte» 1.4 “esquadra da Porta Nova. — À Copqrai/o vei dem con aca DES 
rosamente pará Y% fomento, e produção na ombreira da porta do referido 
citado nd merenda Motrôpole € 40 | te q estão Colabra indo vo cecarea | — disse O Inspector dos Incendios de Gaia, duran- 


IMPORTANTES OBRAS 
EM ANGOLA 


O governador geral de Angola apro- 
vou, há pouco, para prosseguimento ou 


estabelecimento e caiu inanima- 
começo de muitas e importantes obras ima 


Quarta-fe 
6 de Novembro 


naquela Colónia, as verbas a seguir des- | estrangeiro tgreja Lusitana do Redentor, 10800 ; Igre- 


“Para ad VISITAS OFICIAIS DO GOVER- | Iso; “Ucisiuo iodiia de, Lerdor fo Uma festa de homenagem e de confraternização 


«croíssants» ; Deolinda Gonçalves Mar» 


Para edificios escolares — 1.903 contos, 


“E Bra edito escolares conto sada esta, o soberano apressou-se 
a comprar a pedra da ombreijra 
que, também, figura entre as ar: 


mas da sua singular colecção. 


Alexandre, 585; Palanca, 200; Escola | NADOR DA PROVÍNCIA ques. 101 quilos de tomates, 20 quilos de] Alguns dos mais preponderantes eles | Carlos de Sousa, comandante dos Vo 


Portugal, em Moçâmedes, 150; Bailun- cenouras, 10 quilos de vagens, 9 quilos | mento: é 4 a 7! 
quilos 5, 9 s que se têm dedicado, de alma e | luntários de Vila do Conde e antigo dele 
DA HUILA de abgbóca, 1 pimentos di pesinos | mentos que se tom dedicado, de alma é ) luntários de Vila do Conde e antigo dele Inauguração da Epoca 


do, Vila' Luso e Calenga, 100 contos a 
À direcção do Asilo agradece, reco- | heroica dos bombeiros voluntários, pres- | ses, falou com a franquesa e a since 


cada ; Quíbala, 50, 


para” construções. administrativas =) O ar governador da, Hrovinoia (da )nhécida; taram calorosa e significativa homena- | ridade impostas pelo Coração. de Inverno 


1,000 contos, sendo : para o posto admi- | muíja, acompanhado pelo seu 


tando sempre. sem descanso, Emílio Mateus e Luís 'do Carmo 


do. Julgou-se que tivesse ficado 
com o crâneo fracturado, mas fol, 
apenas, uma forte comoção. Pas- 
O: resida É 2 ajudante do € Volun- | Os Voluntários de Vila do Conde MÁXIMAS 
nistrativo de Belas, 290; residência do : . visitou o concelho de Qui: RERU aofejudAnio Mo ica Bando NARA : 
chefe do, posto administrativo de San- | Lnguse" tendosse inteirado minucios >.< aum, Jáios do Porto ar.) disse -— têm, os olhos postos ho exemplo E 
dando, 225; edifício da Administração | mente de todas as obras em curso e dos a osé Ferreira da | de Ferreira da Silva, «Ele vive, sem som. “ (O Ninha tanta Do hua Mana 
dos Gambos, 180 ; residência do adminia- | problemas de natureza económica em Silva, segundo co-) bra de duvida, entregue a um gacerdo. no a a ali eira ocioso tenta o diabo, 
trador do Curoca, 155 ; edifício da Admi- | cada um dos postos de Chongorá, Din- y cio & r ad 
ca 150, = trocando impressõea Bombeiros Volun- | causa». x 
LONE TA R are pros nim | REG O Na RODO tários de São Ma-| O 1º comandante dos Voluntários do Não há pior surdo do que aquele 
2.500 contas, distribuídos assim : edifício | indigenas. A mede e instrutor | Porto sr. capitão Joaquim de Miranda com a estreia da revista ue não quer ouvir, nem maior cego 
da Direoção Provincial de Fazenda da A Junta local, funcionalismo é comer j AE em diversas corp: associou-se à Nomena ms falando da | MIRITA CASIMIRO que o que não quer ver. 
Huíla, 550 contos; edifício da Reparti- | jantes apresentaram os seus cumprimen- É É nstrução do novo quartel, recordou O 
ção Provincial de Obras Iúblicas de hete da província, tendo q come) o da s nome do general Fernando Borges que. Quem tem dinheiro, tem graça e 
Benguela, 550; edifício do Dispensário | Mente José de Oliveira Mateus lido. d EE to num momento difícil, Tevou à efeito va- | (4 eira o orto» amigos sas 
de Moçâmedes. 300; edifícios da resi- | rante a respectiva cerimónia uma inter e um banquete que] llosa deligência junto da Camara 
dência do Lépi, 200; edifícios da Dele- | ressante composição poética da sua au- deu ensejo à troca Falaram também os srs, Eduardo Que- COSTINHA CURIOSIDADES 
gação Aduaneira da Damba, 200; edi- Itoria em que elogiava a obra que o sr. PROBLEMA N.' 193 impressões de| lhas de Lima, presidente dos Bombeiros z A 
fícios da Delegação Aduaneira de Ca- | capitão Silva Carvalho, como Eoverna- nteresse geral pa-| Voluntários de S. Mamede de Infesta E' já depois de amanhã, quarta-| dois idolos das plateias — este ta: 
binda, 200; edifício da Secção de Obras | dor de província, está a fazer na Huíla. ra o voluntariado, | Ivo de Oliveira, 24 comandante dos Bom» | feira, que o «Sá da Bandeira» inícia| bém que há dois anos não repé | O grande pintor Horácio Vernet 10 
Públicas de Vila Salazar, 150; isolamen: 423456 transformando-se & | beiros Voluntários de Valadares; Capas + da dé Invai 4 a 7 q E se | | cosarregado, por certo banqueiro usu- 
to do bairro indígena de Mocâmedes, 105;) ALTOS CARGOS COLONIAIS homenagem, a bem | Peneda, comandante dos Bombeiros Vo-|& Sua temporada de Invern», com a| senta no Porto, e dela fazendo parte de o retratar; mas o homen. 
edifício do posto tiscal de Massabi, 100 ; dizer, em festa de | Juntários de Ermesinde; A. Falcão, 2º | revista FEIRA DO PORTO, dos fes-| os melhores valores do teatro !igeiro. ho tanto regateou o preço da tela 
E io da rendência do. delegado | Por o sr, dr. Carlos Moura Carvalho Gon tt aternização | comandante dos Bombeiros Nojuntários | tejados escritores tripeiros, Abreu e) FEIRA DO PORTO, que é uma |] Sus, O artista, farto de tânta sovintce 
; «dr. u que serviu para de Leça: Marques das Neves, presidente | Gouca e Ataíde y, estrei e s E E , 
de saúde da Muxima, 30; edifícios da | ter sido nomeado | secretário geral de consolidar mais. as | da assembleia "geral dos Bombeiros Vo | Sousa e Ataíde Perry, estreia que | revista 100 por cento «tripeirav, tem —Ou quinhentos «louises» ou de 
Delegação da Fazenda, em Caconda, 20; | Angola, foram designados, ps gem amizades afim de] luntários do Porto e Armando Santos aguardada com justificado inte- [ainda as grandes atracções «Os 4] graça. E' a minha última palavra 
os da Delegação Pecuária em Ca- | nador geral da Colonia para axestarem tornarem profi-| Pinto, resse. Doumer» e «Mitchel», que vão cau- Nem assim Vernet obteve a som 
at dente do Conselho Fiscal do Cofre de É guos os esforços a) Entre outros, associaram-se à home-| Para o efeito, a Empresa Piero| sar assombro exigida, pelo que resolveu vingar-se 
Re ado e ronda cia dos Funcionários Públicos É ER empregar na me- | nagem mandando telegramas, os ers. eng.” dem eb eia bi he o q no seu famoso quadro «A tomada de 
estrada da Cj under iaão) ps Easndência E ComiHo: Central de hória das condi- | Custódio Guimarães, presidente da Liga | Organizou uma excelente companhia, O público portuense vai ter final-|E Smala por Abd-el-Kader», represen- 
GA NOR OO era Mross, Etre os profis | Luanda do Instituto de” Assistência. So- ções de trabalho | dos Combatentes da Grande Guerra; Joa- | à frente da qua) estão a querida actriz | mente, o teatro tão da sua predilec- | E tou o banqueiro, pondo-se a salvo, 
SAO RPODOO à adam à foroço) anti: OR DE IE Angola, respectivamente O direc. dos voluntários, | quim Vieira, 1* patrão dos Voluntários | Mirita Casimiro, que faz a sua rea | ção — a Revista com um cofre a abarrotar de quro, 
Sa 6 TD AO a O O O O is dor CortaioR PelógrAfoR Portuenses e o comandante dos Bombeiros | Mir «1 ca-| ção — a Revista. indiferente ao massac: 
tua” de” fnbango-QuelimeneNiéima, | &” Moletons “8 engenheiro Dom os | Voluntários de Pat : indo nesta cidado O O distinto e) As bilheteiras do «Sá da, Ban: Qdo seus Compatriçis ' 
150; estrada de Quilengues-Leola (cons. Duane Belo. e o director dos Serviços ——— ee : ' » Moral Dito EA ii, 
Eta ; 10; repara- os, Caminhos de Ferro e Tragi : ) Iz-se que o autor do «Paraí 
ii de jima, paca, Jo, “Bângo, | poltes, se. engenhelio Henrique Vosqu Josá Ferreira um espirito de dis: | A Bo Perdido», tendo enviuvado e cegado, 
E eia Pinto, ú sou, depressa, em segund: a 
Cuangar é Cuito-Cuanavale, 100. Kophe Corel PoE que há acto Como alguém "se admirasse de” que 
tudo! nisi genio. e on tinia olaboraçãos er “ e uma mulher pudesse querer a compa- 
im nome da comissão organizadora. nhia de um homem em ta) 
da homenagem, iniciou a série de brin- 1a rio e 1an ab eso: duo 
Estacam ; 2, Disse- | des O nosso colega Barrote Junior, que — Aí é que muitos se enganam. O 
4, Chegar — Anel — | considerou Ferreira da Silva um dos es- ANIVI a que me faita, para ser o primeiro 
Tempo do verbo dar ; 5, Permanecer — | telos máximos da velha e gloriosa Asso- NIVERSARIOS A po SO A partido da Inglaterra, é ser, também, 
Nubênte ; 6, Peixe de família dos escoms | ciação Humanitária dos Bombeiros Vo- Pam dra. à; além de cego, surdo... 
bridas — Cada um dos artigos de uma | Iuntários do Porto. e Fazem amanha anos as sonoras i hs ; ep 
A o re = Igara 5 E inspector dos incêndios de Vila Nova. . Amélia e Napoles de Carvalho s º 
O verão de S. Martinho — A Festividade de Cristo-Rei | Xhosa ço Bino | de Gala sr eng” Conta Pereira traçou, (ohancetetros) “D.Maria Fliya “de rio ANEDOTAS 
E pa 7 E :| com manifesto conhecimento, o elogio | qu heiro Torres, D. ps ed ; ' £ 
— Mercado semanal — Diversões no Casino — Outras dr Cheias de medo ; 10, Cobertos de 6:60: | o homenageado, felicitando-p, especial- Maria Henriqueta de, Araujo Feroitro: E dado Sargento ! Porque castigou a sol- 
H é E H mente, pelas suas excepcionais qualida- | lo de Vasconcelos, D, Murla Angelina - Rat ado n.º 93? 
notícias de Va ao isirupede ruminante. À des de Instrutor, Depois. douttas: consi- Machado de Bousi Fária, D. Maria do : : ÇA maAndava a arrimedar o meu te- 
/ : - oc 5 Nome de homem ; 3, Semelhante = Es- | derações, sublinhou ser, com agrado, que | Ceu Pod ge » nente, 
ESPINHO, 34 "Demos tdo, semana | maznífic orquestras Sousa Pinto é i ú via ali, numa simpática afirmação de so- os sonhoros A — Então, que fazia ele? 
corrente, uni Wins Tormiocos que, parceem | Olinmers. a ative Jodas, as moltes | fimo m Etenome petsoal ; Ba Instrumento | dariegade, representantes dos Voluntá- roda Pnéo fa Vila, irior a Alpedrínho, Ju rá = Andava na caserna, de um lado 
sem do Verão do S. Martinho. Estes d didas tod Dcóleras ; 7, Etemento gasoso que | rios Portuenses, de Vila do Conde, 8, |» 7] É para O outro, com cara de parvo, a 
assim bonitos v de temperatura anema a balham, entre | mem 17, Ei que | tnode, Valadares te. beira Grande), Joaquim Maria do Vas. repetir as vozes de comando Bi “esa 
alegram a palsageim meritima e satista: | as à qNiomáuica do gontil Anita parte da LETSbvo Pia re À Por vezes interrompido com aplayãos, songslos + Culimardas meta oTamego!, : rar como uma besta 
Pen ambio rear tania | Como, gujos ralos ta Boimorosis || NOS aoçna SON Up ua outrora fa" aroma “at Porsira fes” judisloas | Amtênio de Almnda, gundo oro Rr; “ 
Dr a inn, Maira do taraim pro | Dalisedimo = interpretado magnificamente flectimos ; 10. Austeras; 1 gonaderações cobro Uta ini: | Ribeiro da Conta 6 Almelda, Jond Vk “ Nurh consultório. médico + 
da apica dalncar, depis de tore ráimo a agnificament do os bombeiros po r) É 88, 2º ECO BR ia AO k 
couido hs tuas colheitas, Estes banhistas | por ais rios datlarimas espanholas, cão, Ri o ara GA Quota TAIS ra morna an | conto Pinto Jario, nos Sao pe Ae dado com og ba 
Ro pna Unloria, DEODPLCAMOS da O O miionr o seu horário, no próximo dia) SOLUÇÃO DO PROBLEMA N: 192 jodernos e aper feiçondos métodos da NASCIMENTOS Ee e E o Sorag mula pe a modos que 
Revesuu-s de grande Iuzimento a) 1 de Novembro, DER É Regio muito pegajoso, 
o ,. gajo? 
fectividade, realizada nossa magos - Esta bastanto mal de saúde o sr. — A velha escola de Guilherme Gi Deu à luz uma menina q sr* D. Amá: — Lembra-m 
igreja parôquia!, cm Nonea de Cristo-Rel À augusto Francisco. De das “espl- mes Fernandes já não chega lia Maria Serpa Pinto de Mesquita, /, 4 2 — Qual açúcara * Será do açúcar. 
Near de o referido templo ser, amplo | nhonses mais Valli sr. Virgt- lhor-— não: corrospondo ds nacesai 5 | posa do sr, Sub-Secretário de Estado dos Enio! oiar drinho mé peseito 
como uma Catedral, osteve Feoleio, | de e Alvaro Pereira. conceituz s de momento, Apareceram colsas novas — | Negócios Estrangeiros, 4 j banhos de água doce? u 
tios A missa Fo gaotado: a g adia e a antes, 'o máquinas, conhecimentos de Feneções Mãe e filha encontram-se bem. . 
rumental, sonlo a regencia confiada à De passagesn, estovo aqui q sr. uímocas: E” preciso acabar com o abu- =d 
distinto maestro, Fausto Neves. O sr) conde da Broenca-a-volha, um dos mal sivo emprego da água que, em certas oca- EM VIAGEM ent me EStou tão triste e tu nem 
mão. prêgado pelo Dário de Lorde cia | antigos frequentad la “nossa prata L, siões, obriga as companhias de seguros mi ero Perguntas o motivo da mi- 
Ouro, do Porto, agradou à numerosa — Fácha amanha a Piscina Solúrio) [fp a pagar mais pelos prejuízos causados) Vimos no Porto o ar, dr, Lula An- pplaldgo O 
mamar, grande | Ne este ano teve larga frequência de pela água do que verdadeiramente pelo | tónio Ferreira da Cunha, na, querida, não pergunto, 
- O morendo semanal, teve grande | (NG, teto A a ge io CR o porque receio que isso me saia muito 
a do O q A raso | — Passa molhor dos seus incomodos do Mais adiante; ao Porto à ars D. Maria do Lourdes VIANA DO CASTELO, 3-Dontre as importantes obras de urbanismo na área | À caro.. 
ros E ape ças bits 0] saúde o sr, Antônio Bastos Maia. e — Apenas o que os bombeiros apren- | Madureira de Magalhãos Lencastre, «da cidade, a instalação do primeiro colector, já integrado na rede de saneamento , 
2500, quando deviam ser | poco pisos Pescadores tem pescado | Pp fem UA Jubeccão, 48 Jicêndios não o construir, afigura-se-nos obra valiosa e com excelente realização técnica. Este || CONHECIMENTOS ÚTEIS 
q ca sardinha, mar estar um pou- che) o o poor a 
a O a criação tambem, | co agitado E Meco "de Bombeiros Phrluguetas a tuna e colector percorre a Rua de José Bspregueira e rampa da Ponte Metálica, até ao REST ER PU 
a ponio de por uma galinha não muito | »— Vindo de Madrid, e Barcelona, este Pena ON o na Pa a DE SANTAREM |]rnio Lima Y com os quadros com que costumamos 
gorda pediram 40 € 50 escudos ! ve aqui de passayem para essa culído, o ala o piquete de serviço dos Volunt: —— SERVIÇOS TELEFÔNICOS — Em ser-, HOMENAGEM AQ CHEFE DO Dis- | À RSornar as nossas casas, devemos co- 
Continuam a ter grande afluência | at Mário Borges acompânhado por sua mino Piqueto de serviço dos VON o inadosa o Exposiço viço de fiscalização À montagem da nova | TRITO co Air das haras ee ja Di: | À locá-los ao nível normal! dos olhos, Há 
de isitantos os amplos salões do Jogos ) esposa D. Vitória Pinto Bon s Elas ss cortornções montanha. pede | ADANHIAA Julio dE Arau] ' rede talcíônica desta cidade: esteve, on: | tciadas/ por motivo da passagem ido" 9; | À Uma tendência para os colocar dema- 
a ps sua cunhada. D. y a É Es ode telefônica desta cidade e adas, m 
anda cano a ATO a TM PA tempos fora, a melhor camaradogem RNA DI Ta q on — Qutras | (o em Viana do Castelo, o Br. eng, | aniversário” da gua posse Pesiicaraço é, | À Siado altos 


o =danong». onde se fazem ouvir as Trasmontano de Carvalh também, no próximo dia 4 o descerra- ld 


0. 
CENTROS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL | mento de uma lápide comemorativa, na Os vidros e espelhos devem tim- 
SANTAREM, 3 — Comemorando o | O Centro Infantil de Assistência So- | Creche do Centro de Assistência Social, | E Par-se com chá frio, em vez de água. 
«Dia de Finados», houve vár cial, desta cidade, presta auxílio, nesta | em reconhecimento dos serviços presta- | À Isto não só fará brilhar mais o vidro 
nas Igrejas da cidade, sendo grande altura, a cerca de selscentas crianças e | dos pelo sr, dr, Azevedo Sonres Aquele | À Como evitará que, as moscas pojsem 
afluência de pestous ao cemitério a or | Crúche de 8 Domingos alberkã. Já, | orgamemo. sobre eles, 
namentarem as campas dos seus mortos: | quarenta crianças e este numero irá aus feia 


E rá B cerimônia terá lugar às 1 
umas exposição de trabalhos de Motogra- | Tentando, gradualmente horas, PENSAMENTOS 
idores, Os concorrentes deva: Como nota curiosa, regista-te O SACO | MERCADO MUNICIPAL — N r 
dp iNe amadores tes de, apenas, terem falecido até hoje) MEI MUNICIPA No me Alon iniBas 
a - qão mandar os geua, trabalhos até ao dia | apesar” do fo olevar a muitas contenas | cado semana), realizado ontem, verifica- |B , Às opíniões, se vivem muito pelas 
4 do corrente, Há diversos prémios, as crian tratadas, sete dos doentes | Fum-se os seguintes preços nos géneros ias, vivem tanto qu mais ainda pelo 
Há exposição do bonecos com traje | do cante! ovos, duzia, 15800 ; galinhas, cada, 40500 ; | B amor e pelo carácter dos que as repre- 
do folclore núcional, ou bonecas vestidos pera-Se que, em vreve, seja rer- | frangos de 5800 a 40800; coelhos, desde | E sentam. (Antero de Quental). 
o, com av e a. sem solução, o ca- | rada do editico de S Domingos, a car | 19800 a 0800 ; feijão miudo, quilo, 1800 : . 
erd'nand prefere , - ) ) so ad reina, ainda, Sem solução, O en | ein da comarca, e, então, proceder: | branco, 080: maçãs, dueia 4800 é 680 |] O amor não é um simples impuls 
e É soda, «Cantina uilo de Aráúlo Que “geá no arcanjo do claustro no sentido | | PELA CRUZ VERMELHA — No posto | co instinto; é uma ciência da duo. 
EA k 3 arrendou o próprio refeitório à Comiatho [dg servir para recreio. das crianças da | da Cruz Vermelha, recebeu tratamento [a mais divina c a mas rara (As 
Oo exercicio... no mar forca das circunstancias” e obrigados à | creche, Como temos noticiado, a nova | Luisa Fernandes da Cunha, de 43 anos, | À Amália Vaz de Carvalho). 
. E Ê comer na cozinha au na casa da lenha. | Cadeia encontra-se quase conclulda, igno- | Iesidente em Ánha, que por ter sido . 
é h. Se"a recolta não é suficiente, procure: | tando-se quai a razão porque as obras | Aftcdida por outra mulher, sofreu feri- A moeda da esmola deve ser como 
Ê -se outra forma de rendimento mas nuns | Pararam há tempos Trata-se, todavia panos 9,501 que alumia é desaparece, (Coe- 
É) ca sucriticar o próprio refeitório" das | duma urgente necessidade da cidade, Também ali receberam curativo, Mi lho Neto). : 
á crianças. VIDA CORPORATIVA — Na próxima | nuei Rodrigues Gaivoto, de 9 anos, re . 
Continuam em construção, 30 c segunda-feira, às oras, é assinado, | sidente nesta cidade, com ferimento 
Para Polrea enibManta CrivE 4846 | no Instituto Nacional do Trábalho e Pre. | numa mão, é Maria da Conceição Euro or doca tnao O menos, segun 
y Tornn-ão necessário que à Camara | vidôncia, o contrato colectivo de traba: | nandes, dé 24 anos, criada de servir |Bque revele, (Ouerra Duane ciDrAnEO e 


mande fazer O estudo da estrada de | lho dos empregados de escritório deste | com ferimento num joelho ocasionado 
acesso o bem assim proceder à canali- | distrito, entre o respectivo Sindicato e | por queda —sS, C, 


ação das aguas, — C, os grémios do comércio, 


"> [DWD>>—>—>—w>— [Wu 


— Descanse — replicou — tenho bastante orgulho para o manter pudesse persistir na odiosa vingança que despedaçaria para sempre a sua Se apelasse para os tribunais, o resultado era apenas provocar escândalo 


FounuriM Dr O Gomescio do Josto =2 tetra, 4 de Ne vem! de 1940 159) | o o contrei, Também sou Sernande vida e a minha ? Escravizada por esquisitas superstições, (e eu tinha — público, Vê tu, André, à miséria moral a que desci! 
— A senhora está louca de todo!... Já pensou como vai ser a inúmeras provas que bem u demonstravam) sentia-se talvez sob o jugo Tinha presente na memória um processo bizarro de que certa- 
nossa vida ? de qualquer fantasma ameaçador pronto sempre a puni-la dum amor mente te lembras apresentado num tribunal de Lisboa, em que um 
— Confesso à minha Ignorância a tal respeito — respondeume,— — que agora se lhe afigurava sacrílego. Não iria cu, por minhas próprias cavalheiro honestissimo, em situação igual à minha, em" vão rensera 


Em todo o caso, o futuro dependerá de si, Reservada a posse de mim mãos, consumar a nossa ruína, abandonando-me a qualquer partido durante três anos, a anulação do casamento. Sofreu três anos uma 
mesma, serei para toda a gente, incluindo o pessoal, o que devo ser aos extremo que tornasse irreparável a nossa desgraça? Tratava-se, pois, tortura semelhante... A lei consagrou a indissolubilidade do matrimónio 
olhos de todos; sua esposa. Mas só na aparência, que fique isto bem duma imaginação exaltada, doentia, que era preciso acalmar e, por isso, e não havia nenhum recurso de que lançar mão, embora a esposa, cal- 


assente, a minha tarefa deveria ser, talvez, conseguir serená-la. cando juramentos que fizera perante Deus e perante os homens, contl- 
otte — Está doida! decididamente está doida ! — exclamel. — Assim, Ja ver-se so seria impossivol que a minha ternura pudesse curá-la... — nuasse a ter direito de usar o nome que roubara, Impia zombaria ! se 
quando eu, com o coração a trasbordar de amor, formava consigo pro- E, tomado este propósito, André, depois de a ter amaldiçoado como Vergilde se esquecesse da sua dignidade e da minha, se pecasse, em 
jectos de felicidade, planos de futuro, estava sendo birlado!... Que criatura vil, arrastei-me suplicante a seus pés... Este amor, à seme- suma, os seus filhos seriam meus, desde que me não fosse possível fazer, 
| idiotice foi a sua ter esperado que eu suportasse impassível esta inacre-  lhança da túnica de Nessus, devorava-me. Altiva, implacável, Vergilde | nos tribunais, prova concreta da sua traição, O nosso Código tem destas 
ditável situação de parvo ! Ter imaginado que, satisfeita a sua vingança —queimava-me com o seu olhar; a sua respiração inebriava-me, a sua — belezas! 

Adaptação de v ou à sua ambição, organizariamos uma vida doméstica em que a senhora beleza fascinava-me, Implorava-a de lágrimas nos olhos e quando jul- Ra y 
fosse apenas esposa «in-nóminép ! gava tê-la comovido, fugla-me dos braços, como que apavorada, fusti- Meditei muito tempo, com o cérebro em fogo, com q coração 
EEE — Não, Jorge, não me atribua a credulidade de pensar que 0 senhor — gando-me com estas palavras : «Não o amo, Jorge ! Não o amo! Deixe-me — esfarrapado, doido de raiva e de amor. Adorava-a e apavorava-me o pen- 


— CC aceitaria tal vida,., Previ antecipadamente qual seria o éxito do nosso em paz !p que repetia com violência para mais fundo me ferir e cavar — samento de que teria de viver longe dela, Deve ser assim o inferno. 

casamento, Da sua pessoa, tenho já tudo o que ambicionava. Estou agora entre nós um abismo. Com tais cenas, eu quase perdia consciência desta Tornou-se a minha vida, a minha respiração, a minha alma, Que 

— E então —gritei-lhe — os seus protestos de ternura, as suas con- pronta para o auxiliar em tudo o que lhe convier afim de se salvarem situação impossível em que o meu legitimo orgulho se vexava ignôbil. filtro mágico teria eu bebido!... Pois foi a violência do meu desespero 
fidências, os seus juramentos eram simplesmente mentira? O nosso as aparências e de maneira a que o nome dos condes de Louzal — o seu mente, Ignoro por que milagre ainda sou vivo, visto que duas vezes que me salvou, Cheguei a ter asco de mim próprio e as amarguras que 


casamento foi apenas uma armadilha para conquistar um nome, para e o meu — não seja manchado com um escândalo. estive prestes a acabar com a vida dela e com a minha... André, foram | tanto tempo me trucidaram, trasbordaram finalmente. Inverti então Os 
possuir uma fortuna ? A — Basta !... basta ! — gritei-lhe, aterrado com esta perversidade necessários os exageros do seu desprezo para me aclararem a razão, para papeis; de vítima, tiz-me juiz e condenei-a. 
“— Esquece, ao que vejo, que «siry Horace Allemby é tão nobre profunda que via finalmente sem máscara. — Acaba de queer ruir para matarem toda a esperança no meu coração envilecido... E ERP É 
e mais rico que o senhor. A sempre toda a esperança dé acordo entre nós. Está completa a sua vin- Tu tremes de espanto, não é verdade? por saberes que não sou Uma noite, dei ordem ao meu criado de quarto afim de preparar 
— E não caleula os riscos desta situação ? gança, mas fique sabendo que não lhe dou os parabens,.. Pense nisto: não homem para suportar vexames, venham eles donde vierem !.. Escuta, tudo para a minha partida de Louzal na manhã imediata e muito cedo. 
= Ah! sim! sabia que corria um perigo horrível — disse com lhe dou os parabens. j Ao fim de oito dias de delírio... vivi oito dias assim... uma noite, depois Sabes, André, com que impiedosa decisão realizo tudo aquilo que defini- 
estupenda impassibilidade, — Mas o perigo passou, visto não me ter assas- E 111 de lhe haver dirigido todas as súplicas possíveis e imagináveis, cansado tivamente resolvi. Antes, porém, impunha-se que me desagravasse, Por 
sinado imediatamente, Agora já baixou a reflexão ao seu cérebro, já nada de me ter humilhado durante tanto tempo, meditei longamente, tive isso, alta noite, quando tudo dormia no solar, saí do meu quarto gê 
há a temer: O seu nome impede-lhe a prática de qualquer escândalo, Não esperes, meu querido André. que tente descrever-te as pusila- coragem, finalmente, de contemplar o meu desastre e de investigar o que | dirigi-me sem ruído aos aposentos de minha mulher. A porta estava 
Agora e sempre o senhor é o conde de Louzal. nimidades de coração e os desvairamentos de juizo a que me vi sujeito poderia esperar ainda. Tudo estava perdido : a felicidade, a dignidade fechada à chave, por dentro, mas eu tinha a chave doutra prrta que 
Mais uma vez tive medo de mim, da ira que sentia em borbotões nos primeiros oito dias de tortura que se seguiram ao casamento. Ainda — Mesmo que tivesse conseguido vencer os seus desprezos, não seria para comunicava da biblioteca com o seu gabinete de vestir Procol quase 
no peito, hoje não compreendo como é que não enlouqueci. Depois do nervosismo ela mais que um objecto de compaixão. Sentia-me diminuído a meus como um ladrão. 
— Permite-me que lhe pergunte como pensa usar o meu nome? — — violento em que me lançou este redículo deseniace, fui serenando pouco próprios olhos, Calra numa ratoeira da qual me era possivel escapar. (Continua). 


retorqu 


he com ironia. a pouco, Não podia acreditar em tão tola resolução. Como imaginar que A própria lei era impotente para quebrar o jugo em que meti o pescoço. 


O Comrrrio do Borte 
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PORTOS 


FUTEBOL — Campeonato do Porto: Académico-Salgueiros, 4-1; Porto-Leixões, 5-2, e Leça- 
-Boavista, 2-1 — Os torneios regionais da Il e da Ill Divisões - Campeonato de 


Lisboa: Benfica-Atlético, 6-3; Sporting-Or iental, 3-2, e Belenenses-Cuf, 
Campeonatos de Braga, Viseu, Vila Real, Aveiro e Coimbra — CICLISMO: 
de amadores em Valadares - OQUEI EM CAMPO: Os jogos de ontem 


TRI, 


4.1 - Os 
À prova 
— PEDES- 


NISMO: A légua de Ovar — TENIS: O torneio do Vilanovense — VELA: Rega- 


tas inter-clubes - BASQUETEBOL: Notas e comentários — Vários resultados 


Há oito dias resolveu-se a duvida quanto ao primeiro lugar da classificação 


presença. Di 


tegundo lugar, 


sanha importancia. 


— Na Constituição, o Porto defrontou o Leixões. 


erupo visitado firmou, a seguir, superioridade 


linha avançada realizadora 
lnica resposta. 


— Em Leça, o Boa 


iata perdeu pela tangente: 3-1, N campo. o grupo 
we! torneio da À. F. Porto, tom vantagem para O Porto, que ainda ontem confirmou | uerde-branco é sempre. perigoso é, taste. campeonato, iendo aeumitado: derotis 
emos, então, que o Boavista teria de ser cuidadoso para não perder o ! alimentava a natural ambição de um triunfo reabititador. Conseguíu-o e, por sinal 
Apontamos o jogo de Leça e as possibilidades do Académico. Os ! em condições especiais, pela influência que teve na classificação, A vitima foi o 
factos confirmaram. Ontem, o grupo do Bessa perdeu, em Leça, no campo para ele | Boavista, no plor momento, pode dizer-se. Esta derrota custou-lho o mi A do 1 
hatídico, e o Académico bateu o Salgueiros. Assim, a posse do segundo lugar, im- | gar, desfecho tanto mais aborrecido quanto é certo o grup do Bessa ter ulinhad 
dortante em consequência do campeonato nacional, mudou de possuidor, com be- | de certo modo confiante no triunfo. Mas perdeu ER 
nefício para o clube do Lima que, embora com um ponto de diferença coloca-se a | ES 
teguir aos azuis-brancos. Faltam duas jornadas, é certo, mas há que ter em conta| z em A 
» estímulo do vencedor, quanto à defesa da posição ora conquistada. Todas as pro- | , Cori os resultados da oitava jornada, Pata 
babilidades the são favoráveis e o Boavista está na contingência de ter de dispu- | º Juadro ca classificação 6 O seguinte: | Leixões O a aaa 
“ix o torneio federativo da II Divisão. Mas, cgm estas mutações, a prova regional) 1” categoria an cega RA 
Na primeira volta, teve 22 a 1 4 E 
«teitar o empate. Agora; realizou melhor pretas, gonhando: por 5%: E o qua mais | Acuieno cm 8 8 1 22100 1 )Smpueiros o 61 1/6/00 38/14 
taloriza o triunfo, este não fol conseguido de animo leve, Muito ao contrário, hou- | Leno a e o eai) ERES) 
te necessidade de batalhar, de empregar todos os recursos para a conquista de | salaue) DRI eai 
humeros favoráveis. Durante os 90 minutos, a luta movimentou-se, teve rapidez e | Leco Ç RE re JOGUE SEARA OMINdO 
tentido técnico, condições essenciais para adquirir relévo. Com 2-1 ao intervalo, o) “Reservas! Too DRE a 
serv nona jornada, a efectuar no domin 
sv. E consta dos seguintes Jogos 
resultado suficientemente expressivo quanto à vantagem evidenciada no terreno. | Leixões 8-6" 1º 2088 quai) | Acadinios Porio no Mimas 
Na primeira parte, já os «encarnados, perdiam por 2-0, defrontando um adversá- | Boavista xr 8 4 2 224 14 18) BonvistaLeixões, no Bessa 
"o que lhes fot superior. À tradicional combatividade do grupo não valeu perante | Académico 8 2 1 5 19 20 13) Resultados da primeira volta 
& melhor realização do adversário, com bom entendimento nos três sectores e uma | Leça 8 12573 12] Porto-Académico, L-1 ê 
Assim, compreendem-se os quatro tentos e uma | Salgueiros 8107 64110] Boavista-Leixões, 2-1 
2: categoria Salgueiros-Leça, 3-1 
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No Estádio do Lima 


4 Desta vez, nem jôgo nem entusiasmo. 


=== A codémico, 4-- Salgueiros, | 
Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


—— (0) — 


No campo da Constituição 


orto-leixões, 5-2 
Noventa minutos de futebol, movimentado, 
agradável e de apreciavel recorte técnico 


Vitória do grupo mais realizador — A resistencia do 
Le xões deu o nota saliente 


O jogo Porto-Leixões, ontem efectua- 
do no campo da Constituição, teve um 
s ei 


vi le, O, "Ela, es) 

tador e, como condimento, apreciável 
dose de técnica. O «association» viu-se e 
a insistência dos grupos também. Quan- 
do acontece assim, o espectáculo rodeia- 
-se de agrado e ganha, portanto, poder 
atractivo. A assistência, numerosa, teve 
ensejo para vibrar e interveio, igual- 
mente, na partida, a incitar os seus fa- 
voritos, Desta conjugação de atitudes, 
dentro e fora do terreno de jogo, resul- 


taram noventa minutos interessantes. 
Valha-nos isso... para desforra de outras 
exibições pálidas, incolores e lameniá- 
veis. 


O Porto, que na primeira volta não 
foi além do empate, com um tento para 
cada lado, agora desforrou-se, ganhan- 
do por 5-2, com um «goal» marcado de 
início e outro obtido, precisamente, no 
ultimo minuto. Os extremos tocam-se e, 
à custa desta coincidência, os azuis- 
-brancos afirmaram mais amplas possi- 
bilidades realizadoras. Logo, o triunfo 
pertenceu-lhes, como consequência da 
superioridade evidenciada no decorrer 
do tempo regulamentar. Mas, o que con- 
tríbuiu para valorizar a tarefa, o adver- 
sário deu excelente réplica. A vantagem 
do vencedor esteve longe de ser conti- 
nuada, antes sofreu alguns eclipses em 
que o perigo rondou. Não diremos que 
o Leixões esteve perto do triunfo, mas 
podemos dizer que tratou o seu compe- 
tidor de igual para. igual. A execução, 
mais aperfeiçoada, do grupo da casa, ri- 
postou com fortissima dose de vontade 
e de persistência. Aceitou e deu luta, ce- 
dendo o passo apenas à custa da tarefa 
zude a que os azuis-brancos foram obri- 
gados. Nisto se baseou o aspecto inte- 
ressante que envolveu o encontro e o 
colocou entre os melhores do torneio, 
quanto a conjugação e movimentação. 
A baliza do Leixões foi alvejada duas 
vezes seguidas, surgindo a resposta só- 
mente no ultimo período. Ao intervalo 
o marcador estava em 2-1, No recomeço, 
Lopes foi batido, imediatamente, e a di- 
ferença voltou a ser atenuada cerca dos 
18 mínutos. Houve, então, longo período 
em que os numeros não tiveram de mo- 
dificar-se. Passada meia hora, a conta- 
gem subiu para 4-2 e, a rematar, fixou- 


-se Pela maneira como a mar- 
cação foi efectuada, é fácil basear o 
nosso comentário, quanto à relativa 


igualdade em que os grupos se bateram. 
Os tentos valem, concordamos, mas a 
feição geral do jogo tem de ser levada 
em conta, E, ontem, houve motivo sa- 
ilente para aceitar esta doutrina. Quan- 
do um grupo consegue ganhar por três 
tentos e, mais ainda, quando o resulta- 
do é angariado em circunstancias como 
estas, tem de aceitar-se a proeza, sem 
restrições. Verifica-se, pelo menos, ter 
havido de um dos lados maior poder de 
realização. 

No comportamento dos jogadores, sal- 
vo uma ou outra atitude mais pronun- 
ciada, nada houve a censurar. Assim, a 
exibição não se ressentiu e lucrou, por 
ter tido ensejo para que, uns e outros, 
utilizassem, na devida conta, os seusre- 
cursos, No confronto. ganhou q melhor. 
Tanto basta, portanto. A notar aínda a 
resistência oposta à fadiga pelos dois 
grupos. Jogo veloz, de bola recebida e 
bola passada, os vinte e dois homens 


e 
ERR 


submeteram-se à tarefa e dela deram 


Há Jogos do futebol pauperrimos em 
tecnica, mas ricos de emoção, férteis em 
Jogadas recheadas de entuslasmo, Outros 
há de classe mista; dum lado tecnica e 
do outro, a equilibrar, encrgla a rodos, 
Todavia. ontem. no Lima, no jogo que 
lá se efectuou, nem vimos futebol, nem 


Jogadas emotivas. 
De princípio a fim. 
mónotono. Os Jogad: 


flo decorreu 
tuaram sem 


od 
s 


convicção e o publico reduzido, — pre: 
senciou a partida sem calor. 

Houve um momento, quando o Sal. 
Ruciros obteve o sen unico ponto, em 
que tivemos à impressão de que iriamos, 
enfim. ver um pouco de futebol, mas 
foi pura ilusão. 

Os «encarnados», livres do perigo que 
para eles representava o ultimo luga 
jogaram, quase sempre, sem fé no triy 


fo-e até a «alma salgueiristas andou 
redia do rectangulo, fóra e dentro. 

Por sua vez, O Academico, embora 
ainda alimentando esperanças, actuou a 
modos de desinteressado do 20 ly 
sem preocupações de maior, 

<u> 


Na primeira parte 0 grupo vencedor 
fez 20: logo aos dois minutos COELHO 
abriu a série, em Jogada de Insistencia, 
não obstante Louro ter procurado difi- 


cultarlhe a ta Ao checar a meta 
hora TONECA fez 20, com a colaboração 
de Marto Silva, que desviou O esferico 
as mãos do seu guarda-redes no mo- 
mento em que ele fa blocá-lo. 

Aos 1 minutos do segundo tempo, 


PAULISTA amenizou à derrota para 2, 
avós passe da, direita gerado na excem- 


apreciável conta, com louvor pessoal. | cão dwg livres. Aos 3), MENDES, em 

F us o Porto 1 é o co. | = do, terreno, 
e Do EL SI ELES O SO | rua pe DO p 

E, diga-se ainja, todos os tentos nasce- | acossado por Toneca e Mendes, na se 


ram de jogedis bem urdídas, com su- 
perioridade para o segundo, a menos de 
& minutos, produto de uma sucessão de 
fances em que os jogadores intervieram, 
com generosidade e com atitudes deci- 
didas, como equilibradas. 

—'0 PORTO alinhou: Barrigana, Al- 
fredo, Guilhar, Carvalho. Romão, Joa- 
quim, Adão, Araujo, C. Dias, Sanfins e 
Catolino. 

Durante o jogo, na segunda parte, 
Catolino trocou com Sanfins e Romãi 
com Carvalho, duas modificações com- 
pensadoras, 

Ontem, a linha avançada teve chu- 
tadores por intermédio de C. Dias e 
Araujo, este em tarde excelente, de pé 
afinado e remates medidos, para o me- 
lhor lado. A influência desta boa dispo- 
sição teve, também, consequências... Os 
extremos foram relativamente pouco 
usados, principalmente Sanfins, assás es- 
quecido. A táctica merece reparo, pois 
há sempre conveniência em dispersar o 
jogo. À linha média baixou no segundo 
tempo. A mudança de Carvalho para o 
centro, decidida no derradeiro período 
trouxe benefício. Talvez esteja ali o ho- 
mem de que o grupo carece, no lugar, 
Joaquim foi regularissimo, mesmo nos 
piores momentos. Na extrema dessa, 
Guilhar vincou e Barrigana acompa- 
nhou-o. Um deslise, sem consequências, 
numa saída mal calculada. Catolino, a 
interior, tornou-se mais util. 

— O LEIXÕES formou: Lopes, Casel- 
Nélito, Almeida, Adão. Alexandre, 
Pedro, Costa Pereira, Crista € 


zo, 
Deltim, 
Roberto. 

O grupo tem uma característica lou- 
vável: não cede facilmente. Mesmo ba- 
tido, luta com tenacidade, levado pela 
ambição de melhoria. Mais uma vez evi- 
denciou este pormenor, sempre lison- 
geiro. E pode, assim, fazer a vida dura 
ao adversário, que não ganhou à von- 
tade, Perdeu, mas foi óptimo vencido 
Os defesas e o guarda-rêdes formaram, 
apesar dos 5-2, o melhor reduto. Segu- 
rissimos, mais o guardião. Os despachos 
do duo nem sempre foram certos, mas 
desviaram, pelo menos, a bola, O sector 
médio, sem saliências pessoais, nivelou- 
-se bem. Os três, no mesmo plano, des- 
truiram e apolaram a linha da frente, 
onde Costa Pereira, a rematar, Delfim é 
Roberto, marcaram presença, Vimos o 
grupo pela primeira vez, esta época, € 
ficamos agradados. 

— Aos 2 minutos, emendando, de ca- 
beça um «canto», C. Dias fez o primeiro 
tento, Um minuto depois, Araujo teve 
um remate, notável, à trave, Adão fez 
a recarga, defendida, e Catolino voltou 
a emendar, com êxito, junto da linha: 
2-1. No 46 minutos, Catolino, em bom 
remate, assinalou o terceiro ponto. Aos 
7% minutos, Araujo, dando seguimento 
a um centro da esquerda, bateu o guar- 
da-rêdes, para o quarto «goal», e, fina 
mente, no ultimo minuto, Adão obteve 
o quinto tento. 

— O Leixões marcou aos 34 e 54 mi- 
nutos, em duas intervenções, interessan- 
tes, de Costa Pereira. 

— O sr. Abel da Costa foi o árbitro, 
Teve à preocupação de acompanhar o 
jogo, mas, talvez por isso mesmo, não 


Rs 


ipi ig 


» 


quencia de um «comer: concedido in- 
fantílmente por Peixoto, fechou a conta 
marcando na sua propria balisa. 

Cabe aqui à explicação da Jogada que 


xerou o castigo. que o marcador e 
o defensor, em futuros Jogos, salbam 
cumprir O que as leis determinam: — 
por «jogo perigosos o skeeperm do Sal- 


gueiros foi castigado com um «iyre-ndi. 
rectos; Pacheco. medio-centro do Acad 
mico. executou O castigo à sua maneira: 
forte e em direcção 4 balisa, ienoran- 
do, nor certo, que se a bola entrasse di- 
recta não contaria «goal», Peixoto, por 


sua vez demonstrando Igual desconhe 
cimento em lugar de deixar entra 
voemen sfevico o que daria 
& marcação dum pontapé da Dalisa 
nas: procurou  afincadamento do 

r, concedendo canto sem necessh 

foi esse de lecimento das lois que 
motivou o ultho sgoals do vencedor 

<> 

Jogaram pelo Ácademico: — “Prinda 
de; Jorge e Povoas; Peixoto Pacheco 6 
Carvalho: Coelho, Gamboa, Mentes, To- 
neca « Cardoso, 

A equipa valvim fez ontem, em 
contunto, o peor jogo dos tres a que as. 
sistimos. A ausencia de Tomé, por doen. 
ca. não Justif por sl, 0 destrambo- 
lhamento da linha dianteira cujos ele 
mentos, moinente a ala direita, prod 
2lu pouco e rematou mal, com a agro 
vante de não so anteciparem às Jogadas, 
quando deviam — correndo, inutilmente, 
Dara à bola, noutras ocasiões. quando as 
possibilidades de a alcançar eram mint: 


mas. Falta de entendimento « coordena- 
cão, em suma 
<u> 

O Salgueiros apresentou: Peixoto; João 
a Mario Silva; Varadas, Torres e Louro; 
Adriano. Pereira Leite, Lopes, Barros € 
Paulista! 

À tuúxina «encarnada» tem actuado, es. 
ta época, ora bem, ora mal, autontico Jo- 
xo do «par e impar» Ontem segundo a 
«ordem». cra dia «pernãos, no dizer dos 
seus adeptos, e das à Justificação que eles 


deram à tanta «pernetadar, 

Na frente apenas Paulista, num «li- 

vres que marcou na 1.º parte e no sjgoalo 

que obteve, depois, fez alguma coisa de 

Jeito. Os medios quaso não se viram o 

só João, na. ni acertar, 
ua 


A classifaação da arbitragem do sr 
Dominios Miranda está de harmonia com 
o valor tecnico da partida: «pandacenta 
em demasta 
O cllvrer aplicado a Peixoto só pecou 
por ter sido assinalado Já quando aque 
le fozador havia Infrinkldo a Jel bastan 
tes vezes... 
A, da SM. 
<> 
im. resorvas O. Academico venceu 


por W1. tendo empatado em 


2. catego- 
rias por 24, 


Em Leça da Pa'meira 


Os «axairezados» estiveram em tarde 
sombria 


Leça, 2-Boavista, 1 


(Ao intervalo, 0-0) 


Os «verde-brancos», embora colocados 
na tabela dos pontos, numa posição de 
pouco mérito, chamaram a st um triunfo 
que deve ser bem saudado 

Dir-nos-ão, talvez: o «teams do Leça 
foi quase sempre mandado e, portanto 
não lhe cabia o direito de triunfar. Sim, 


manteve auto-domínio suficiente, Umas 
vezes castigou, favorecendo o infractor 
e autras juigou ao contrário, principal- 
mente na parte referente à carga sobre 
o adversário. Mas, no conjunto, mostrou 
louvável espirito de justiça, 


LM. 
<u> 
Reservas — Porto-Leixões 2-1 
Segundas categorias — Leixões-Por- 
to, 3-6, 
<> 


O encontro efectugu-se no campo da 
Constituição. 

Lembramos, com mágoa, que o Por- 
to continua a carecer de instalações pró- 
prian. Quem conheceu, em tempos me- 
lhores. este campo não pode deixar de 
estabeiecer confronto que não foi lison- 
geiro. Bancadas descobertas, meio ren- 
que de camarotes apodrecidos, más aco- 
modações para o público — enfim. tris- 
tissima afirmação de impossibilidade, « 
caso para perguntar quando começa a 
ser construído o novo campo, Para O 
primeiro clube desportivo da cidade, esta 
situação é desairosa e contrangedora. 
Para quando tantas e tão brilhantes pro- 
messas que, apesar da garantia dada 
continuam em simples projectos? Já é 
tempo de as realizar. 


sobe este aspecto. Mas não se deve es- 
quecer a grande força de vontade que os 
donos da casa revelaram, desde o começo 
até ao fim da partida. À vitória, quanto 
a nós, ficou-lhe, pois, bem ajustada por 
essas causas, 

A sua menor sabedoria, porque os 
«axadrezadoss sabem mais da matéria fu- 
tebolística, fot batida pelo brio, valentia 
a rodos dos leceiros, 


O Boavista esteve em tarde sombria. 
Usou duma autoridade larga. pretenceu- 
-lhe um quinhão enorme de probabill- 


CAMPEONAT 


DE 


LISBOA 


Benfica-Arético, 6- 
tal, 3-2--Beienenses-Cuf, 4-1 


No oltavo domingo de Jogos do cam- 
peonato de Lisboa, os resultados não de- 
ram motivo a surprêsas, Os melhores ga- 
nharam e, se há ensejo para comentário, 
esse Dasol no encontro Sporting- 
Oriental, pela: esc vitória dos «leões», 
que flcarm na diferença mínica: 3-2; Ao 
intervalo O Sporting gar 4º va por 2-1, mas, 
na segunda parte, a luta teve maior equi. 
lbrio e os noventa minutos finalizaram 
cam o resultado Indicado. O Benfica ba- 
teu o Atlético por 6-3, A margem de três 


tentos « muficlentemente - elucidativa 
quanto 4 superioridade do vencedor. Lo- 
£o no primeiro tempo — o melhor para 
às encarnados — o resultado chegou a 
0, Depois, houve a reacção do venct- 
do e, neste período, o Benfica marcou 


mais dois tentos, sofrendo três, em res- 


ponta, Finalmente, o Belenenses Impôs-se 
perante a Cuf, que perdeu por 4-). Na Benfica-Orlental, 8-1 
primeira parte, 2-0. 1 


No Lumiar &À 


A má forma dos «ozu s» e o fraco poder dos cutistos 
proporcionaram uma partida frouxa 


Belenenses, 4-Cuf, | 


(No primeiro tempo, 2-0) 


Pouca assistência. Os grupos 

CUT. — Eduardo Santos; Francis- 
co Marques e Armindo; Bernardo, Ga 
tão e Cortinhal; Serra, Correia dos San- 
tos, Vicente, Armando Carneiro e Reo 
(ex-Chelas) 

BELENENSES — Capela 
Jiciano; Amaro, Gomes e Serafim; 


Vasco e Fe- 
Má- 


dades, mas não soube, ou não pôde, re- 
solvê-las tão prontamente como seria de 
desejar 

Os dianteiros, a melo do terreno, che: 
garam, por vezes, a gizar boas combina- 
ções, entregas interessantes de bola, o 
testo, melhor a finalidade andou arredin 

No primeiro período, multos e muitos 
lances passaram diante de Oliveira, mas 
resolvidos, com geito, pelo guardião le- 
ceiro, e outros estragados, porque os cinco 
atacantes marcaram sempre compassos de 
espera, antes de pensar em atirarem pará 
a rede 

Pode dizer-se, e não escandaliza, pois 
& verdade, que foi Seratim o mais expe- 
dito nas várias ocasiões que se lhe de- 
pararam para visar o alvo. Marcou o mé- 
dlo-centro um golo Interessante e a 
muitas chamadas acorreu, isto pela ra- 
2ão dos companheiros da frente travarem 
o passo, 

A equipa do Bessa apesar do dia de 
pouca fortuna, não contou com todas as 
peças a carburar devidamente 

Os interiores perderam-se demasiado, 
especialmente Fernando Calado, receoso 
durante o encontro, e, além disso, esque- 
cendo-se de aparecer, não sabemos por- 
que motivos, no momento próprio do re- 
mate. Durante os noventa minutos, O in- 
terlor-esquerdo do Boavista dirigiu, meta 
dúzia de remates, se tanto, à balisa guar- 
dada por Oliveira. Os que foram a direito 
contam-se pelos dedos. 

Armando, lesionado, não pôde marcar 
a presença Costumada, facto à contribuir 
para o desarranjo, Francisco Silva desas- 
socegou tudo e todos e Rut navegou a 
míudo. Em ordem, verdadeiramente, clas- 
sificamo-los : Serafim, número um da 
equipa, Pereira cobrindo o seu lugar e o 
do colega, António Calado, Mota e Barros. 
Verifica-se, portanto, que a engrenaxem 


do Bessa trabalhou com as e! (also, 
da, a 
A ne de co a a 


tes para o «desastres que ficou registado. 


<u> 
Os leceiros, dentro do seu sistema, tt- 
veram em Oliveira, — um guardião a 


impôr-se, dia a dia — duo defensivo, La- 
cerda e Lúcio, e Alcino, os elementos mais 
apurados. Se os visitados tivessem troca- 
do os extremos, isto é. Alcino à esquerda 
e José Lino à direita, quer-nos parecer 
que o resultado seria outro. 

Sim, porque 0 flanco direito do Bessa 
nunca acentou a passada e Alcino rápido, 
e em tarde agradável, resolvia casos que 
o companheiro não soube resolver 

<> 

O golo do Boavista foi marcado aos 1 
minutos da segunda metade da partida, 
por SERAFIM, na conclusão dum canto 
vindo do lado esquerdo, num remate de 
cabeça, chelo de oportunidade. 

O Leça respondeu de pronto : ALCINO 
de recarga disparou um «tiro» fortíssimo 
e Mota foi batido, sem apelo nem agravo. 

Aos 42 minutos LOPES acercou-se da 
balisa e o remate, saindo rapidissimo, 
anulou, por completo, qualquer Ideia do 
guarda-redes do Bessa 

Dois «goals» bem feitos. 

Alinharam pelo LEÇA — Oliveira; Go- 
ainho e Valdemar (cap.); Tanisca, Lessa 
e Lacerda; Alcino, Francisco, Lopes, Lú- 
cio e José Lino. 


Pelo BOAVISTA — Mota; Francisco 
Silva e Pereira; Chaves, Serafim e R 
mos; Rui, Armando (cap), Antônio 


Caiado, Fernando Caiado e Barros. 

Fonseca Gonçalves na direcção do en- 
contro não foi feliz. Passaram muitas fal- 
tas em claro, cargas, especialmente, Fa- 
lhou no julgamento das mais graves, 
punindo outras sem razão. Como auxi- 
líares Luís Ferreira e Celestino Barbosa, 
tendo melhor ajuda, no segundo. 

<i> 

Reservas: Leça, 2-Boavista, 2. Segun- 

das categorias : Leça, 0-Boavista, 0, 


3--Sportin g-Or.en- 


A classificação dos seis clubes é, ago- 


ra, a seguinte 

JW ED Pp Ce 
Sport 8 6 203 2 
Benth 08 5 2 1% 1620 
Belenenses .. 8 3 2 16 13 17 
Atlético 82 4 18 24 14 
Oriental pe! 5 18,28 13 
cur 81 7 12º aa to 

Os jogos para domingo são estes 


Oriental-Benti 
Atlético-Cut. 
Sporting-Beienenses, 


Resultados da primeira volta 


Belenenses-Sporting, 2-2 


rlo Coelho, Quaresma, Armando, José 
Pedro e Rafael 
Arbitro, Mário Ribeiro. 


Em verdade, no magro triunfo obtido 
pelos «azuis», na primeira volta, tendo 
em atenção o antural desejo dos cufis- 
tas de fugirem ao ultimo lugar da clas- 
sificação, a partida no Lumair A pare- 
cia destinada a proporciona urm espec- 
táculo emotivo, Nada disso aconteceu: 
o Jogo fol insipido, pobre de técnica, 
por parte do Belenenses, que está longe, 
em conjunto e individualmente, da épo- 
ca passada, e falho de poder, por parte 


da C, U. F, que acusa notâveimente a 
perda de alguns elementos de primeiro 
plano. 


o primeiro, como no segundo tem- 
po, o Belenenses exerceu larga vanta- 
gem territorial, durante a primeira meia 
hora, para deixar que os cufistas fossem 
os mais animosos nos derradeiros quar- 
tos de hora das duas partes, 

Mas, nem o Belenenses foi brilhante, 
emocionou nunca, nem a €, U, 
consegulu dar mostras de capacidade de 
jogo ou de poder físico, para assaltar 
com êxito a méta adversária 

A partida desenrolou-se, assim, com 
fartos motivos de aborrecimento, o maior 
dos quais terá sido a teima do Belenen- 
ses em provocar o jogo de bola pelo ar, 
e sem qualquer vislumbre de interesse 
pelo resultado, que, até esse, bem cêdo 
se desenhou favorável à equipa vence- 
dora. Do desafio se pode dizer, com in- 
teira propriedade, que foi muito pobre, 

O Belenenses fez o primeiro «goal» 
nos 6 minutos, por Rafael, que comple- 
tamente desmarcado em frente da ba- 
liza, pôde finalizar, com um remate po- 
tente, um centro rasteiro de Mário Coe- 
lho. A virtude do lance esteve, porém, 
no cruzamento largo de José Pedro, que 
surpreendeu toda a defesa, contrária, 
que foi apanhada em balanço de ataque 
do seu grupo. 

Aos 20 minutos, Mário Coelho fez 
2-0, com remate bem dirigido para a 
ráde deserta, pela saída precipitada de 
Eduardo Santos, que viera meter-se num 
lance que pertencia aos seus defesas. 

Exactamente à meia hora, a C, U. F. 
trocou Cortinhal com Gastão, e este, a 
médio de defesa, pôde realmente opôr- 
-se melhor à asa direita contrária, até 
aí em bom plano. 
| No-derradeiro quarto de hora. os cu- 
ias estiveram ris em evidência, Bo 
rém, sem perturbar a defesa belenense. 

No segundo tempo, depois dos cufis- 
tas fazerem nova mudança de lugar, en- 
tre Vicente e Armando Carneiro, o Be- 
lenenses fez 3-0, aos 6 minutos, depois 
de um passe de Quaresma a Mário Coe- 
lho que este rematou com êxito. No mi- 
nuto imediato, Armando, bem dsemar- 
cado, por um passe de Vicente, reduziu 
o resultado para 1-3. Até final, porém, 
o desafio foi mal jogado, por ambos os 
lados, embora com toada mais viva do 
que na primeira parte, 

No derradeiro minuto José Pedro con- 
firmou a vitória do Belenenses, com O 
quarto «goals, depois de um centro de 
Rafael e toque de cabeça de Quaresma, 
no remate que levou a bola a fazer ta- 
bela num poste. 


<u> 


De um modo geral, o Belenenses fo! 
a equipa que, copo já se disse, teve mais 
tempo a bola nos pés. A sua defesa, on- 
de Vasco acusa progressos, e Feliciano 
mostrou melhoria de forma pecou, no 
entanto, por manter a bola no ar, com 
evidente prejuizo dos seus avançados, 
obrigados ao choque constante com a 
defesa contrária. Nos médios, só Gomes 
se salientou, e, na frente, Mário Coelho, 
no primeiro tempo. 

Na C. U. F, Armindo, na defesa, e 
Gastão na linha média foram os melho- 
res, com realce especial para o ultimo, 
que 6 uma belã esperança do futebol 
português, Os restantes tiveram muito 
boa vontade e pouco mais. 

Em categorias inferiores 
um empate, de 2-2 em «segundas: 
triunfo do Belenenses, por 3-1, em «re- 
servas». 


ou 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Um jogo entre duas equipas 
corporativas 


No campo «Soares Martins», reall- 
zou-se um encontro de futebol entre 
a Fábrica «Jomar» contra Cerrelharia 
«Madarte», vencendo o primeiro, por 
4-1. Os vencedores alinharam assim: 
Loureiro; Abel e Ribeiro; José , João 


o Justo; Russo, Picado,' Fernando 1, 
Luis e Fernando II. 
Eng 
ge 
O torneio do Vilanovense, continua 
no sábado 


Disputaram-se apenas dois jogos do 
torneio inter-sócios do Vilanoyense : 
Manuel dos Santos, v. Alberto Teixel- 
ra e Artur Coelho, v, Mauel dos San- 
tos, por 2-0 o 2-1, respectivamente, em 
trés melhores partidas. 


segunda-teira, 4 de Novembro de 1946 3 


Em 


Sporting, 3 


O campo Engenheiro Carlos Salema 
registou verdadeira enchente. Antes do 
desátio, trocaram-se saudaçi 
dirigentes dos dois clubes, 
oferecido nos do Sporting um 
dete com as córes do Orlental 

Sob a direcção do sr. António José 
Santos, os grupos alinharam assim 

ORIENTAL — Fernando, Silva e Mo 
rais; Isidoro, Custódio e Carlos Co 
França, Leitão, Augusto, Vicente e Bet- 
tencourt 


SPORTING — Azevedo, Cardoso e 
Ismael; Canário, Verissimo e Barrosa; 
Armando Ferreira, Vasques. Jesus Cor- 
reja, Duarte e Albano, 


De notar as ausências de Manuel Mar- 

ques, no Sporting, e do extremo esquer- 
do, Moura no Ortental. 
O resultado final, de 3-2, com que o 
Sporting chegou ao fim, diz bem dasdi- 
ficuldades encontradas pelos «leões, em 
Marvila. E' até curioso verificar que, por 
duas vezes consecutivas, o Sporting fez 
contra adversários mais fracos o mesmo 
resultado a denunciar dificuldades, a de 
ambas das vezes não conseguiu marcar 
no segundo tempo. 

Ontem, em Marvila, a equipa pare 
cia destinada a vencedora fácil, pelo mo- 


do como decorreu o primeiro tempo, com 
um «goal» de vantagem, apontado aos 4 
minutos, por Jesus Correia, depois de 


remate de Albano, contra o poste, e mes- 
mo o empate obtido, aos 10 minutos, 
pelo Arlental, por Vicente, a emendar 
um remate de França contra o poste, 
que conseguiu pôr em cheque a supe- 
rloridade leonina. Assim, embora o pro- 
verbial entusiasmo dos orientais desse a 
sensação de equilibrio e obrigasse a de- 
fesa leonina a trabalho atento, a maior 
experiência e poder de ataque do Spor- 
ting foi evidente, sobretudo na ala es- 
querda, pondo Fernando à prova com 
certa insistência, 


As equipas apresentaram os segu! 
tes elementos, perante uma boa ass! 
tência 

BENFICA — Machado, Teixeira e Fé- 
1x; Jacinto, Moreira e Francisco Ferrei- 
ra; Espirito Santo, Arsénio, Julio, Vitor, 
Baptista e Rogério, 

ATLETICO — Correla, Bapitsta e Cas- 
tro; Galinho, José Lopes e Morais; Ro- 
sário, Armindo, Gregório, Marques e 
Manuel da Costa. 

Arbitro, Joaquim Leal, 

O Benfica começou o desafio com 
tanto desembaraço de ataque e jogou 
razo, envolvente e fácil. que logrou um 
«goai», aos 4 minutos, depois de um li- 
vre do Rogério, que Arsénio, em salto 
com Castro, rematou a conatr. Castro 
que saiu lesionado do lance, esteve fora 
do campo 10 minutos. Inspirados com à 
tento os «encarnados» não tiveram dt- 
ficuldade em manter a toada de comê- 
co, e o Atlético, por sua vez, de sur- 
preendido que já estava, acabou por des- 
nortear, com O «goal» sofrido, e com a 
saída do seu defesa esquerdo, de modo 
que, aos 20 minutos, ainda os alcanta- 
renses não tinham feito uma avançada 
em forma. Só por altura dos 25 minutos, 
Machado teve de intervir com dificul- 
dade, para deter um poderoso remate 
de Manuel da Costa. A' meia hora, O 
Benfica começou a concretizar o seu su- 
perior jogo: um centro de Vitor Baptis- 
ta foi interceptado, mas não seguro, por 
Covreia e Julio, que na recarga fez 2-0; 
seis minutos depois, um passe de Rogé- 
rio e remate de Arsénio, 3-0; q três mi- 


modo a pôr a bola aú alcance de Rogé- 
rio, e este, atirando rápido e certeiro, 
fechou a conta do primeiro tempo: 4-0. 
Antes do descanso Gregório teve um 
«goal» aos pés. mas falhou o remate. Não 
havia um minuto do segundo tempo, já 
o Benfica tinha elevado o resultado para 
5-0! Arsénio preparou a bola, deu-a à 


Campeonato 


S. C. Régua-Fiávia, 2-2- 


Na continuação do campeonato de Vila 
Real efectuaram-se, ontem, dois jogos. 

OS. C. Régua empatou com o Flávia, 
por 2-2, após exibição em que os dois 
grupos se esforçaram e tiveram equili- 
brlo, é o Operário infliglu pesada derrota 
ao"Juventude, batido por 8-2 

O quadro de classificação passa a ser 
o seguinte 


DV: (BSD. Pois Pi 
vila Real su Ora aa o 
Flávia 23 13 1 
Régua 1 216 14 
Operário «orou do 313 2 12 
Flaviense “ii 0 313 12 
Juventude 0 6 9 45 


OS JOGOS PARA DOMINGO : 
Operário-Vila Real 
Flaviense-Regua 
Flávia-Juventudo 


NA RÉGUA 
Régua-Flávia, 2-2 


REGUA, 3— O Sporting C. da Régua | Pe 


recebeu a visita da equipa do [4 
efectuando no seu campo um Jos: 
torneio regional. 

O grupo da casa, 
de um empate: 22 A partida en- 
tre os dois grupos foi equilibrada, no- 
tando-se, no entanto, mais técnica do lado 
do Sporting C. da Régua. Os tentos 
Toni e Carriço. do Sporting C. da Régua 
e do Flávia, Armando e Sebastião. Sob a 
direcção de Maia Júnior, os grupos ali- 
nharam assim 

REGUA — Aparício; Colega, Jorónimo, 
Gervásio, Carriço, Júlio, Pinto, Carvalho, 
Sã, Monteiro, Toni e Tadeu. 

LAVIA — Grangeia; Silvino. Redas, 
Pinto, Raimundo, Amâncio, Fajó, Silv 
Sebastião. Armando e Fernandes. 

O Sporting C. da Régua, baseando-se 
em erros de arbitragem, protestou o jogo 
de hoje. — €. 


não foi além 


x 


ESSES EEEF 


marvila 


O triunfo foi dificilmente defendido pelos 
“leões”, no segundo tempo... 


-Oriental, 


iNo primeiro tempo, 3-1) 


“Aos 19 minutos, depois de um passe 
de Verissimo, Travassos, de loneg, deci- 
diu-se por um remate forte e colocado, 
que deu o segundo «goal» leonino, 

Três minutos depois, uma falta de 
mão de Ismael, provocou grande peni 
lidade contra o 4porting, mas Isidoro, ao 
executar o castigo, fê-lo frouxamente é 
para fora 

De então em diante, a mator rapidez 
€ facilidade de penetração e de remate 
dos «leões», acentuou-se, Jesus Correia, 
aos 39 minutos, teve um remate à trave, 
mas a três minutos do final da primeira 
parte, Armando Ferreira conseguiu fi- 
nalmente elevar o resultado para 3-1, 
não terminando os primeiros 45 minutos 
sem que Jesus Correia perdesse out 
oportunidade 

Na segunda parte o Orlental come- 
çou decidido e convencido, embora sem 
certeza, nem brilho de jogo, entusiasmo, 
bola para a frente, e a defesa do Spo 
ting a opôr-se e a confiar alimentações, 
por. isso, o bnlanco contrário... 

Aos 10 minutos, Augusto lançou 
França, este perdeu à bola, mas Betten- 
court atenot e oportuno teve uma en- 
trada fulgurante, que surpreendeu Aze- 
vedo, fazendo 2-3! 

Até aos 20 minutos, a defesa leonina 
viu-se o desejou-so para se opôr ao im- 
peto dos locais e, dessa altura em dian- 
te os visitantes voltaram ao ataque, em 
que se salientaram Albano e Correia. 
Atingida a meia hora, de novo 9 Orien- 
tal fez aalrde do seu malor entusiasmo 
e agressividade, decorerndo o ultimo 
quarto de hora em verdadetra aflição 
para a defesa leonina, que teve de se 
multiplicar para segurar o resultado. 


<u> 
Em «segundas categorias» e ereser- 
vas, o Sporting triunfou, respectiva- 


mente, por 1-0 e 5-; 


No Campo Grande 


Magnifica primeira parte 
dos «encarnados» 


Benfica, 5--Atlético, 3 


(Na primeira parte, 4-0) 


Rogério, desmarcado, para o meio do 


terreno, e o remate partiu rasteiro q 
sem defesa, 
Depois, porém, o Atlético que não 


tem mostrado desanimo consegue equi- 
librar o jogo, mercê de tentativas ani- 
madas do seu ataque e, assim, aos 10 
minutos, depois de um passe de Mar- 
ques para Gregório, este consegue baetr 
Machado, no remate de longe, 

A uma ocasião perdida por Arsénio, 
respondeu o Atlético com rara convie- 
ção, na resposta, que chega a embara- 
car a defesa encarnada, mas é justamen- 
ie nesse período que o Benfica fez 6-1, 
aos 29 minutos, em seguida a um balão 
de Castro, que provocou confusão sobre 
a sua réde, 

Correia salu a pretender emendar a 
falha do companheiro, mas ficou fora do 
lance e Vitor Baptista conseguiu rema- 
tar com êxito. Depois a tonda de jogo 
voltou ao aspecto anterior, e, aos 31 
minutos, Manuel da Costa, em boa post 
ção, recebeu um passe, correu para & 
baliza de Machado e rematando para a 
rêde, quando este lhe safu ao eucontro, 
reduziu a desvantagem para 2-6 

A 4 minutos do tinal, Gregório perto 
da rede de Machado, pós ponto final a 
uma sério de remates sem êxito dos com- 
panheiros, com a obtenção do terceiro 
«goal» da sua equipa. 


Em «segundas categorias» o Benfica 
ganhou, por 5-2; e em «reservas» tríun- 
fou o Atlético, por 4-2. 


Estoril-Sacavenense, 5-1 

Casa Pla-Arroios, 2-1 
Operário-Futebol de Benfica, 3-0 
Classificação: Estoril, 20 pontos; Fus 
tebol de Benfica, 18 pontos; Operário, 18 
pontos; Casa Pia, 16 pontos; Arrotos, 12 
pontos; Sacavenense, 11 pontos. 


de Vila Real 


Operário-Juventude, 8-2 


EM VILA REAL 


Operário-Juventude, 8-2 


Jogo no campo do «Calvário». 
Os dois grupos alinharam assim : 
OPERÁRIO — José Augusto; Barreira 
e Vieira; Mário, Joaquim, ilídio, Moreira, 
Gonçalves, Lopes, Levi e Lisboa. 
JUVENTUDE — Eurico; Calejo, -F. 
Matos; José Maria, Leonel, Morais, Silva, 


15| Tujeira, Barata, Ribeiro e Xavier. 


Arbitro : Amilcar Pires (C. Distrital de 


13] Vila Real). 


Uma partida bem disputada com ní- 


4] tida vantagem técnica da equipa, do Ope- 


rário, Com 4-2 no 1º tempo, o grupo ven- 
cedor conduziu o jogo nos dois tempos. 
6 tentos: Moreira (3), Lisboa (2), 
Gonçalves (2) é Levi (1), do Operário e 
Calejo, de grande penalidade e Leonel, 
os do Juventude. — C. 


Pu 
Uma nota da Federação Portuguesa 


A Comissão Administrativa da Fe- 


deração Portuguesa, em reunião, re- 
solveu: 
Aprovar o Regulamento do Cam- 


onato Nacional. 

— Reduzir de & por cento para 6 por 
cento, a percentagem para a Federação 
a retirar da receita ilíquida dos jogos 
da 1º Divisão do Campeonato Nacio- 
nal, destinada às despesas de expe- 
diente, 

— Tomou conhecimento do despacho 
do sr. ministro da Educação Nacional, 
de 23 de Outubro findo, que irradia do 
exercício ds qualquer cargo directivo, 
em organismos desportivos, Os srs, An- 
tónio Maria Cardoso Rendeiro e D 
Fernando de Araujo Barros, respect 
vamente membro da direcção é presi- 
dente, do Boavista Futebol Clube e 
Salgutiros. 


<u> 


(Ver mais DESPORTO, 
na 6º e 7º páginas) 


A esquerda: PORTO-LEIXÕES — Catolino, no recomeço do 2.º tempo, remata forte e bate Lopes, marcando o terceiro «goal» pera o seu clube. Ao centro: no jogo ACADEMICO-SALGUEIROS, Peixoto sai e com oportunidade bloca uma bola alta, contrariando 
a tentativa do avançado-centro academista. À direita: no mesmo encontro, o avançado-centro do Académico obtem, em remate bem colocado, o quarto e ultimo tento do seu grupo. 


EO IVISAO seu 


Segunda-feira, 4 de Novembro de 1946 


Sá da Bandeira 


A EMPRÊSA PIERO 
APRESENTA 
QUARTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO 


FARA INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA DE INVERNO | 
A REVISTA EM 2 ACTOS, 


original de Abreu e Sousa e Ataíde Perry. música de 
Fernando Carvalho, António Melo e Jam: Mendes 


[FEIRA DO PORTO] 


Uma revista 100/100 tripeira! 
com 


[mira casimi-o| 


[ cCostTINHA | [SOARES COREIA | 


4 


Tel. 
2595 


á trente dumo gronde Compenhia, exoressomente 
orgon zada paro este teotra 


(«Spellb 


O drama de um homem que se julga autor dum crime que não cometeu 
Um filme invulgar e que vai apaixonar o público 


4 Semanas de ex.b'ç o em Lisboa 
Programa SONORO FILME : 


E Memereto to Horto 


a's 9 e 30 da 


ESTREIA 


Ingrid Bergman 
e Gregory Peck 


nO primoroso filme de ALFRED HITCHCOCK 


À CASA ENCANTAM 


noite A's 4 da tai 


no emp 


(«DENT 


Programa 


) 


rde e 9 e 30 da noite 


CATERINA BORATTO 
e CARDO TAMBERLANI 


olgante tilme italiano 


DENTE POR DENTE 


E PER DENTE») 


Um espectáculo de grande v gôr dramático extraído duma peça de SHAKESPEARE 
UM FILME EXTRAORDINARIAMENTE ATRACTIVO 


FILMES ALCANTARA 


Tel. 1748 


À 


ANTON WALBROOK, DEBORAH KERR e ROGER LIVESEY 


E AS FORMIDÁVEIS ATRACÇÕES 


| OS QUAIRO DOUMER e MiTCH:L 


As bilheteiras abrem amenhã, às 13 hora: 
SE Se 


1) 
Pela Cidade 
q A € 
[= 
UM FURTO DOMÉSTICO 


——s 
A CONTAS COM A POLÍCIA 
Para averiguações dum furto domés- 
tico, foi presa Maria Alcina Rodrigues 


Pela P. S. P, foram presos os segutn- 
tes individuos: Francelina dos Santos Al- 
da Cruz, de 23 anos, da rua de Barros 
Lima. Recolheu ao Aljube. 


meida, de 26 anos, da rua Ribeiro de 
Sousa, Gracinda Ferrefra, de 39 anos. 
da rua do Senhor, à Senhora da Hora. 
José Bernardino, de 23 anos, picheleiro, 
PRISÃO DUM COMERCIANTE 1  raipas, Deitim. Dias, de 4f 
Por transportar dois volumes com cer- [ anos. motorista, da Senhora da Hora, José 
ca de 2 quilos de arroz e três litros de 
azeite, foi preso, recolhendo ao Aljube, o 
comerciante Carlos Gomes da Costa, de 
31 anos, do lugar de Guilhovai, Ovar, 


Dias Afonso, de 26 anos, empregado co- 
PELO BANCO DO HOSPITAL 


mercial, da rua do Bonjardim, Maria 
Rosa Soares Ferreira, de 32 anos, da rua 
Recorreram aos serviços do banco do 
Hospital Geral de Santo António as se- 


de D. Manuel II, Defensor da Silva Men- 
des, de 20 anos, trolha, do lugar do Paço, 
uintes pessoas: Maria Lima, de 28 anos, 
Soméstica, da rua de Miguel Bombarda, 


Fanzeres, e Leonor Rosa da Piedade, de 
41 anos, da Travessa da Senhora da Lapa. 
todos por agressão; Leonardo Fernandes 
de Oliveira, de 24 anos, trabalhador, do 
lugar do Souto, Rates, Povoa de Varzim, 
por ter furtado uma nota de 50800 a 
um menor, António Joaquim de Carvi 

que calu, ferindorse no frontal; Antônio | Ino, ongraixador, da rua do Alto da Bela, 

rugal Sousa Maia,  einze- 

Fg rua de Gomes Leal, que foi 

agredido, ficando ferido no nariz; Antó- 

nio da Silva, de 29 anos, motorista, do 

lugar de Pedrouços, que caiu numa Ea- 

ragem, sofrendo entorse do punho direi- 

to e ferindo-se, ainda, no cotovelo do 


e Elvira Teixeira, de 30 anos, da rua 
dos Pelames, ambos para averiguações 
mesmo lado e pé esquerdo; Clementina 
da Conceição, de 13 anos, da rua dos 


policiais. e José Barbosa, trolha, da rua 
do Monte Alto da Granja, por se recusar 

Mercadores, que fo! agredida, ficando 

ferida no supracilo esquerdo; Fernando 


a pagar um vidro que partiu na estação 
de Campanhã. Deram todos entrada no 
Alberto da Costa Ferraz, de i2 anos, da 
rua de Traz, que se feriu com um prego 


Aljube, 
FICANDO COM O ALHEIO... 
na planta do pé direito; Maria Alice Cos- 
ta, de 3 anos, da rua da Glória, que calu, 


Marta Candida, da rua Particular da 

Arroteia, queixou-se na polícia contra 
ferindo-se na lingua; António Gonçalves 
Ferraz Fonseca, de 10 anos, da rua dos 


uma sua vizinha de nome Ana de Jesus, 
arguindo-a de se recusar a entregar um 

Mártires da Liberdade, que se feriu nã 

cabeça em consequência duma queda; € 


brinco, no valor de 150500. Segundo a 
Rosalina de Jesus, de 55 anos, doméstica. 


queixasa. o brinco em referência fol 
perdido na ocasião em que se envolveu 
do lugar da Gervide, Gaia, que também, 
caiu, ferindo-se na cabeça, 


em desordem com a arguida, tendo-o esta 
ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


apanhado. 
CICLISTA COM POUCA SORTE 
ir do tt 
quão dc a aj 


Por ter caído duma bicicleta, ficando 
jados; um pneu com a jan- 


contuso na região malar direita e ferido 
empato 
de cabedal «agasalho: 


(Continuação da 1.º página) 


estudar em todas as colónias, o que 
se está fazendo agora com largueza, 
depoís de constituída e bem dotada 
a Junta de Investigações Coloniais 
Em todas as nossas colónias, ainda 
mesmo nas maiores, apesar da abun- 
dância de plantas e sementes da flo- 
ra colonial, é difícil encontrar plan- 
tas bem classificadas e sementes 
puras, e não poucas vezes plantações 
feitas a preceito, ou sementeiras. 
não deram o desejado resultado, 
porque se supôs ter recorrido a uma 
Rindo ou variedade, ou ter-se ou- 
ra, 

As mais das vezes, recorrem-se aos 
Jardins Colonfais estrangeiros, para 
a obtenção de plantas e sementes 
coloniais, porque o nosso Jardim 
Colonial, se alguma vez publicou o 
catálogo das suas existência, fê-lo 
tão em família, que não chegou, pelo 
menos, às mãos dos estudiosos, que 
são sempre consultados por agricul- 
tores progressivos, para lhe indica- 
rem onde podem encontrar sementes 
ou plantas coloniais, 

Sabemos nós muito bem que os 
Jardins Coloniais de Londres, de Pa- 
tis, de Hamburgo, de Bruxelas ou de 
Amsterdão, para só citar estes, têm 
catálogos e têm preços, para se pode- 
rem adquirir os especimens puros de 
que se careça, Evidentemente que Os 
Jardins Coloniais, com destino ao 
ensino da botânica, fora dos meios 
tropicais ou semi-tropicais, não são, 
evidentemente, casas de negócio, mas 
são orientadoras dos esforços que nas 
colônias se façam, para a melhoria 
das culturas velhas, ou para O esta- 
belecimento de culturas novas, e, 
talvez não fosse inconveniente para 
o Jardim Colonial de Lisboa que 
tivesse secções em todas as nossas 
colónias de intensa feição agricola. 
onde houvesse viveiros seleccionados 
e plantas produtoras de sementes, 
para rápida disseminação do que 
houvesse de melhor, inspirando con- 
fiança. Como em todas as colónias 
há repartições de agricultura, não 
seria díficil a criação dessas sec- 
ções, a entregar a pessoas especiali- 
zadas, 

O Jardim Colonial de Lisboa é 
digno de ser visitado e de ser mais 
popularizado, não só entre os que 
têm interesses agrícolas nas colónias, 
como ainda nas nossas ilhas adjacen- 
tes. Sou do tempo e pertenci ao nm 

mero dos que há cinquenta anos de- 
fendiam a criação de um Instituto 
Agronómico Tropical, na ilha da Ma- 
deira, ideia que só aos comodistas 
não agradava, e que tinha um cunho 
prático de muita valia; ora a per- 
sistir-se em julgar suficiente um úni- 
co Instituto de Agronomia em Lis- 
boa, servindo q País e o nosso Impé- 
rio Colonial, a organização de sec- 
ções do Jardim Colonial, nas ilhas 
adjacentes e colónias. seria a forma 
de permitir um estágio valioso, quer 
& agrónomos, quer a regentes agrico- 
las, que se dedicassem ao exercício 
das suas profissões no imenso cam 
po de actividade que são as ilhas 
adjacentes e as colônias, para os que 
queiram trabalhar, proveitosamen- 
te, para eles e para esses nossos ter- 
ritórios, onde tanto há que fazer. 

O Brasil tem sido, para as nos; 
colónias, o fornecedor de áryores e 
sementes de todas as qualidades, e 
é curioso saber-se que foi através do 
Brasil, que muitos horticultores co- 


no supraeilio esquerdo, recebeu trata- 
da 
e uma saca com 


mento no Hospital Geral de Santo Antó- 
nlo, o empregado comercial Antônio Gon-| 
uma importancia. Entregam-se naquela 
repartição aos seus legítimos donos. 


calves Guimarães, de 20 anos. de M 
<omit, Madalena, Depois de socorrido na- 
OS QUE SALTAM DOS 
vELECTRICOS» 


quele estabelecimento, reco, e 

DESASTRE NA ESTAÇÃO 
Ontem, ce tarde, quando saltava dum 
carro da linha n.: 1, em Massarelos, cai 


DE CAMPANHA 
Quando procedia à reparação duma lo- 
desastrosamente, sendo colhido pelo atre 
lado, o trabalhador Antônio Rodrigue 


comotiva na estação ferroviária de Cam 
panhh, caiu desastrosamente, ficando fe- 
cido na cabeça e contuso na coluna cer- 
vícal, o serralhiero da C. P, José Fer- 
reira de Sousa, de 51 anos, da rua do 

Valente, de 4? anos, da rua do Casal d 

Pedro, que ficou ferido na perna e joelho 

esquerdo « calcanhar direito. Recoihe 

enfermaria nº 6 do Hospital Gera) 

Santo António. 


Lindo Vale, Recolheu à enfermaria n.º t 
do Hospital Geral de Santo António. 
COLHIDO POR UM CARRO 
DE BOIS 


COM UMA PERNA 
FRACTURADA 

Deu entrada na enfermaria n: 2 do 

Hospital Geral de Santo Antônio, o eléc- 

tricista Adelino Moreira Marques, de 26 

anos, do lugar do Elrado, S. Pedro Fins, 

que caiu quando trabalhava, fracturando 
Com o dedo grande do pé esquerdo 
fracturado, por ter sido colhido pelo ro- 
Gado dum carro de bois, recorreu nos 
serviços de urgência do Hospital Geral 
de Santo Antônio, o estudante António 

Delfim Azevedo, de 14 anos, da rua de 

Salgueiros. Recolheu a casa, depois de 


a perna direita. 
tratado naquele estabelecimento. 


UM MENOR AGREDIDO 
ATROPELADO POR UM 


Por ter sido agredido, ficando feridr 
na cabeça, recebeu tratamento no Hos- 
AUTOMOVEL 
ontem, 


ma 


ct 
da 
dia 


pital Geral de Santo Antônio, o menor de 
14 anos Manuel Ribeiro Damazo, da ru” 
de Francisco da Rocha Soares, 


QUEDA DE LUGAR ELEVADO 


No Hospital Geral de Santo Anton: 
foi socorrida, ontem, a doméstica Gene 
rosa de Jesus Couto Ferreira, de 29 anor 
da Travessa de S, Sebastião, que caiu nas 
escadas da respectiva residência, ficando 
ferida no rosto e com o punho direito 
fracturado. Depois de socorrida, recolheu 
a cosa 


rini 


4 


Recolheu, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, o 


a enter 


aria n 
menor de JU anos Augusto Fernando 
Bousa Rocha Silva, do lugar de Baixo de 
Ponte, a Rio Tinto, o qual toi atropelado 
pelo automóvel L. D. 11-18, na rampa da- 
quela localidade, ticando ferido no joelho 
esquerdo, rosto e perna direita. 


na 


2 loniais tiveram conhecimento de que 
Notícias dos ÂAcores a cebola que deviam cultivar com 
a êxito é a da ilha da Madeira. A la- 

For. ranjeira açoreana, conhecida, pelos 


viveiristas brasileiros, pelo nome de 
saude, é a mais temporã que se co- 
nhece, e mesmo aqui, no Norte de 
Portugal, é a que primeiro dá fruto, 
e, caso mais curioso, ainda é que 


Uma homenagem — Resultados dum ciclone — Carreiras aéreas 
— Plano de actividades da Câmara Municipal 
— Notícias várias 


Do nosso correspondente na Ilha devidas providências e, talvez devido a fa 
S Torcalra) Sua parteular situação, nenhuns. projuí. ) Pelo nome, nem todos os agricultores 
zos se notaram de importância, havendo | ASoreanos a conhecem, tendo em 
RREO Meda ou e importância, havendo , tendo 
ANGRA DO HEROIS le Ou- | movimento de aviação durante a tem- | cada ilha seu nome próprio. 


ubro. — Ao sr. dr. Vitorino Nemésio, 
hosso conterranco, foi prestada jusufi- 
gada e oportuna homenagem, no paço da 
junta Geral pelo Instituto Histórico da 
Nha Terceira, nomeando socio honorá- 
to aquele que sempre tem divulgado 
fydolclore desta sua ilha e o dos Agores 
lo mês passado foi, tambem, homena- 
geado por vários amigos, no Monte Bra- 
al — o sanatório citadino agora passado 
à jurisdição da Junta Geral pelo ministro 
da Guerra, quando da sua viagem aos 
Açores — e naquele aprazível ambiente, 
com a cidade a seus pés, lembrou a cons- 
tituíção duma Sociedade dos Amigos da 
Terceira. Louvável é a ideia, que, entre 
amigos nossos, havia já nascido e bem 
merece ser acalentada e firmada com a 
melhor das vontades e compreensão de 
todos os verdadeiros terceirenses ou de 
todos Os que, como tal se consideram. 
mesmo pelos que por outras terras pas- 
sam as suas vidas, hoje mais do que 
nunca, não só para bem dos interesses 
Mgítimos da Terceira como, e principal- | agua potável, urgentemente requerida a 
mente, do Portugal, pois, não só através | bem da saude pública, é a esgotos, orça- 
da sua História, os terceirenses sempre | das, respectivamente, em ; 4:328.770$00 e 
têm demonstrado o seu patriotismo € | 4.913. 268800 ; construção de uma avenida, 
lealdade, já tão necessária, entre o lugar de São 
Com início por cerca das 23 horas | Bento, fim Leste da cidade, e o cais de 
de 3 do corrente desencadeou-se um vio- | desembarque de mercadorias do Porto de 
lento temporal sobre esta ilha, tendo ss | Pipas, orçada em 1:609.090800, estand 
rofregas de vento atingido a velocidade | no entanto, pendente do plano de urbi 
de 197 km. O mar, em furiosas vagas | nização da D. G, S. Urbanos, Executar. 
não relembráveis, bateu o litoral, avan- | -se-ão os calcetamentos de algumas ruas 
cando até a uma das ruas cidade, | citadinas reparações de estradas, cons- 
Dróximo do cais de desembarque, a Rua | trução de bairros para famílias pobres 
do Santo Espírito. Eram verdadeiras | e de edifícios escolares, que esperamos 
montanhas de agua que, pelo horror € | confiados passem além de planos, pois 
sumptuosidade, prendiam a atenção de | a sua realização, já prometida, é cada 
quantos para perto se haviam dirigido | vez mais urgente, Para bem da saude 
e originaram exclamações bem justfi- | infantil, todas as escolas necessitam de 
cadas de admiração e curlosas fotogra- | rápidas e completas transformações. As- 
fjas. Grande numero de embarcações, | sumirá à direcção de todas às obras da 
quer do Clube Nautico e de particula- | Camara Municipal o sr. engenheiro Eliseu 
res, associados, quer de profissionais, fi- | Azevedo, que, há pouco, chegou a esta 
enram completamente destruídas e al- | cidade, proveniente do Continente, 
gumas foram arrebatadas pelas altero-) Com a idade de 90 anos, faleceu o 
sas vagas que, por vezes, faziam desa- | sr. Emilio Borges de Ávila, natural da 
recer dos olhares extasiados os cais | ilha de São João e que para esta cidade 
desembarque, da Alfândega e a do | velo com a (dade de 18 anos, Sócio da 
Porto de Pipas, Na salvação de alguns | firma comercial Emilio B. de Ávila & 
barcos houve actos de heroicidade e fe- | Irmão, desempenhou vários, cargos, como. 
zidos que ainda estão recolhidos no leito, | director da Associação Comercial, hoje 
A Estrada de 28 de Maio, marginal, so- | Grémio do Comercio do Distrito, onde 
freu um grande rombo, Felizmente, não | lhe havia já sido prestada uma homes 
há vítimas a assinalar. gem pelos serviços prestados áquela 
Em tecra, continuaram os prejuízos | colectividade ; foi director da Caixa Econ 
Na freguesa, cltadina de Sania Luzia, | nómica de Angra do Heroismo e, vá- 
ruíu> parte duma residencia que tinha | rias vezes vercador da Camara Municl- 
sido reparada e cujos materiais, por | pal. Era irmão do sr. Manuel Borges de 
falta de tempo, ainda não haviam sído | Avila, presidente da C. A. do Asilo de 
consolidados, soterrando um cacal e duas | Infância Desvalida e Orfanato do Beato 


pestade. 
—E' legitima a satisfação de todos 
pelo facto da notícia transmitida pelo 
director do S. A. C,, sr. tenente-coronel 
Humberto Delgado, de que, em breve 
será estabelecida uma carreira aérea en- 
tre esta ilha, o continente português e 
a América do Norte, onde vive importan- 
te e apreciável numero de conterraneos. 
Assim, ficará moralmente satisfeita 
justificada aspiração dos terceirenses que, 
durante a guerra contribulram com 08 
seus sacrifícios para a colaboração de 
Portugal com as nações aliadas e amigas, 
honrando a nossa Pátria e merecendo 
os agradecimentos e louvores de quantos 
estrangeiros e nacionais, nesta ilha pa 
saram agradáveis ou desesperados mo: 
mentos, consoante as suas missões, 
—Pelo Conselho Municipal foram apro- 
vados o plano de actividades da Camara 
Municipal e as bases do orçamento. En- 
tre outras obras previstas naquele plano, 
sallentamos as de nova canalização de 


Devo refexir-me, ainda, à acção 
dos Jardins Coloniais da América 
do Norte, na distribuição, durante os 
anos de guerra, de milhões e milhões 
de plantinhas de árvores de borra- 
cha e de quina, cuja duração da 
guerra tornava necessário cultiva 
com ardor, para desenvolver o uso 
dos pneus, e furtar os soldados aos 
perigos do impaludismo. Todos os 
aviões levavam a toda a parte essas 
Plantinhas, e, apesar de muitas pro- 
messas, não consegui eu, nem alguns 
milhares das da Guiné, nem da Cas- 
tilôa Elástica, que nalgumas das 
nossas colónias deve ser urgente- 
mente cultivado, como excelente pro- 
dutora de borracha que é 

Sem disprimor para quem quer 
que seja, visto que é de acreditar ng 
patriotismo que a todos tem orlen. 
tado. devo dizer que se tem notada, 
no actual Ministro das Colónias, sr. 
prot de Marcelo Caetano, tma 
orientação científica e de divulgação 
do Império Colonial, que agrada & 
todos os portugueses, acção sem dú- 
vida tão simpática como aquela que 
teve o dr. Armindo Monteiro, quan- 
do, no seu hercúleo esforço, aplicou 
nas Colónias os métodos de adminis- 
tração financeira que o sr. dr. Oli- 
veira Salazar, com tanto êxito apli- 
cara à Mãe Pátria, e que tão bons 
resultados deram para à sádia admi- 
nistração financeira que temos hoje 
em todos os territórios portugueses 

Não posso ser considerado como 
insatisfeito, desde que dou o meu 
mais modesto concurso à obra gover- 


de 


CARIDAL 


NÔVEMBRO. 


guia. o 


Olivetra. 
Casa 
Luiz Gonzaga 
Pal 
tantes | 
possoas de todas 
No cemiterto, 
— Trabala-sc 
ututr. 
Circulo 
que 
servicos 
Cultura « 
Guimarães, 


pre 
prestigio e bom 
esperar que todos procurem 


anidamente possivel para 


esta 
os se 


Marques Ribeiro 


Crónica colonial | EEREAERAENES E CE 


Teatro 


TELEF, 
Lompanhio Amalia Rey 


“HOJE-A'S 2, 
A PE 


Mais uma representação — ultima, definitiva e irrevogável — da 


peça em 5 actos, original do 


ANTÍIGONA 


UM ESPECTÁCULO DE 
Principais intérpretes : 


MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
(ANTÍGONA) 
MARIA BARROSO [(Isménia), AMÉLIA REY COLAÇO (Eurídice), 
RAUL DE CARVALHO (Creonte), ALVARO BENAMOR (Hémon) 
e ROBLES MONTEIRO (Tirósias) 


Noutros papeis : 
1ARIA  CLEMENTINA, MARIA 
*AIVA RAPOSO, PEDRO LEI 
ANTÓNIO PALMA 


São ligados na representação o | 


apenas dois intervalos, depois do 2.º e do 3.º actos 


2788 e 2789 


DO TEATRO NACIONAL DE D 


al por uma arquestra sob a diroc 
Luís Alagarim. 


2540 - Ás 0 e 9 1/4 


RIVOLI 


Colaço — Robles Monteiro 
MARIA II — 


45 
DIDO 


Teletone 5-1-9-6 


eminente escritor Dr, Julio Dantas 
A lindíssima zarzuela 
em 3 actos 


EMOÇÃO E GRANDEZA 


CORTE REAL. LUIS FILIPE, 
MOS, AUGUSTO FIGUEIREDO, 
e JOSE: CARDOSO 


do «maestron 


*e2ºe 04º e 5.º actos, havendo 


AMANHA, às 21 e 30 — 
1º representação no Porto 
da comédia em 3 actos 


original de Maria Luz Regas e Juan Alvornoz, tradução 
de Teresa Canto 


Notável trabalho de AMÉLIA REY COLAÇO 


TELEFONE <85t Ultimas exi 


Diário de 


Fieis Defuntos — Círcul 


Princip 
a Esteve concorridissi- 
a romagety no Campo Santo da Atou- 
de deu entrada a costum: 

de Fieis Detuntos, que, do meio 
tarde. satu da igreja da Misericoi 
D 

secretario 
conduzindo o Santo Lenho o rev. 
bas 


e na qual 


os da 


se incorporaram, 
Misericordia € 
ns categorias sociais. 
orações e lágrimas. 
activamente. para 
nesta cldada 

de Cultr 
noutras du 
tem prestado 
Arte, 


ins 
uma 

Musical organismo 
to país. tão 

à divulgação 


por certo, trá receber, pa 
osamente, esta iniciativa como sem. 
acontece quando está em 
nome da terra, E 
inscrever-se, 


sede da Junta do 


a certera, pela Or 
ra Sinfonica da 


cada pessoa que se inscrever po 


Música 
O compositor e pianista Marques 
Ribeiro e a sua incipiente acti- 


vidade artística 


Tivemos há dias, o ensejo de ouvir 
um artista que, pelo seu mérito de com- 
positor e pianista, 
transposto o 
actividade artística, como um dos nossos 
valores musicais mais salientes das novas 
gerações, Marques Ribeiro, que no Porto 
nasceu e vive em Lisboa, onde fez os 
seus estudos com os mais categorizados 


se afirma, 
sua 


apenas 
limiar 


mestres, 
apena 


não é 


é que o conside: 


remos uma certe. 


za, desde já 


Muito novo afn- 
adquiriu 


da, 
personalidade, es: 


se «quid» Impres- 
cindível a todo o 


artista que 
À preze e preza 
sua arto 


seu temperamen- 
to musical é o 
artista 
nato, A esta per- 


o dum 
sonalidade 
mordial 
Ribetrá 


pri 


serverança e en- 


a tuslasmo. 


influencia 


nativa, principamente no que às Co- 
lónias se refere, mas entendo que é 


utilidade dizer o que se pensa, 


quando se conhecem os problemas de 
que se trata 


Armando Xavier da Fonseca, 


Uonalivos recebidos 
ontem: 


crianças, Destes soterrados, sómente o | João B. Machado e das Conferências de 
chefe de familia foi pensado e radio- | S, Vicente de Paulo, 

grafado, não sendo, no entanto, grave) —O sr. Tomaz de Mesquita Bort 
o seu estado de saude. Várias arvores, | comerciante de ferragens nesta praçá 
culturas de batata e de milho de tarde, | regressou do Hospital de Santo Espirito 
comidas para gado, alguns camarotes | à sua residencia particular, depois da 
da praça de toiros de São João, postes | prolongada doença que o acometeu. 
fisciricos da energia conduzida para a | — Proside à C. A. da Junta Autónoma 
fila da Praia da Vitoria, foram danifi- | dos Portos o sr dr. Elmiro da C. Men- 
cados. sériumente, des, professor do Liceu rev. Jerónimo 
No aeródromo das Lajes, onde o ci- | Emiliano de Andrade, nesta cidadi 


Por intermédio da casa Eduardo de Almeida 


Paulo de Coimbrões 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


198819565 


e Silva, em sufrágio 


da alma de António Moreira Tavares, do sr. João Pinto de 
Pinho Baptista e esposa, para a Conferência de S. Vicente de 


50$00 


Mannée .x:raordnária 


ja Pro- 


sidida pelo sr. Manuel Alves de 
da Mesa da Santa 


prior da freguesia de São 


muitas 


Delegação do 


bons 
da 


causa O 
do 


Turismo, o mai» 
que ainda 
temporada nos seja dado apreciar 
is magníficos concertos, que serão 
iniciados, e disso ha 
Emissora Nacional. 


insipiente 


uma pro- 
messa, pois justo 


Marques 

soma 
aquela que obte- 
ve pelo estudo, à 
formação de per- 


Se bem que a 
dos 
mestres do romantismo seja patente no 
compositor, no se mostra este despro- 
vido de dons verdadeiramente original: 

servidos por processos técnicos notável- 
mente escrupulosos Nas várias compo- 
sições que tivemos o ensejo de lhe ouvir 
e em que predomina uma sentimentali- 


JULIO 
HOJE, às 21,30 
APRESENTA em 


Périas 


ições do extraordinário lilme de entusi 
aventuras 


ásticas 


Guimarães | 


x 
lo de Cultura Musical — Aviso 


CARLOS ALBERIO metective 


Coliseu do Porto 


EM AGFACOLOR 


Apaixonado 
Esposas Errantes 


Duas sensacimais estrelas no Porto 


com LLOYD NOLAN  MARJORIE 
HIAVIM 
com JEANNE ORAIN 
e STANLEY PRAGER 


a) DESPEDIDA DA SUPER-PRODUÇAO COLORIDA DE GRANDE ESPECTACULO [a] 
De — 
T+ > 

una» = 
Las q id 
Q- » 

«<T o RITA HAYWORTH GENE KELLY e 15 esculturais mulheres [1] a =] 

CS & |amanha, a super-produção inglesa, colorida, que tem sido um exito mundial O — 

=< há . E 
— Ld 

[aa pres 

tes wo 

or 


Em VITORIOSA CARREIRA, SEMPRE COM ENCHENTES 
a Grande Companhia de Zorzuela Esponholo 


Marcos Redondo 
HOJE, às 9,30 — NOITE D'ARTE 


LUISA FERNANDA 


inspirada música do grande maestro MORENO TORROBA, 
A admirável criação do famoso «Divos MARCOS REDONDO 
“om os insignes artistas-cantores GLORIA ALCARAZ, AMPARITO PUERTO e EMILIO SOLANOVA 
Grande Corpo Coral! Direcção musical do «maestro» MANUEL GARRIDO 
amanhã, «LOS GAVILLANES)», notabilíssima zarzuela do consagrado «maestro» 
GUERRERO, com o admirável baritono MARCOS REDONDO 


Apenas 7 espectáculos! — A melhor Companhia de zarzuela que 
nos últimos anos tem vindo a Portugal! 


de Federico Moreno 
p € Fernandez Shaww. 


a 


NA se 


DENIZ 


TEL. 9559 
CÓPIA NOVA 


[4 
vist MUNDIAL FILMES Prog UFA 
O ULTIMO MOICANO Ri 
12 pl ód os de Iutu- violentas entre indios e brancos com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 
25 Parto de empolgintes « movimentadas cents Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA - res-do-chã 
Amanha; di noite: do ediício do arranha-ceus 
n's4€ 91, «O Comboio ao Birmania» « «torodo de Molucos: [Rg vas | 


FRIBUNAIS 


io de incêndio ACÇÃO IMPORTANTE 


Fo! distribuída. há dias, ao tribunal 
civel, uma acção ordinária em que é 
autor o proprietário José Almeida Mor 
gado Guerra, da Covilhã. que se 
representar em tribunal pelo sr 
Araújo Barros, e ré a Companhia de 
Seguros Legal And General Assurance 
com sede em Londres e 
ida dos Aliados. O autor, 
reciama da companhia o pagamento da 
de 100 contos, proveniente do 
prémio de seguro dum prédio perten- 
cente no autor, que ficou destruído por 
um incêndio em Outubro de 1945, e se 
encontrava seguro naquela companhia. 
O processo foi distribuido à 1º secção 
do 5º tribunal, 


UM ABUSO DE CONFIANÇA 


um novo propagandista e angariador 
- | novos socios. o limite numero de ins 

cões bem depressa se atingirá, e a D 
o ão do O. de O, Musical, em Guima 

s será uma realidade. 

— Ayisa-se o publico de que por deter 
minação superior. foram fixados os 
wulntes preços para venda dos 
muc so indicam: Arroz 
ao rotalhista s800 por quilograma: do 

alhista ao publico, 589% por kg: Da 
calhau, categoria o tamanhos: preco du 
venda do armazenista por fardo de 60 
=ers: 1º qualidade, (crescido), 747800 
feorrente), 73280; (mindo) 654800: 9.º qua 
D | idade. (sortido) 600800; 3º qualidade 

sortido), 

Preço de 
e Porto, respectivamento-— 
800. 11890 o 6500, 

nótivo do principio de Incendio 

so manifestou na cn 

miné cozinha da residencia do sr 
João Ferroira das Neves, concesstonario 
de transportes, à Rua dr. José Sampaio 
qual foi rapl 

mo sr mandou 
arradocimento, a 
Bombeiros Voluntartos 


genro 
do armazenista 


em 
su 


A sr: Maria Moreira, é leiteira de 
profissão ; no entanto, como tinha bas- 
tantes horas vagas, resolveu dedicar-se 
ao negócio — «porque os tempos vão 
muito maus» — como disse, Negociavi 
e parece que ainda negoceia, em 
capsulas para garrafas. O negócio corria 
menos mal, e resolveu, por isso, encar- 
regar da venda do artigo, o empregado 
comercial Alvaro de Ameida Rouxinol, 
residente na Rua de S. Sebastião. O 
Roukinol saiu-lhe, no entanto, um gran- 
de «passarão». Vendeu. na verdade, 
grande quantidade de capsulas, mas 
gastou o produto da venda em pro- 
veito próprio, 

Uma queixa na polícia, e as inves- 
tgações levaram à descoberta das fal- 
catruas do Rouxinol, que respondeu por 
abuso de confiança no 1º juizo crimi- 
nal, em colectivo, a que presidiu o juiz 
sr. dr. Diogo Gouvela Sarmento. 
Rouxinol foi condenado em 2 anos e 6 
meses de prisão maior celular ou na 
alternativa 3 anos e 4 meses de degredo 
em possessão de 1. classe, além de esc. 
1,000500 de imposto de justiça. A sr! Ma- 
ria Marques ficou com 0 prejuízo ; mas 
jurou não voltar a meter ao seu ser- 
viço das horas vagas, passarões deste 


quilate, 
FURTO DOMESTICO 


No'1º jutzo criminal e em colectivo, 
a que presidiu o juiz sr, Diogo Gou- 
veia Sarmento, foi julgada a serviçal Ro: 
sária de Jesus, da Rua da bainhari 
que furtou de casa dos patrões vários 
objectos de ouro avaliados em 10.000500, 
que vendeu e empenhou, gastando O 
produto em proveito próprio. Metade do 
valor do furto fo! apreendido e entre- 
gue aos quelxosos. 

A ladra foi condenada em 2 anos e 
4 meses de prisão maior celular. ou na 
alternativa em 3 anos e 4 meses de de- 
gredo em possessão de 1º classe, e esc. 
[000500 de imposto de justiça. 


UM GUARDA-FREIO PRONUNCIADO 


A requerimento do sr. dr. Edmundo 
Barbosa, prestou a fiança de 10.000800 
que lhe toi arbitrada, por se encontrar 
pronunciado por um abuso de confiança, 
o guarda-treio Manuel Ferreira, resi- 
dente na Travessa das Anta 


O «MERCADO NEGRO» 


Depositou a quantia de 5.000800, que 
lhe fo arbitrada como multa pro- 
vável, o electricista Antônio Pinto di 
Silva, de Colmbrões, Gala, a quem foram 
aprendidos vários artigos de mercearia, 
que se presume destinava ao «mercado 
negro». O mesmo indivíduo é, ainda, 
acusado de desrespeitar a autoridade, no 
momento da apreensão. 


CONTRA UMA COMPANHIA 
DE SEGUROS 


Foi julgada, em colectivo, a que pr 
sidiu o juiz sr. dr. Manuel Pereira 
Brandão, à acção ordinária intentada por 
Luiza da Conceição Cardoso, dom 
residente na Rua Virgilio Correia, Vi- 
seu, contra a Companhia de Seguros 
Legal and Genera. Assurance Society 

A autona reclamava da companhia O 
pagamento da quantia de 50.000800 pré- 
mio de seguro feito a seu fevor por 
Francisco Leal Júnior, empregado ban- 
cário que residiu na Praia de Miramar 
e faleceu em 27 de Janeiro de 1941, 
vitima de morte violenta provocada por 
gazes tóxicos emanados duma braseira 
que deixou acesa no quarto em que 
dormia 

A companhia recusava o pagamento 
do prémio. alegando que estando o fa- 
lecido seguro contra acidentes pessoais, 
não se podia atribuir a sua morte, a 
um acidente. Após réplica e tréplica, em 
que intervieram os advogados drs. José 
Neves e Miguel Monteiro, respectiva- 
mente pela autora e pela ré, o julga- 
mento desta questão realizou-se, depois 
de vários adiamentos. 


quo. 


entrogar 
quanta do 
de 


Guimar 


dade nobre e requintada, Marques Ri- 
beiro imprimiu bem o seu selo pessoal 
que 6 o dum compositor apaixonado po- 
las formas puras e tradicionais, que são, 
afinal — e temos a certeza do que não 
compõe assim a sun música com o es- 
copo nmbicioso de lisonjenr o gosto do 
público avezado à música dos Mestres — 
aqueles que não conhecem idades e 
estão em condições de resistir melhor 
ao desgaste do tempo, porque nelns se 
exprime a arte no que nela há de eterno 
e imutável 
O" pianista é, por seu turno, bem do- 
tado para todos os cometimeatos no te- 
clado. Dominio perfeito do instrumento, 
segurança extrema no ataque às teclas, 
no desenho e no acabamento da frase, 
tmosfera precisa, ensimes- 
: | mação para a tradução dos textos musi- 
tudo, em suma quanto distingue 
um pianista, em acto, ora em potência 
Mas o predicado mais notável no instru- 
mentista é, quanto a nós, o seu dom 
singular do improvisador, a irreprimível 
chama da fantasia criadora que lhe 
ilumina é aquece a execução e o desem- 
volvimento dos seus próprios temas, Um 
admirável soneto de Amélia Vilar, por 
exemplo, foi o motivo duma improvisa- 
ção feliciosa. Em suma, Marques Ribel- 
ro, que, oportunamente, o público por- 
tuense terá o ensejo de ouvir e aplau- 
dir, é mais um artista com que contar 
dentro e fora do Portugal e que honra 
a cldado em que nasceu. Do melhor gra: 
do, porque justiça lhe prestamos, cha 
mamos para ele a atenção dos nossos 
mustcótilos, 


mem ii (E me eee 


De Matosinhos-Leça 


Edificio dos Correios — Médico 
Municipal — Furtos 


NOVEMBRO, 2 


Apos longos meses de suspensão, re- 
começaram, agora os trabalhos para a 
construção do novo edifício dos Correlos, 
obra que há muito se vem impondo pela 
necessidade de ver as Instalações condl- 
amas e que satisfaçam o grando movi- 
mento que n estação desta vila apresen- 
ta diáriamente. 

Tal como está, o público é mal ser- 
vido é os funcionários vivem num am- 
biente impróprio, com falta de comod!- 
dade para ambos, 

Oxalá, por isso, as obras prossigam 
com aquele ritmo que a necessidade im- 
põe, 

— Fol nomeado, após concurso, mi 
dico municipal de Matosinhos, o ar dr 
Alexandre Marques Alegria que exercii 
na freguesia de Fontelonga, Carrazeda d 
Anc.hes, o cargo de médico do 3” partido 
da respectiva Camara 

apresentaram queixa, por 
ído assaltadas, por 
na madrugada 


Antônio Ferreira Neto, da Avenida de 
Serpa Pinto, por lhe furtarem várias rou- 
pas e diversos artigos, a que dá o valor 
de 5 contos; Francisco Saude, empre- 
gado comercial, da Rua Roberto Ivens, 
por lhe furtarem um relógio de mesa. 
um guarda-joias com uns brincos e me- 
dalhas de ouro, algum dinheiro e roupa, 


tionário, deu como provado que a morte 
do segurado foi provocada por meios 
violentos exteriores e visíveis, decidindo, 
assim, a favor do alegado pela autora. 
à sentença será proferida na data legal. 


OS QUE SE DIVORCIAM 


Jost de Sousa Marinho, motorista, re- 
sente na Rua de Barrocas, represen- 
tado em tribunal pelo gr, dr, Araújo 
Barros propôs uma acção de divorcio 
contra a sua mulher Otília Moreira de 
Sousa, doméstica, moradora no Bairro 
Dr. Manuel Laranjeira, com o funda- 
mento de que ela o abandonara, depois 
de o injuriar gravemente O tribunal, 
dando como provados ambos os factos 
decidiu a favor da pretensão do autor. 

— Com o mesmo fundamento reque- 
reu, também, o seu divorcio, Lucinda 
da Piedade Cruz doméstica, residente 
na Rua da Pena, contra seu marído Je- 
rónimo Machado, motorista, morador na 
Rua do Loureiro. O tribunal decidiu, 
também a favor da autora. 


POR ESPEGULAR COM A VENDA 
DE CARNE DE VACA 


Respondeu no 1º juizo correccional, 
sob a presidência do er, dr. Miranda 
Mendes, o proprietário José Maria da 
Costa, com talho na Rus de Camões 
n. 50. 

Em determinada quantidade de carne 
de vaca, que, na hipótese de ser ven- 
dida à tabela, custaria 70820, levou o 
referido proprietário, a mais, 10830, pa- 
gando-se da importância de 80550. 

O «descuido» custou-lhe 3 dias de 
cadeia, 500800 de multa e 200500 de im- 
posto de Justiça. além dos acréscimos 
legais. Recolheu à cadela, a cumprir a 
pena. 


BURLA COM A VENDA DUMA 
FOURGONETTE ? 


Foi distribudo à 1º secção do Z* 
Juizo correceional, um processo-crime em 
que é queixoso António Emilio Coelho 
Dias de Aboim. comerciante, da Rua 
Brito Capelo, Matosinhos, e reus Eduar- 
do Rodrigues de Freitas, proprietário, 
da Rua de Cedofeita, e Norberto Vieira, 
comerciante, da Rua de Alexandre Her- 
culano. O queixoso alega que os reus 
o burlaram na venda duma fourgonet 
pois que tendo obtido do 2º arguí 
por intermédio do 1, um empréstimo 
de 35000500. que garantiu com 1 letras 
de 5.000800, eles o fizeram assinar meia 
folha de papel selado em branco, com 
o qual requereram, depois, em seu nome, 
o averbamento da fourgonete no nome 
do 2º arguido. 

O queixoso ficou, assim, devedor da 
quantia pedida e sem o carro. 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 29 
DE OUTUBRO 


Revista 


53,118 — Autos de revista vindos da 
Relação do Porto, Recorrente, Adelino 
de Oliveira Ribeiro. Recorrido, José Ma- 
ria Soares de Pinho. — Concedida. 


Agravo 


53417 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravantes, Manuel 
Tomé Lopes e outro. Agravado, Manuel 
de Sousa Lopes. — Negado. 


Incidente 


53,105 (tribunal pleno) — Autos de 
agravo vindos da Relação do Porto. 
Agravante, 
seca. Agravado, Joaquim Moreira da 
Fonseca. — Findo o recurso. 

53.246 (tribunal pleno) — Autos de 
agravo vindos da Relação de Lisboa, 
Agravante, Albertina Sequeira da Cruz 
Agravados, Manuei 
mulher — Mandado seguir o recurso 


52.853 (tribunal pleno) — Autos de 


agravo vindos da Relação do Porto 
Agravante Júlia Correia de Azevedo 


Agravado. Joaquim Rodrigues. — Man- 


dado seguir o recurso 


53.443 (conhecimento do recurso) — 
Autos de agravo vindos da Relação do 
ante, Sociedade Mineira de 
Alfredo de Melo 
— Decidiu-se não conhecer 


Porto. Agr: 
Cabreiros Agravado, 
Vaz Pinto, 
do recurso. 


CAUSAS JULGADAS EM 30 
DE OUTUBRO 


Recursos em processo penal 


Recorrente, Fernando Rodrigues Riby 
Recorridos, Ministério Público e outros 
— Provido em parte, 

28.222 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos do tribunal colectivo 
dos géneros alimentícios, Recorrente, 
Carvalho, Santos & Rodrigues, Limitada. 
Recorrido Ministério Público. — Não sé 
conheceu do recurso. 

25224 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente, Manuel da Silva Ca- 
tuna. Recorridos, Ministério Público, 
Manue, Vilarinho e mulher. — Negado. 

26,244 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente, Ministério Público, Re- 
corridos, Fernando Joaquim Mesquita e 


José Neves. — Negado. 
Incidentes 
28,200 (artigo 717º do CP. C) — 


Autos de recurso em processo penal vin- 
dos da Relação de Lourenço Marques, 
Recorrente, Júlio Marques Ferreira, Re- 
gbseido, Ministério  Púlico, = Desaten- 
d EDIÇÃO e rometiigeio —4 tação 

2524 artigo Wa: do C. p. 6 — 
Autos de recurso em processo penal 
vindos da Relação do Porto. Recorren- 
tes, José Ferreira da Costa. Recorrido, 
Ministério Publico Mandada ouvir 
a parte contrária. 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 
DE OUTUBRO 

Azemeis — Recurso penal — M 
contra Hermano Santiago Brandão, 
Negado provimento. 

Porto (6.º Trib) — Recurso penal — 
M, P. contra a companhia G. do Crédito 
Predial Português. — Negado provi- 
mento. 

Porto (1º Trib) — Agravo — Dr, Rui 
Luís Gomes e outros contra a Polícia 
Internacional e Defesa do Estado, — Ne- 
gado provimento. 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
M, P. contra Artur Lopes. — Confirmada. 

Vimioso — Agravo — M. P. contra q 
meretíssimo juiz de Direito. — Adiado. 


25 
P. 


Porto (1. Trib) — Recurso penal — 
Manue) Alecrim contra o M, P. — Pro- 
vido. 

Caminha — Recurso penal — M. P, 
contra Rosa Fernandes Gomes. — Ne- 


gado provimento, 

Celorico de Basto — Agravo — Hen- 
rique Pinto da Silva, esposa e outros 
contra José Pereira da Mota e esposa. — 
Julgada a habilitação. 

Porto (3º Trib) — Agravo 
Gomes de Oliveira contra João José 
Ferreira Neiva e mulher. — Provido o 
1º agravo e prejudicado o 27, 

Porto (3º Trib) — Apelação — Jere- 
mias Gomes Moreira e esposa contra 
Alvaro Joaquim da Silva e esposa, — 
Confirmada. 


— Ana 


Custódio Moreira da Fon- 


Pelion Rodrigues e 


Povoa de Varzim — Agravo — Ada- 
masio Ferreira Maravalha e esposa con- 
tra Maria Gomes da Vinha e marido. — 
Negado provimento ao 1.º agravo e não 
se conhecendo o 21 

Vinhais Recurso penal M. P 
contra António Magalhães Teixeira 
Adiado. 

Feira — Recurso penal — Ermelinda 
Gomes de Jesus e o M P. contra os 
mesmos e outro. — Adiado. 

Penafiel — Apelação — Joaquim Pe- 
reira de Sousa e outro e o M. P, contra 
Abílio da Rocha, mulher e outros 
Adiado. 

Porto (1º Trib.) Agravo — Luis 
José Antunes contra Manuel Casimiro 
de Lencastre Pereira Leite e mulher, — 
Adiado. 

Porto (2º Trib) — Apelação — Ade- 
tino Dias e mulher contra Carneiro & 
Rodrigues, Lid* — Adiado. 

Régua — Recurso penal — Dr, Ale- 
xandre de Carvalho Araújo contra o 
M. P. — Retificado um erro do acordão. 


CAUSAS JULGADAS EM 30 
DE OUTUBRO 
Porto (8º Trib.) — Agravo — Joa- 
quim de Matos Carrapatoso contra O 
M. P. — Negado provimento 

Ponte do Lima — Agravo — Manuel 
Pereira de Barros e mulher contra Can- 
dido Gonçalves de Magalhães e mulher. 
— Negado provimento. 

Felgueiras — Recurso penal — Ber- 
nardino Teixeira da Cunha e mulher, 
representando sua filha Maria Alice 
contra o M. P. — Anulado o processo, 

Caminha — Apelação Armando 
Ivo Guerreiro, esposa e outros contra 
Marta Gonçalves Cancelo e outros. — 
Confirmada em parte. 

Régua — Agravo — Arnaldo Ramalho 
contra Vitoriano Teixeira e outros. — 
Não se conheceu do recurso. 

Montalegre — Recurso penal — M, P, 
contra Manuel de Morais e outros. — 
Confirmada, 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L, Padrão 
PRACA aa amena 


Noticiário Religioso 


Novembro, 5. — Do 5.º dia dentro 
da oitava. Missa como na festa. Ora- 
ção 2º do Espirito Santo, 3º Eccle- 
sie. Credo. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas do 
Carmo. das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo N- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia. das 
6 e meia às 17 horas. 


CAPELA DE NOSSA SENHO” | DA 
SILVA — Celebra-se hoje, às & horas, 


sione era já aguardado, foram tomadas L. 5. 


a que atribui O valor de mil escudos, — 


198.869$65 c, 


26,220 — Autos de recurso em pro-kuma missa em honra de S. Carlos, nesta 


A transportar capela. 


O tribunal, pelas respostas ao ques- 


cesso penal vindos da Relação do Porto. 


O Comic do Port 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


À Suécia vai começar 
a trocar produtos 


com as zonas americana 


e britânica da 


Alemanha 


LONDRES, 3—Os representantes 
do Governo sueco concluíram acor- 
dos comerciais com as zonas ameri- 
cana e britanica, em Berlim, segun- 
do informou, esta noite, a rádio de 
Hamburgo. Os negociantes poderão, 
de futuro, viajar em ambas as 2zo- 


mas para concluirem contratos. 


A 


Suécia espera a entrega de cálcio, 
motores Diesel, aparelhos fotográfi- 
cos, instrumentos e brinquedos. A 
Suécia entregará nafta, papel, ves- 
tuário e produtos químicos, à Alema- 
nha, Os Bancos suecos estão prontos 
a conceder créditos para financea- 


rem as exportações suecas para 
Alemanha. — REUTER. 


a 


As eleições nos Estados 


Unidos da America 


(Continuação da 1.º página) 


saber quais os senadores ou os re- 


presentantes a serem eleitos. 


- A tendência das próximas elei- 
ções será a chave do sentimento 
publico, que será atentamente estu- 
dado pelos chefes dos partidos e pe- 


los candidatos 
1948. 


á presidência em 


'Têm-se feito tentativas para pre- 
ver os resultados das próximas elei- 
ções. Vários factores tornam, con- 


tudo, a previ 


io dificil. Entre eles 


salientam-se principalmente : serem 


as primeiras 
guerra, as 


eleições 
dificuldades 


depois 


da 
de aloja- 


mento e de alimentação com os con- 
sequentes descontentamentos, a luta 
pela melhoria de salários, a subida 
do custo da vida e as incertezas du 
momento presente, a dificuldade de 


de 


determinar as preferências dos 12 
ou 13 milhões de veteranos 
guerra, etc. —U. P. 


Rs 


A parada anual da Legião Americana, em S. Francisco da Californi 
um dos mais curiosos e singulares acontecimentos da vida americana, 
E' o que se pode daduzir da gravura que mostra o desfile, pelas ruas 
da cidade, dos garbosos legionários, à frente dos qui 
as que se diriam interprotes dalguma dessas operctas 
fantasistas saídas dos estudios de Hollywood... 


gentis rapar 


Nova lorca 


o Conselho de Ministros dos 
Negócios Estrangeiros das 


Em | quatro grandes 


Através do 
mundo 


O futebol continua a ser o des- 
porto mais popular na Alemanha, 
apesar deste pais estar ocupado 
pelas forças militares aliadas. 

Para se avaliar da sua impor- 
tância basta dizer-se que na área 
de ocupação norte-americana mas 
tardes em que há futebol assistem 
a um encontro mais de 60.000 pes- 
soas e são em elevado número os 
jovens alemães que estão a prati- 
«ar esta classe de desporto. 


o, zinco e bauzite pe- 
diram ao governo a redução do seu 
labor para 6 horas por dia e um 
aumento de salários quando este- 
jam a trabalhar no interior das 
minas. 


Presentemente há uma grande 
falta de árbitros de futebol na In- 
glaterra, onde a Associação de Fu- 
tebol iniciou uma campanha de re- 
crutamento para remediar a falta 
que se nota nos homens que 
essombram a apito, 

Os árbitros de futebol que agora 
estão a ser recrutados pela Ásso- 
ciação de Futebol são treinados e 
submetidos a exercícios físicos 
como qualquer jogador de bola e 
frequentam a Escola Oficial de Ar- 
bitros, cujo curso têm de tirar com 
o maior aproveitamento, visto que 
têm de conhecer todas as regras do 
futebo! para poderem resolver com 
imparcialidade e justiça os vários 
e complicados problemas que sur- 
gem, por vezes, na arbitragem, 


Reina grande animação no esta- 
belecimento de um cabeleireiro 
parisiense, que deve a sua consa- 
gração ao facto de pentear os ban- 
dós da Duqueza de Windsor. O 
mestre está encerrado no labora- 
tório onde elabora as suas obras 
primas. Em torno dele vêem-se ca- 
beças de manequins e, sobre elas, 
estranhos objectos, cestos, candeias 
romanas, rolos de espaguetis, tudo 
de matéria indefinível, luzídia, 
que brilha sob a electricidade. 
Estes modelos devem partir para 
Hollywood. 

Este mestre parisiense do pen- 
teado acaba de dar os últimos re- 
toques na interpretação cinemato- 
gráfica do penteado. Sabe-se que 
9 cinema exige uma «maquitha- 
gem» especial. Reclama também 
penteados concebidos especialmen- 
te para ele, prendendo a luz, esti- 
lizando a actriz, colocando-a à 
margem da moda efémera. Para 
um tal penteado, esté mestre cabe- 
leireiro repudiou o cabelo que, se- 
gundo a sua opinião, entrava a 
inspiração». O seu estilo «Cinema» 
estará pois fora do tempo. Leves 
como uma pena, estes penteados 
de rúfia esmaltada poderão dar a 
volta ao mundo sem que um fio 
saia do seu lugar. 

O mestre tem já grandes pro- 
jectos para quando regressar de 
Hollywood. Quer estimular a moda, 
contribuir para a ressurreição da 
elegância de Paris, Primeiro dos 
seus objectivos : guerra à taciturna 
gravata de, casaca, regresso ao 
ejabots finamente bordado, que 
tornará os homens um pouco me- 
nos indignos das suas companhet- 
ras quando estas arvorarem as al- 
taneiras arquitecturas imaginadas 
por este Benvenuto Cellint do 
penteado. 


AS NC F. (Sociedade Na- 
clonal dos Caminhos de Ferro) está 
ultimando q organização dos ho- 
rários dos seus serviços de Inverno, 
os quais devem entrar brevemente 
em vigor. No conjunto, os com- 
bóios postos a circular, à partir de 
15 de Outubro, serão tão numero- 
sos como durante o período es- 
tival 

A velocidade dos expressos e 
rápidos de longo curso vat, porém, 
ser sensivelmente aumentada. Po- 
derão, de futuro, atingir uma ve- 
locidade de 120 quilómetros à hora, 
quando a velocidade autorizada até 
agora não ia além de 100. Disto 
resultará uma notável melhoria 
dos tempos de percurso. Assim, o 
Paris-Marselha ganhará 1 hora e 
20 minutos, o aFlecha de Quroy 20 
minutos, etc, 

Enfim, a S. N. C, F. vai resta- 
belecer o serviço de vagões-camas 
de 2º classe nas linhas de longo 


curso. 
Uma let, votada depois da 


guerra de 1914-1918, ordenava a 
inumação, num túmulo dos Invd- 
lidos, em Paris, dos grandes che- 
fes militares que tivessem coman- 
dado um exército em frente do 
inimigo. Segundo os termos desta 
lei, os corpos do marechal Fran- 
chet d'Esperey e do general Guil- 
laumat, sepultados na provincia, 
serão conduzidos a Paris : o pri- 
meiro em fins de Outubro, e O se- 
gundo na primeira quinzena de 
Novembro. - 

O regresso dos corpos destes 
dois brilhantes oficiais que, du- 
rante q outra guerra, conduziram 
as tropas francesas à vitória, dará 
lugar a várias cerimónias. 


potencias 


NOVA IORCA, 3. — Reune-se, 
amanhã, nesta cidade, o Conselho de 
Ministros dos Estrangeiros dos «4 
Grandes», para discutir e aprovar 
os textos definitivos dos tratados de 
paz discutidos em Paris. 

O Conselho deverá passar a es- 
tudar, em seguida, o tratado de paz 
e o destino a dar à Alemanha, de fu- 
turo, O ministro dos Estrangeiros 
britanico, Ernest Bevin, ao chegar, 
ontem, à noite, a esta cidade, decla- 
rou que a assistência e q colabora- 


a Alemanha. 

Sabe-se que o Governo belga 
enviou uma nota aos Governos dos 
«4 Grandes», regosijando-se € mos- 
trando o seu reconhecimento pela 
proposta de Bidault, para a inter- 
venção da Belgica e da Holanda nas 
futuras negociações a respeito da 
Alemanha. — U. P. 


PROTESTOS CONTRA 
O «GEROCIDIO» 


LAKE SUCESS (Nova lorca), 3. 
— As delegações da Índia. do Pana- 
má e de Cuba à Assembleia Geral 
das Nações Unidas pediram que estas 
declarem o «gerocidioy — extermínio 
dos grupos raciais — entre os cri- 
mes contra a humanidade. Na moção 
apresentada, declara-se que o «gero- 
cidioy representa a negação do di- 
reito à existência de grupos huma- 
nos, da mesma forma que o homi- 
cídio significa a negação do direito 
de existência aos indivíduos. — Reu- 


O EGIPTO PEDE À O. N. U. PARA 
QUE CESSEM IMEDIATAMENTE 
TODAS AS PERSEGUIÇÕES DE 
CARACTER RACIAL E RELIGIOSO 


LAKE SUCESS (NOVA IORCA), 
3.—O delegado do Egipto à confe- 
rência das Nações Unidas pediu á 
Assembleia Geral «as mais prontas 
e enérgicas medidas» para «pôr fim 
imediato a perseguições de carácter 
religioso, ou ás chamadas descrimi- 
nações raciais». 

A moção diz que, inquéritos rea- 
lizados em vários paises da Europa 
Central revelaram que, «cidadãos 
pertencentes a minorias religiosas 
continuam, a despeito da vitória das 
democracias, sujeitas a persegui- 
ções e descriminações que tornam a 
sua vida muito dificil, nesses paises, 
onde eles têm o incontestável direi- 
to de serem tratados em pé de igual- 
dade, como todos os outros cida- 
dãos». 

A moção afirma: «Estas perse- 
guições e descriminações constituem 
uma flagrante violação dos mais 
elementares principios de humani- 
dade e da Carta das Nações Unidas». 

O assunto deve ser discutido na 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, na próxima semana, esperando- 
-se que provoque viva discussão. 
— REUTER. 

o Mm 


«Fortaleza Voadora» 


CONSIDERADA PERDIDA 


ROMA, 3. — A «Fortaleza Voado- 
ra» americana — «B. 71» — que par- 
tiu do aeroporto de Capo Di Chiná, 
próximo de Nápoles, com destino a 
Londres, na sexta-feira, era hoje, 
oficialmente, considerada como per- 
dida «algures próximo do aeroporto», 
O avião não transportava passagei- 
ros e levava oito tripulantes. Não 
há quaisquer indícios do paradeiro 
do aparelho. — Reuter. e 


ga 
Um prémio da paz 


ENTREGUE POR «MADAME» 
CURIE 


PARIS, 3. — «Madamey Irene Jo- 
liot-Curie entregou, ontem, à noite, 
o Prémio Internacional da Paz — 
uma estátua de bronze — ao produ- 
tor cinematográfico suíço, Georges 
Lindtberg, pela sua película «La 
Derniére Chance», na Sala Pleyel, 
em Paris. O prémio, que foi desti- 
nado ao Festival Internacional Ci 
nematográfico de Cannes, pela União 
Nacional dos Intelectuais, é conce- 
dido pela maior contribuição para a 


E  DoZ mundial, no cinema. — Reuter, 


Reune-se, hoje, em |O Governo da 


constitui 


marcham duas 


INDIA 


pede à população 


para se abster de 
manifestações violentas 


CALCUTA, 3. — Nehru, vice-pre- 
sidente do Governo provisório da 
Índia e três dos ministros — Sardar 
Vallabhai Patel, do Partido do Con- 
greso, Liaquat Ali Khan e Abdur 
Rab Nisetar, da Liga Muçulmana — 
dirigiram, hoje, um apelo «a todos Os 
cidadãos» não apenas em Caleutá e 
na província de Bengala, mas em 
toda a Índia, para porem fim às 
e regressar aos métodos 

Os ministros 


estudarem a situação na cidade e na 
zona oriental da província de Ben- 
gala, conferenciaram com o mare- 
chal Wavell, vice-rei da Índia, e com 
sir Frederik Burrows, governador da 
província de Bengala, quando estes 
regressaram da sua viagem de ins- 
pecção às zonas em que a ordem 
pública tem sido mais perturbada. 
— Reuter. 


BevineByrnesvão 
Conferenciar 


sobre o problema 
político da Buigária 


LONDRES, 3. — Espera-se, nos 
circulos políticos desta cidade, que 
Bevin tenha, em breve, uma entre- 
vista com James Byrnes, sobre qual 
a atitude a tomar em conjunto pelos 
dois Governos, a respeito do Gover- 
no bulgaro, eleito no domingo pas- 
sado. — U. P. 


VAO SER JULGADOS VINTE E 
DOIS CHEFES DA OPOSIÇÃO 
DA BULGARIA 


SOFIA, 3. — O secretário geral 
do Partido Democrático Social búl- 
garo, Kosta Lulchev, e sua filha, 
Violina, encontram-se entre os vinte 
e dois chefes da oposição que, em 
breve, devem ser julgados por falsas 
declarações quanto á liberdade das 
eleições búlgaras no domingo pas- 
sado, que deram a vitória ao Par- 
tido Comunista, Lulchev é, também, 
acusado de distribuir exemplares de 
um discurso contra a Russia, que 
se diz ter sido feito pelo secretário 
de Estado americano, James Byrnes, 
mas que a Legação americana em 
Sofia negou que ele tivesse feito. 

Nikola Bronzov, antigo presiden- 
te da Municipalidade de Sofia e 
membro da oposição, disse, numa 
declaração, hoje publicada, que as 
eleições não tinham sido livres. 

Mencionou numerosos casos de 
intimidação e o internamento dos 
chefes da oposição em campos de 
concentração. Tanto o Governo como 
a Imprensa da oposição continuam, 
hoje, a atacar os seus adversários 
de terrorismo durante as eleições. 
— REUTER. 

EM 


As eleições no Roménia 
* (Continuação da 1.º página) 


liberdade», ao contrário do que foi 
estipulado na Conferência de Mos- 
covo, de Dezembro, tendo sido ped'- 
das facilidades identicas para os par- 
tidos da oposição. A resposta da Ro- 
ménia declara que o Governo rome- 
no considera as notas britanicas e 
norte-americanas uma intervenção 
nas questões internas de um Estado 
soberano, e que qualquer protesto 
para ser válido tinha de ser firmado 
pelas três grandes potências, agindo 
de comum acordo. Os serviços de 
«rádio» da Roménia continuam a es 
tar exclusivamente à disposição dos 
partidos governamentais para a pro- 
paganda eleitoral. A propaganda da 
oposição é, praticamente, como se 
não existisse. Aparecem alguns pe- 
quenos cartazes da oposição, que, ge- 
ralmente, são arrancados no dia se 
guinte. Em algumas localidades, a 
lista dos candidatos da oposição term 
sido declarada nula pelas autorida- 
des encarregadas do recenseamento. 
fundando-se em que esses candidatos 


id 


A instalação do novo 
Governo municipal de 


Berlim 


não pode ser, ainda, 
efeciuada em conse- 
quencia da falta de 
autor.zação 


por parte das autori- 
dades sov.éticas 


LONDRES, 3. — O corresponden- 
te em Berlim do «Sunday Times» 
diz que a organização do novo Go 
verno municipal de Berlim foi res 
tardada porque o Partido Social-De- 
mocrata não conseguiu salvo-condu- 
to para os seus delegados se insta- 
larem na Camara Municipal, que fica 
no sector de Berlim ocupado pelos 
russos. Em consequência disso, as au- 
toridades russas podem prendey os 
sociais-democratas que foram eleitos 
para o novo Conselho Municipal da 
cidade. As relações entre sociais-de- 
mocratas e as autoridades russas 


am. 

“odio de Paçia 
cial-Democrata ter anunciado, publi- 
camente, a deportação de operários 
especializados alemães, na semana 
passada, sem procurar, primeiro, ve- 
rificar os factos ou estabelecer con- 
tacto para uma mediação, com o co 
mandante do sector russo. O corres- 
pondente acrescenta: «Os sociais-de 
mocratas que conseguiram a vitória 
de 48 por cento dos votos, depois de 
um oposição que durou muito tempo, 
afirmam que estão dispostos a seguir 
as normas do Partido Socialista bri- 
faníco, mas parecem pouco inclina- 
dos em se dedicarem ao trabalho prá. 


tico do Governo da cidade. — REU- 
TER. 
a 
O nevo froncês foi 
advertido, 
pela Imprensa do 


seu país, 
dos perigos que corre, se abdi- 
car do seu direito de votar, 


nas próximas 


eleições 


PARIS, 3. — Os jornais franceses 
de hoje previnem o povo de França 
contra os perigos que corre se se 
abstiver de votar, nas próximas elei- 
ções. O orgão oficial do Partido So- 
cialista, «Populaire», em grandes ca- 
ractéres, a toda a largura da pri- 
meina página, e a tinta encamada, 
diz: «As abstenções no próximo do- 
mingo representam: — facilitar a 
inflacção, o aumento do custo da 
vida, e as especulações contra o po- 
der de compra das classes trabalha- 
dorasy. O jornal conservador, «Fi- 
garo», diz que, se os eleitores se 
abstiverem, tal atitude pode signifi- 
car grande maioria parlamentar 
para os socialistas e comunistas que, 
segundo esse jornal, apenas têm O 
apoio de 47 % do eleitorado. O 
mesmo jornal acrescenta: «As abs- 
tenções constituem «um dos mais 
temíveis sintomas da paralisia poli- 
tica das democracias, e conduz às 
ditaduras totalitárias». A agência 
«Reuter» diz que 8 milhões de elei- 
tores franceses, de um total de 26 
milhões, abstiveram-se de votar no 
plebiscito sobre a nova Constituição, 
em 13 de Outubro ultimo. — REU- 


TER. nas ; 
A guerra civil na 


China 


NANQUIM, 3. — Julga-se nesta 
cidade que a capitulação do porto 
estratégico de Chefoo, no Norte da 
China, na provincia de Chang-Tung, 
que está completamente cercado de 
tropas governamentais chinesas, é 
apenas questão de horas. À Impren- 
sa chinesa dizia, hoje, que as tropas 
do Governo Central avançavam do 
Sul da Manchuria para a zona Nor- 
te de Chang-Tung, para prossegui- 
rem nas operações de limpeza. — 
REUTER. x 


Enforcou-se na prisão 
UM CRIMINOSO DE GUERRA 
JAPONES 

PARIS, 3. — A agência noticiosa 
francesa anunciou, hoje, que o ma- 
jor Kodera, criminoso de guerra ja- 


não estão incluídos nos cadernos elei ponês, detido em Saigão, na Indo- 


torais. — REUTER. 


china, se sulcidou, por enforcamento, 


Um episosio banal rocentemente 
istado nas linha do dia a dia mun- 
mostra-nos até que rúínto é 
fragil o reinado do 


do pra; 
encantadoras raparigas in- 
sas, daquelas belozas cinematogra- 
ue passam a vida a ilustrar 
5 Jornais 
partiram, 
ova lorca 
vidos de no- 


ha dia: 
a of 


de Londres para 


cer aos olhos 


vidados dos norte-americanos — ou, 
melhor das norte-americanas — os 
mais sugo elegantes modelos 


de vestuário feminino criados pelo 
bom gosto e pelo agugado espirito 
de concorrencia dos costureiros bri- 
Evidentemente que, tanto à 
do Londres como à sua che- 
Nova lorca, os famosos ma- 
Inglesos se viram envolvidos 
estridontos o agitadores di 


britanica a explosiva e empotuosa 
atenção das amoricanas e, sobretudo, 


ricanos. 

6 etemero 
dos olhos 
sentidos — essas gontis rapa- 
rigas americanas cuja missão con- 
isto om ilustrar nos salões da alta 
logancia «yankoey as mais ricas O 
sumpluosas «toi de luxo, num 
doslumbranto é excitante espootáculo 
de cor e de luz, não dsipõem na sua 
gem pessoal se não de melas 
do algodão, «vestidos utilitários», 
«chapeus utilitariosm, «sapatos ugill- 
tarlosy, em ouja confecção se dos- 
cuidou, obrigatoriamente, tudo quan- 
to so refore a elegancia é a dospar- 
diolo, para tudo ser medido é pesado 
em obediôncia às mais rigorosas do- 
terminações da eoonomia. Esta sim- 
ples e limitada bagagem reduzida 
assim mesmo à expressão mais sim- 
ples: uma só unidade de cada peça 
de vestuario | 

Quem as vê beldades londrinas, 
desiumbrantemente vestidas, todas 
encantadas de haver nascido, e tendo 
impado no rosto os sinals da mais 
deliciosa felicidade, há-de certamente 
invejar-lhes o contacto prestigioso 
da pelo com os vestidos riquissimos, 
com os vestidos milionários criados 
pela imaginação e pelo hom gosto 
dos orlentadoros da moda. 

E afinal tudo aquilo é falso e tea- 
tralt — o ar eminentemente foliz 
dos manequins, os sous passos estu- 
dados durante muitos dias para da- 
rem prostigio comerolal ao artigo, 
o sau sorriso invojavel pago à hora 
e atentamente observado pelo chefe 
da missão. Passadas as horas qui- 
méricas o luminosas da exibição, a 
polo regressa no sou convivio humil 
de com os tecidos baratos dos «vos: 
tidos utilitarios», idades 
vida resfituem mos adoraveis mó 
quins a sua condição modesta 
simples empregadas da atelier... 

Há na verdade processos profun- 
Uamento tristes do ganhar alegromen- 
te a vida. 

Mas O que não somos nós todos 
a grande massa da humanidade, se 

ão manequins das nossas ilusões e 


Iariamos ser ? 


AS CIDADES E O GOSTO 
DOS CIDADÃOS 


Um diário madriteno organizou 
entro os seus leitores um curioso 
Inquerito subordinado ao toma ; «Do 
que é que você não gosta em Ma- 
drig 7 

Trata-se, como se vê, de uma In- 
terossanto Iniciativa destinada a 
apontar às autoridades olvis possiveis 
anomalias ou simplos defeitos que o 
público, na sum Instintiva sabedoria, 
muitas vozes nota e que passam 


despercebidos a quem está incumbi 
Pela 


do de os reprimir ou evitar. 
teitur 


08 madrilenos ; 
postas estão rodeada: 
ou envolvidas em tão franca filoso- 
fla popular que a sua leitura acaba 
por interessar até os que as Item 
fora da própria capital, Gostariamos 


SC ne ma É ci Tunta de Freguesia de Santa Ieocá- 


na cela da cadeia, pouco depois de 
fazer uma confissão completa dos 
seus crimes, ao oficial francês en- 
carregado da investigação do caso. 
Kodera foi detido sob a acusa- 
ção de ter participado no massacre 
da guarnição francesa de Langeon, 
em Tonquin. — REUTER 
a 0 


DE AVEIRO 


NOVEMBRO, 1. 

CORTEJO DE OFERENDAS A 
FAVOR DAS INSTITUIÇÕES DE BE- 
NEFICENCIA DE AVEIRO — No gá- 
binete do chefe do distrito, sr. dr. Pedro 
Guimarães, reuniram as principais en- 
tidades da cidade o os representantes 
da Imprensa para tratarem da, cons- 
titução das comissões angariadoras de 
donativos e das que devem ficar encar- 
regadas da organização do projectado 
rande cortejo do oferendas à favor 
as Instituições de beneficência do 
concelho de Aveiro, a realizar, possi- 
velmente no dia 17 de Novembro. 

A comissão central ficou constitul- 
da pelos ars. governador civil, dr. Pe- 
gro Guimarães; prelado da diocese, D. 
João Evangelista de Lima Vidal; pre- 
sidente da Camara Municipal, dr. Al 
varo Sampaio; comandante da P. S. 
P., capitão Firmino da Silva; delegado 
do 1 N. T. P. dr. João Moreira; di- 
rector do Distrito Escolar, Antônio Me- 
neses Mendes; presidente do Grémio do 
Comércio, João Macedo; representante 
da Industria, Carlos Aleluia; vice- 
-presidente da Comissão Distrital da 
Tt. N., dr. António Cristo; represen- 
tanto “das. colectividades desportivas, 
o presidente do S, C. Beira-Mar, João 
Belo; director clínico do Hospital da 
Misericórdia, dr, Alberto Sonres Ma- 
chado: director da Colónia Balnear 
infantll, dr. José Gamelas; director 
do dispensário da A. N. To dr, Adé- 
rito Madeir: o clínico do Hospital da 
Misericórdia, dr. Manuel Soares o os 
membros da comissão administrativa 
da Santa Casa, ars. dr, Fernando Mo- 
reira, Egas Salgueiro e Manuel Va- 
lente, 

Foram nomeadas as comissões lo- 
cais da cidade e das freguesias rurais, 
bem como as três sub-comissões, que 
infclaram, já, os seus trabalhos nas 
respectivis zonas de acção. Serão be- 
neficiadas, entre outras, as seguintes 
instituições: Hospital da Misericórdia; 
Alberguo Distrital de Mendicidade; 
«Gota de Leiter; «Florinhas do Vouga»; 
Colônia Balnear Infantil; Conferências 
de S. Vicente de Paulo e Cantinas Es- 
colares. 

A concentração far-se-á no Rossio, 
dovendo o desfile iniciar-se pelas 14 
horas. 

Ontem, reunitam com o governador 
civil os membros das comissões locais 
da cidade, 

A INAUGURAÇÃO DA NOVA EPO- 
CA DO CIRCULO DE CULTURA MU- 
SICAL — Está a despertar o maior in- 
toresso a nova temporada do Circulo 
de Cultura Musical (delegação de Avel- 
ro) a inaugurar no dia 27 de Novem- 
bro, com um concerto pela Orquestra 
Sinfónica Nacional, dirigida pelo cate- 
orizado «maestros Scherman, director 
la Nova Orquestra Sinfónica de Lon- 
dres, O concerto terá a colaboração do 
notável pianista Moiselwtsk 

Nos seis concertos da temporada de 
1946-1947, marcados para Aveiro, far- 
-se-ão ouvir: o violinista Dmitri Mar- 
kewtch; 8 orquestra de arco francesa 
«Ars Redivivas; o coro <Polifonia», 
dirigido por Mário Sampaio Ribeiro; o 
ianista Varela Cid c a violinista 

onor Alves de Sousa. q 

As Inscrições para sócios do Circulo, 
abertas na sede da «Acção Cultural» 
das Fábricas Aleluia 6 na Comissão 


distrito. 
O NAUFRAGIO DO 
NAVEGANTES 


«PRIMEIRO 
— O lugre «Primeiro 
Navegantes, naufragado, há dias, em 


frente da Praia do Farol, conforme no- 
ticiamos, continua a ser destruído pelo 
mar, 

Dos 7 mil quintais de bacalhau da 
sua carga, foram retirados, aproxima- 
damente, 6 mil. Os trabalhos para o 
salvamento do motor, prosseguem sa- 
tisfatóriamente. 

REDE DE TRANSPORTES NA CI- 
DADE E DISTRITO — O coronel in- 
glês Leslie, representante, em Portu- 
gal, de «sir» Alexander Rodge, director 
geral da Carris e Telefones de Lisboa. 
esteve, recentemente, em Aveiro, a es- 
tudar 'as possibilidades da criação de 
uma vasta rede de transportes em 
auto-carros rápidos e confortáveis, en- 
tre a cidade, arredores e as principais 
vilas do distrito. — O. 


que se fizesse um inquérito seme- 
lhante no Porto. O que de bom não 
viria, soh tal asouoto, à luz da publi- 
oldad 


O HOMEM E A SUA 
SOMBRA 


A nova cldade norte-americana de 
Onk Ridge — a «cidade atômican — 
6 hoje o local mais vigiado do m 
do, Não porque alguma alta perso- 
nalidade de grande renome interna- 
etonal a tenha escolhido par por- 
manecer ou que algum fabuloso 
tesouro esteja encerrado em monu- 
mental cofre forte. E' porque Oak 
Ridge é a cidade em que se fabrica 
a bomba atômica! Os malores es- 
pecialistas da policia americana ape- 
trechados com os mais modernos meics 
de combate vigiam atentamente as 
entradas da cidade e inspeccionam 
frequentomente os locais de reunião 
daqueles quo a habitam. 

E' uma obsessão constante de 
todos os dias, de todas as horas, de 
todos os minutos. A bomba atômica 
não é, assim, o pavor apenas daque- 
les que não possuem os sous se- 
gredos o que temem a sua ameaça 
imanente. E' tambem — € isto é o 
consolo dos que lhe desconhecem o 
seu tenebroso segredo — a preocu- 
nação nica, absorvente, domina- 
dora dos que a têm na posse. 
Como o Destino é, às vezes, tremen- 
damente irônico ! 


A TRADIÇÃO DE OXFORD 


Os ingleses, tão orgulhosos dos 
seus habitos seculares, viram, du- 
rante n guerra, desaparecer, mejan- 
colicamente, muitos dos que eram 
mais afoicoados mo seu gosto o às 
suas sradições. A submissão absolul 
do país às necessidades prementes 
da guerra obrigou John Bull a sujei- 
tar-se, embora vexado e de mau modo 
a muita colsa que em circunstan- 
cias normais merecia da sua boca 
o mais formal desprozo, Esperava-so, 
porém, que, terminada a guerra, o 
que havia fioado e muito era 
ainda — das seculares tradições bi 
tanioas permanecesse inalteravel 
vós dos séculos e respeitosamente lo- 
gado de geração em geração. Tal não 
aconteceu, porém. As dificuldades 
tom e com elas todo o cortejo 
de contrariodades que faz de todo O 
homem civilizado um inimigo figa- 
dal das guerras, A Oxford acambam 
de chegar, por exemplo, varias oen- 
tenas de estudantos enviados de to- 
das as parcelas da Comunidade bri- 
tanica que se preparam para envor- 


Ê 


gar as famosas vostes quo dão ao 
estudante da celebre Universidade 
um caracter inconfundivel. 

Mas uma grave ameaça paira so» 
bre a tradição oxfordiana porque as 
difiouidades publicas em matéria do 
vestuário permitem apenas que só 
cerca de metade dos alunos possa dis- 
nôr do classico barrete e das togas 
regulamentaras. Por consequenola, já 
se fala em suprimir a referida obri- 
gação tão cara à tradição universita- 
ria britanica, E” olaro que tal pors- 
nectiva onusa profunda desolução a 
John Buil, tão cioso dos seus hábitos 
e das suas regalias pessoais, 


O ESPIRITO NÃO ENVELHECE 


Razão tinha Bernard Shaw para 
afirmar, gor ocasião dos seus 90 anos, 
que a idade física não influi na ju- 
ventude espiritual, Temos por exem- 
plo 0 mais velho sacerdote da, Grã- 
-Bretanha, o rev: Arthur Servell, 
de Oxiord, que acaba de comemorar 
positivamente “os seus 105 anos é. que 
está prestes a concluir uma obra 
sobre Teologia a que se atribue 
Erande merecimento, 

Bernard Shaw não Ignorava que 
algumas das mais belas obras foram 
escritas aos 80 é nos 90 anos por mui- 
tos dos mais ilustres nomes da Li 
ratura — como o seu próprio exem. 
plo vivo o documenta, 

AU Idade “física. é, “efectivamente, 
um, ato. Seoundário da ida 

n rum, jo há as ” 
Manos 6 ajovenao de sassenta e se- 
tenta anos ? 


O espirito, só o espirito é que en: 


velhece ou se mantem inalteravel à 
acção do tempo. 


' 
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Falecimentos 


D. Maria Fernandes dos Santos 
Araujo 


Na sua residência, Rua dos Cal- 
deireiros, 200, faleceu, ontem, esta 
senhora, mãe das sr.'* D. Maria dos 
Santos Araujo e D. Adelaide dos 
Santos Araujo e avó querida do 
nosso amigo sr. Alberto Araujo 
Campos, considerado funcionário do 
Banco de Portugal, a quem apre- 
sentamos sentidas condolência: 

O seu funeral realiza-se, hoje, às 
15 horas e meia, na capela do cemi- 
tério de Agramonte, para » Jte sua 
família pede ás pessoas de suas rela- 
ções o obséquio da sua assistência, 
estando a cargo do armador Xavier 
& Filho. 


D. Amélia Quaresma de Paulo 
e Melo Meireles 


Na sua residência, rua do Conse- 
Veloso da Cruz, 177, Gaia, 
u esta bondosa senhora, esposa 
iltor Joaquim Manuel Pereira 
f ireles e irmã de D. Isaura Qua- 
vesnia de P. M, de Sousa. Seu ma- 
ào, irmã e mais família, rogam às 
pessoas das suas relações e amizade, 
o favor da sua comparência ao fu- 
neral, que se realiza, hoje, às 16 ho- 
ras, para o cemitério de Santa Ma- 
rinha, Gaia. 


th: 


Noémia da Conceição Santos 


No Hospital de Joaquim Urbano, 
faleceu a menina Noémia da Con- 
ceição Santos, filha do chefe da Ban- 
da de Matosinhos, sr. Domingos dos 
Santos, realizando-se o funeral, hoje, 
pelas 5 horas da tarde, na igreja de 
Lordelo do Ouro. E 

—s 
Dr. António de Magalhães 
Campos 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à rua de Tomás Gonzaga, 56, 
com a idade de 40 anos e confortado 
com os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, o sr, dr. António de Maga- 
lhães Campos, distinto médico e se- 
cretário do Instituto de Medicina 
Legal desta cidade. Eva casado com 
asr* D. Maria Elisa de Sá Monteiro 
Margarido Pacheco de Magalhães 
Campos, genro da srº D. Deltina 
Margarida Pires Pacheco e do sr. dr. 
António Alberto Margarido Pacheco, 
Juiz de Direito, pai do menino Antó- 
nio Alberto Margarido Pacheco de 
Magalhães Campos, irmão dos srs. 
dr. Jasé Vitorino de Campos. Adolfo 
de Magalhães Campos, D. Rosa, D. 
Ana e D. Maria de Magalhães Cam- 
pos e cunhado da sr.* D. Maria Laura 
de Sá Monteiro Margarido Pacheco, 
D. Ana Maria Tinoco de Campos e 
dos srs. Adriano da Cunha Machado, 
Aurélio Mendes Couto Peixoto e 
Adriano da Rochã Reis, os quais, 
assim como mais família, cumprem 
o doloroso dever de participar às 
pessoas que os honram com a sua ami- 
zade, o seu falecimento, e rogam o 
favor da qssistência aos responsos 
que pelo eterno descanso da sua al- 
ma se celebram, hoje, às 16 e meia 
horas. no templo da Lapa. 

O funeral a cargo da ci 


Pereira (Filhos). 
amh suosaad Op Solum asnormuopre 


Alberto 


$. — Faleceu, 


duzida ao cemit 
gas da, Juventude Católica 
da qual fazia parte. 

Os nossos pêsames. — O, 


PALA (Douro), 2 — Faleceu, na sua 


Casa do Vale, o proprietário e secretário 


Manuel de Sousa Pinto, de 65 


sr. o, 
Deixa viuva a sr.* D. Albertina 
ita de Sousa Pinto e era pai dos 
Claudino e Manuel de Sousa Pinto 


srs, 
e da menina Maria Celeste, 

O funeral realizou-se para o cemité- 
rio de Santa Leocúdia, tendo sido muito 


Organizou-se vários turnos 
dirigindo o funeral o sr. José Pereira. A 
chave da urna foi conduzida pelo cunha- 
do do extinto, sr. Joaquim Cardoso, Os 
presidentes da Camara e da Junta de 
Freguesia, fizeram-se representar pelos 
srs, José Joaquim Correia e José Pinho 
dos Santos Junior, 

Pêsames. — € 


concorrido. 


António Homem de Sampaio 


e Melo 

TRANCOSO, 2 — Realimqu-se, na fre- 
guesia de Cótimos, o funeral do sr. An- 
tónio Homem de Sampaio e Melo, cuja 
morte foi muito sentida. 

Era casado com a sr* D. Esperança 
de Matos Sampalo e Melo ; fllho do 6r. 
Alfredo Homem -de Sampaio e Melo ; 
neto da sr* D. Clementina de Matos 
Sampaio e Melo ; irmão do sr. dr. Jorge 
Sampaio e Melo e da sr* D. Maria José 
Sampaio e Melo Cabral; cunhado do 
sr. José Cabral e sobninho das sr. D. 
Maria Augusta Fernandes Vaz e D. An- 
tónia de Sampaio e Melo Vasco e dos 
srs. drs. José Homem da Silveira Fer- 
nandes Vaz, juiz de Direito, aposentado, 
e Manuel Lourenço Vasco, presidente da 
Junta de Crédito Público. 

A” família enlutada, sentidos pêsames. 
— 


CERVA, 2 — Faleceu, ontem, com 74 
anos, o amigo negociante desta praça 
sr. Alexandre Domingos da Costa. 


A” família enlutada, os nossos sente 


dos pêsames, 


Cónego Aires Pacheco 

JOÃO DA PESQUEIRA, 3 Falece 
cônego Alres Pacheco antigo 
sé de Lisboa, muito conhecido 
us predicados de grande orador 


s, 
o rev, 
nego da 
pelos 


O cónego Alres Pacheco, que desfru 
tava Justas simpatias, residiu. em 
Lisboa. na freguesia dos Anjos. mas en 
contrava-se, ha tempos, nesta localidade 
onde. agora, faleceu. 

Com 102 anos 

VINHAIS, 8! — Faleceu, com 102 anos, 
a sra D. Maria Morgado, natural de Cu- 


em compa- 


rópos, desto concelho, Vivi 
elina Maria 


nhia de sua filha sré D. 4 
és, de sen genro, sr. Josô Maria Pires 
jante desta e de suas netas 
D. Teresa, D. Ana o D. Mania Pires 
Apenas há dols meses que q centenária 
deixara os trabalhos domésticos, m; 

uinda flava, costurava e enfiava agulha 


João Augusto Martins Junior 


LISBOA, 3. — Faleceu, o construtor ei- 
vil e proprietário sr. João Augusto da 
Silva Martins Júnior, viúvo, de 63 anos. 
natural de S. Miguel de Rio Torto, Abran- 
tes. O falecido que fot figura de relevo 
na política, esteve filiado, durante anos, no 
Partido Republicano Portugués, aderindo 
mais tarde ao Partido Radical. Foi nesta 
altura que fundou o jornal «O Liberta- 
dory 

Em 2 de Fevereiro de 1920 chefiou, 
com o dr. Lacerda de Almeida, a Tevolu- 
ção de Almada, que o governo democrá- 
tico do sr. Antônio Maria da Silva Jugulou. 
Foi amigo pessoal e político do marechal 
Gomes da Costa, que após o 28 de Maio 
chegou a nomeg-lo para a Câmara M 
nicipal de Lisboa, lugar de que não che- 
sou a tomar posse, em virtude do golpe 
de Estado que depôs aquele militar. 

Publicou vários livros em prosa e em 
verso. 

Era itmão do falecido desportista dr. 
António Martins é do sr. Henrique da 
Silva Martins, industrial em Abrantes 


Deixa dois filhos. a sr* D. Maria Júlia 
Martins Mota e o sr. dr, Jorge Rodr! 
gues da Silva Martins. 


FUNERAIS 


Celestino Ribeiro de Araujc 


SANTA MARINHA DO ZEZERE, 1 
— O funeral, há dias aqui realizado, do 
sr, Celestino Ribeiro de Araújo, cons- 
titulu impressionante manifestação de 
saudade. O cortejo fânebre, a que con- 
correu extraordinária multidão, foi bem 
uma visível demonstração da mais sen- 
tida homenagem dedicada às qualidades 


artisticamente 


confrarias, o profess 
de Carvalho. A chave do caixão, foi 
entregue ao sr. dr. Alvaro Monteiro de 
Queirós, amigo íntimo do falecido. 

A toda a família enlutada, renovamos 
a expressão do nosso pesai 


DIÁRIO DE LISBOA 


Violento incêndio 
na Cova da Piedade 


(Continuação da 1.º página) 


A certa altura, porém, o vento, que 
soprava de Leste, atiçou com violência 
as chamas que consumiam as instalações 
e pilhas de cortiça da fábrica de Fran- 
cisco Gonçalves e devido a isso ficaram 
em grave rico as casas de todo um quar- 
tei Avenida Antônio José Gomes, 
Nesse quarteirão, contiguo à fábrica, há 
uma de habitação, o edifício da es- 
cola António José Gomes e Te.tgratos 
Imediatamente numerosos populares 
orreram a essas casas e enquanto 05 
bombeiros, que já então lutavam com & 
faita de água, procuravam fazer uma 
cortina de defesa. procederam ao saiva- 
mento do mobiliário e recheio dos refe- 
ridos. edifícios, 

A G. N. R de Almada, dirigida pelo 
tenente António Joaquim Manuelito, ti- 
nha entretanto montado um serviço de 
ordem. Esta providência era indispensá- 
vel pois o vento, que soprava forte, 
arrastava para a estrada bocados de cor- 
tiça incendiada que punham em risco à 
segurança das pessoas. Conhecida a no- 
tícia do incêndio chegaram também ao 
local, pouco depois do fogo principlar, 
numerosos marinheiros do Afeite que 
coadjuvaram imediatamente os bom- 
beiros 

Entretanto o fogo lavrava cada vez 
com maior intensidade devido sobretudo 
á falta de água, 

Os bombeiros do Sul e Sueste e do 
Corpo de Salvação Publica do Barreiro, 
chamados telefónicamente, chegaram ao 
local do incêndio cerca do meio-dia, 
procurando com as suas mangueiras tra- 
zer para o local água do mar, pois a que 


circulava nos canos da vila não tinha 
pressão suficiente para aiimentar as 
mangueiras que não estavam ligadas ás 


bombas. Os bombeiros privativos da fá- 
brica Mundett, prestaram igualmente O 
seu auxílio 

A essa hora estavam já em acção mais 
de 15 agulhetas, 3 das quais pertencentes 
à Fábrica Bucknall. Esta importante fá- 
brica, a maio: de todo o concelho, livrou- 
-se da ameaça do fogo graças á direcção 
do vento, 

Apesar da dedicação dos operários 
das fábricas e dos populares que coro- 
jossmente procuraram efectuar salva- 
mentos, pouco se conseguiu nesse objec- 
tivo, devido ao calor imenso e ao fumo 
asfixiante. Era quase impossivel transitar 
em iocais próximos ás fábricas devido ao 
infernal calor, 

Cerca das 13 horas como continuasse 
a faltar a água, para as mangueiras, os 
bombeiros de Cacilhas rebentaram um 
dos novos tubos de abastecimento e pu- 
deram assim prosseguir no seu trabalho 
que já nessa altura tinha colocado fora 
de perigo todo o quarteirão da Avenida 
António José Gomes 

A's 14 horas já se encontravam no 
interior e nos pátios da fábrica mais de 
400 pessoas, entre bombeiros. populares, 
soldados e 'marinheiros. 

E o esforço de tod: apenas conse- 
guiu a custo, evitar maiores proporções 
ao sinistro. Das imensas quantidades de 
cortiça armazenada apenas se salvaram 
algumas dezenas de fardos. E dos edisí- 
cios nada ficou intacto: na fábrica de 
r. S. Marques Valido apenas um barra: 
cão foi poupado á destruição compiets 
dos outros apenas restam as paredes 
As instalações das duas restantes fábri- 
cas perderam-se por completo 

Na fábrica Valido foi possível salvar 
o recheio do escritório, mas nas restantes 
tudo se perdeu. 

A meio da tarde, era já menos densa 
a fumarada que chegou a avistar-se de 
grande distancia Mas o fogo lavrava 
ainda cor. extraordinária intensidade. 

Desconhecem-se ainda de forma exac-| 
ta as causas do Incêndio, mas sabe-se 
que ele começou na fábrica de F S. Va- 
lido E natural que tenha principiado 
na caldeira daquela fábrica, que fica 
junto a um barracão da Empresa Corti- 
cetra. Da! o fogo ter-se-ia propagado é 
fábrica de Francisco Gonçalves. 

Os prejuizos são etevadiíssimos. 

Só na fábrica pertencente a Frederico 
Valido havia mais de 1.200 fardos e cerca 
de 500 toneladas de aparas. 

Na fábrica de António Gonçalves ha- 


via mais de 25 milhões de rolhas e gran- 
des quantidades de bocados de cortiça. 
Juntando a estas quantidades de Cor- 
tiga o valor das três fábricas destruídas 
e “dos maquinismos netas existentes pode 
avaliar-se em cerca de 10.000 contos q 
otal dos prejuizos, 
total dos dos” proprietários das fábricas 
houve ainda outras pessoas que sotre- 
ram prejuizos : Henrique Melrinho, do; 
de uma pequena oficina de cortiça, a 
gida pelo fogo, e Manue! da Encarnação, 
que tinha cortiça armazenada na fábrica 
ncisco Gonçalves. é 
de raniça que foi salva na fábrica de 


a 

o Valido pertencia a C. G Wi- 
Reside Lo o" Seixal e a, António 
Marques Pereira da Cruz, do Caramujo. 


EsSto 
O Ministro do Interior 


inaugurou o Hospital da Mise- 
ricórdia de Óbidos 


O ministro do Interior, tenente-coro- 
nei Botelho Moniz, que se fez acom; 
panhar dos seus Chefe de gabinete e 
Eecretário particular é do governador 
civil do distrito de Leiria, foi ontem 
a Obidos inaugurar o novo hospital. 

Era aguardado à entrada da vila, 

elo presidente da, Camara Municipal, 
Justito da Silva Moreira, presidente 
da mesa administrativa do Hospital 
da Misericórdia é várias entidades ofi- 
clais do distrito, crianças das escolas, 
bandas de musica do Bombeiros Vor 
luntários desta vila e a do lugar de 
Gaeiras, e muito povo, sendo-lho dis- 
ensada. calorosa recepção, 
restoulhe a guarda de honra, uma 
secção do corpo de Bombeiros desta 
vila. 

Mscectuou-se no sala das sessões da 
Camara Municipal uma sessão de boas- 
ndas om que usou da palavra O pre- 
aldente da Camara, seguindo-se a Inau- 
guração oficial do Hospital da Mise- 
Ficórdia, recentemente remodelado e 
mpliado. 
“may molte, numa sala do castelo foi 
dedicado um banquete ao ministro do 
nterlor. 

1 Elospital da Misericórdia fica sen: 
do um dos melhores do distrito, já 
pelas suas instalações, já pelos áervi- 
os que doravante poderá prestar. 

"HA a destacar a sala de operações 
apetrechada com todos os utensílios 
modernos, e seus anexos, tais como 
lavabos para os médicos; duas enfer- 
marias para cirurgia, sendo uma para 
homens e outra para mulheres; Banco 
e consultório, e cozinha com instala- 
ções modernissimas, etc. 


DOURO 
FORMOSO 


otícias de Marinha 


Assumiu as funções da chefe da 4º 
seccão da repartição do pessoal q sr, ca- 
bitão-Lenente Jonquim José da Costa. 

Passou à exercer, interinamente, o car- 
go de director de Pescarias, O sr. 1.9 
tenente Julio Lopes. 


desihço ERES 
Obras de abasteci- 
mento de água 


Foram concedidas comparticipações pelo 
Fundo do Desemprego para obras de 
abastecimento de água a Tarouca, Valpa- 
os, Monforte, Lousada, Cabeceiras de 
asto,. Caldas" da Raínha, Montemór-o- 
-Novo e Alpiarça. 


Tribunal de Contas 


DIPLOMAS VISADOS 
Finanças — Alvará nomeando Fer: 
nando Guerra proposto, do tesoureiro 
da Fazenda Publica de Almeida. 
Interior — Contrato com José Ro- 
arigues para continuo de 2º classe do 
quadro do pessoal menor das delega- 
ções e sub-delegações de saude. 

Justica — Contratos com Inácio Per- 
digão, José de Carvalho, Custódio de 
Magalhães, Augusto Coelho e Serafim 
Trindade para guardas auxiliares do 

juadro unico do corpo de guardas da 
irecção Geral dos Serviços Prisionais. 

Obras Publicas-Contrato com Joi 
quim da Silva para guarda fios do 
quadro de reserva dos G. T. T,; con- 
trato com Adélia Torres para escritu- 
rário de 24 classe dos C. É, T.; contra- 
to com Amélia Calado para exercer nos 
CT. T. as funções de dactilógrafo. 

Educação Nacional — Portaria no- 
meando Ana Alves, Ana Fernandes, 
Camila Cardoso, Ermelinda Mendes; 
Esperança Garcia, Judite Sobrinho. 
Julia Amado, Lellana Lopes, Manuel 
Moreira, Maria Angolina Soeiro, Maria 
Balbina da Costa, Maris do Ceu Areo- 
sa, Maria do Ceu Martins, Maria da 
Conceição Borges, Maria de Lourdes 
Almeida, Marla de Lourdes dos San- 
tos, Teresa Lopes, Teresa Cordeiro e 
Ilda Gonçalves professores do quadro 
de agregados do distrito escolar de 
Bragançã. 

Economia — Contrato com Fernan 
do Ribeiro para guarda fiorestal de 3 
classe da Direcção Geral dos Serviços 
Florestais é Aquicolas 


q 
Banco de Portugal 


Situação semanal em 25 
de Setembro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 25 de Setembro último, quanto 
à proporção das reservas para as respon- 
sabilidades-escudos à vista, era como se- 


gue 
Reservas, 11057.817,609802; saldos no 
estrangeiro e outras responsabilidades, 
255.943.308827. Total, 10.801.974.300575. 
Notas em circulação, 8,137.609.56050 


outras responsabilidades-escudos à visti 
11.763,705.855879. Total, 19.901.915.415879. 
Proporção : 54,27 por cento. — Taxa de 
desconto directo : 2 1/2 por cento, — Taxa 
de redesconto : 2 por cento. 


Construção de casas 


para famílias pobres 


Fol concedido à Misericordia de Mi- 
randela, um subsídio de 100, 
tinado à construção de casas de habit 


ção para classes pobres. 


Missão de estudo 
a Cabo Verde 


nomeada uma missão de estuito 

colônia de Cabo Verde, fazer 
estudos clínicos, entomológicos. mesoló- 
gicos e exames laboratórios com o fim 
de obter dados previtos Acerca da pato- 
logia da colônia em relação com agn- 
mas das principais endemias ali reinan- 
tes, constituída pelos seguintes funcio 
mários do Instituto te Medicina N'ropical, 

Drs, Manuel Torcato Viana de Melra, 
José Fernandes Pinto Nogueira » Tito 
Sertas Simões, e Américo Espada Far 
retra e Fernando Campos Mina. 


REA a area 


Vilar de Maçada 


Realizou-se a feira mensal dos 12 
que não teve a concomência costumada. 
em consequencia da lalílta das vindimas. 
Houve grande fartura de peixe que se 
vendeu por elevado preço, 

— Está na sua casa de Cabéda, a pas- 
sar as suas férias, o sr, Daniel de Moura 
funcionário dos C. T. T. de Braga. Acom- 
panha-o sua filha Maria Beatriz. — Co 


a 
3 


Foi 
para tr 


ep 
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Campeonato Regional 
da 1 Div são 


Na primeira jornada da segunda volta 


Enquanto o Rama 


Idense-Pedrouços 


empataram, o Un'ão de Paredes, Cruz 
e Ermezinde triuntaram na série A 


Na sério B, regisiarom-se 


os tr unfos vo Ol vera do 


Douro, V.ianovense, Desportivo dos Aves e Condal 


Resultados e classif.caçã: geral 


Entrou-se na segunda fase da prova 
final 


da II Divisão portuense, ou seja na recta 


Quando se supunha que a tabela da classificação principiaria a definir po- 


vições, dada a vantagem que alguns clubes ganhavam sobre os outros, verifica-se 
que se apresenta mais emaranhada. Os favoritos esbarram dum momento para o 
outro, com os clubes que menos beneficiavam desse «handicap», prejudicando, deste 
modo, as mais lógicas aspirações dos principais candidatos. E! o caso do F. C. de 
Avintes, que perdeu ém Oliveira do Douro, colocando em grave risco a sua posi- 
ção de «leader», e o Ramaldense que, em sua casa, empatou com o' Pedrouços, 
comprometendo-se grandemente. E o mais que se verá até ao final da prova... 
Assim, dificilmnte se pode prognosticar os vencedores de cada série. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


doas oportunidades, também o Erme- 
sinde podia ter aumentado a contagem. 


Os grupos formaram: ? 
ESTES ! | ERMESINDE — Américo; Tino e 
3 V. E Dk C P.|Magala; Coura, Mário e Petrak; Ro- 
Ramaldenso . 8 5 1 2 1710 10) cha Grilo, Fernandes, Alfredo e-A. 
o É costa, 
Paredes 85 1 216 15 10] CAfLEmICO — Assunção; Pires (o 
z 2 2 26 17 18) Elas; Vergílio, Franklin e Taveira 
A ada Marco, BArbosa, Toneca, Casal e Bei- 
ofereça miro. 
Ermesinde 84 182 0 12) 0 Os goals — hos 3 minutos, o Brme- 
4 14 16 14] sinde marcou o 1.º ponto por intermé- 
a doou 2 o mo as[dio de Rocha o 2º 8 0 4º por Per. 
A Pd z nandes, aos 15 e 46 minutos; aos 35 m. 
atlético uu 8 1 1 6/16 36 11) Grilo marcou o 8º e Alfredo marcou 
o 5.º nos 80 minutos. 
E Arbitrou o sr. Moisés Pereira da, 
Silva, com imparcinlidade. 
Avintes 8 6 0 2211220 <u> 
Candal 8 6 0 218 11 20) Em reservas, 22 a 
D. 8 5 03% 918 a 
o. Spido 08 4 as IT EM RAMALDE 
Coimbrões 8 4 0 414 13 16 
F.C Gaia. 8 3 0 515 17 14 af e 
Visual é 30 515 17 4] Ramaldense-Pedrou 
Valâdares ... 8 017 83 9 ços, 1 
SERIE A O «leader; da série A, teve que con- 
sentir, no séu campo, o empate frente 
NO OUTEIRO a uma equipa que presentemente ocupa 


Sporting Clube da Cruz- 
-Sport Progresso, 3-1 


Os progressistas realizaram, ontem, 
no Outeiro, uma exibição fraquíssima 
e, por tal modo, a derrota justifica-se 
Borteitamente. do seu r 
Vel» trabalho. A equipa é composta por 
elementos mais ou menos habilidosos 
e alguns com certo valor, como já te- 
mos afirmado, mas em conjunto a sua 
tareta é verdadeiramente disparatada, 
ou pelo menos foi-o ontem. Assistiu- 
-se, sobretudo, a esta incoerência de 
quêm orienta a equipa e que prejudi- 
cou sensivelmente o desenvolvimento 
colectivo e técnico do seu labor; os 
avançados trocaram entre si todos os 
lugares desde a direita à esquerda. Fo- 
ram sucessivas estas mudanças que, 
Frigo-do bom, nunca permitiram que 08 
jogadores soubessem uns dos outros, 

“Assim, não é possível vencer-se nem 
tamponco conatrylrse, quando “muito, 
exibição que satisfaça as ambições o 
djusões dos pes a EE uado para, ao 

e ao cabo, poderem. Ei 
tim o do sab, poderem TE Perde 
mos mas jogamos melhor ou pelo menos 
bem». 

Ontem, mais uma vez, não aconte- 
ceu assim. Nunca se viu os progressis- 
tas fazerem coisa de geito, nem mesmo 
na primeira parte que foi quando a 
equipa beneficiou de maior vantagem 
tdrritorial. Diga-se, entretanto, que esse 
domínio, se é que domnio se pode cha- 
mar, deve-se 2 situação anormal que 
os outeirenses tiveram de recorrer, 
apresentando alguns reservistas, que 
não deram, assim, o rendimento global 
que o «team» é capaz de realizar. NO 
entanto, os outeirenses, sem linha mé- 
dia, produziram aquilo que os seus 
adversários não tiveram talento para 
positivar —que foi marcar os tentos 
necessários para vencer, 

Em nota final, diga-se, também, que 
o jogo tal qual como decorreu, foi mo- 
nótono e aborrecido. Ambos 0s grupos. 
correram utrás da bola, sem intuição 
nem convicção, registando-se sómente 
mais engodo pela balisa, por parte dos 
vencedores. 

<> 


Os goals — Na 1* parte, 1-1. Soa- 
res, nos 20 minutos, transformou uma 
rande penalidade, fazendo o 1.º g0al 
E Cruz; aos 43 minutos, Walter empa- 
tou, Ná 2º parto: aos 12 e 30 minutos, 
Carvalho II c Andrade, fizeram os res- 
tantes goals do vencedor. 


<u> 
Qs grupos: 
Sriz e pião; Nélito é Soare 
Rolando, Bacalhau e Vilas; Carvalho 


II, Neca, João, Carlos e Andrade, 
PROGRESSO — Ferreira; Fortunato 
e Bravo; Julio, Neca e Torres; Felis- 
dberto, Pompeu, Walter, Cardoso e 
Sousa. 
Arbitrou o sr. Mateus Soares, defi- 
clentemente. a 


EM PAREDES 


União de Paredes-F. €. 
de Infesta, 2-1 


Forti ao os alinharam 

PAREDES — Silva; Vitorino e Rul 
Ruão, Altino e Luís; Artur, Zeferino, 
Passos, Riça e João. 

INFES — Pepe; João e Jeróni- 
mo; Dias, Sousa e Couto; Monteiro, 
Quinzito, David, Jesus e Lisboa. 

Arbitro: er, António Fereira Coelho. 

Os mamedenses, desfalcados de três 
dos seus melhores elementos, perderam 
em Paredes pela tangente: 2-1. Houv 
quase sempre, equilíbrio, embora os vi- 
sitantes produzissem malor numero de 
Jogadas mais perfeitas e visitassem 
mais vezes a grande área adversária, 
onde se desenrolaram as fases mais 
emocionantes da partida, Viu-se, vá- 
rias vezes, luta valorosa entre o quin- 
teto mamedense e a defesa paredense, 
tendo esta levado vantagam na defesa 
dasua balisa, embora em certos mo- 
mentos com à factor «sorte» pelo seu 
lado. 

Assim, no final dos 90 minutos, o 
resultado apresentava-se favorável aos 
locais por 2-1, 


EM RIO TINTO 
Ermesinde-Atlético, 5-0 


O Clube Atlético de Rio Tinto e o 
Ermesinde Spor Clube, dois velhos ri- 
vais que sempre que se defrontam 
constituem um exito de bilheteira, fl- 
aeram ontem o seu segundo Jogo ofl- 
cial desta época. No encontro do pri- 
meira volta, o Ermesinde venceu no 
seu campo 6 Atlético por 6-1, voltando 
novamente, ontem, a vencer por 5-0, 
confirmando assim a sua superioridade, 
A vitória para qualquer dos lados se- 
ria precios.ssima. O Atlético, necessi- 
tava de vencer, para ganhar possibi- 
ândes de fuglr no ultimo lugar. Por 
seu turno, o Ermesinde, precisava da 
vitória para continuar em lugar des- 
tacado é não perder o contacto com os 
da frente. 

Tanto basta para poder e dever aflr- 
mar-so que o campo da Castanheira 
registou grande enchente sendo o en- 
contro disputado com lealdade e cor- 
recção, em ambiente do puro desporti 
vismo. Registamos o facto com satis- 
fação e oxalá que os atletas dos dois 
clubes continuem a demonstrar pro- 
Eresãos meste pormenor, à hem do des. 
Porto e do físico dos adversários. | 

Conquanto o resultado amplamente 
favorável ao Ermesinde seja o prémio 
do seu melhor trabalho, temos que afir- 
mar, também, que o Atlético foi digno 
advérsário, lutando sempre com von- 
fade, não marcando por manifesta in- 
felicidade dos seus dianteiros. Além 
disso o Atlético deixou fugir uma ex- 
celente oportunidade de marcar o seu 
ponto de honra, desperdiçando uma 
Erânde penalidade, 

A exibição FE A demonstrou 


que a equipa profrediu ef relação aos 
Primeiros Jogos. Defesa enérgica, má- 
os bntalhadores e avançados a car- 
borar bem. Conjunto afinado — em 
suma. Venceu, ontem, por 5-0, o ape- 
sar do Atlético ter perdido algumas 


«incompreensi- | 


um lugar modesto na classificação ge- 


ral, O resultado final deste encontro 
pode constituir uma surpresa, mas, 
| quem presenciou a partida achá-a na- 


tural, porque os pedroucenses merece- 
ram bem a igualdade, pela maneira 
como ripostaram sempre às investidas 
do seu antagonista. 

Já aqui registamos que o Pedrouços. 
estã a Subir bastante é à confirmação 
stá à vista pelos ultimos resultados 
obtidos pelo grupo. 

O jogo decorreu muito equilibrado, 
não conseguindo o Ramaldense, apesar 
[de empregar todos os esforços para 
| isso, vencer a resistência e a vontade 

dos “atletas do Pedrouço! 


Os grupos alinharam: ; 

RAMALDENSE -— Chelas; Ricardo 
e Pedro; Gabriel, Miro e Constantino: 
Peixoto, Francisco, Miro I, Chaves é 
Hugo, 

PEDROUÇOS — Patela; Chico e Pe- 
niche; Américo, Grilo e Avelino; Ne- 
ves, Fernandes, Armando, Ferreira e 
Pega. 

O Pedrouços marcou primeiro por 
Armando, aos 10 minutos, na marcação 
duma grande penalidade. O goal do 
Ramaldense foi marcado aos 43 minu- 
tos por Hugo. 
nba nEbiragem “40 sr; Mimoso: Gui: 


marães, 
<u> 


Em reservas, venceu o Ramaldense 
por T-1, 


4 MP, 
SERIE B 
NO PARQUE «SILVA MATOS» 
Vilanovense-Coim- 


brões, 5-2 


Ninguem esperava que o Vilanoven- 
se vencesse o Coimbrões no seu pró- 
prio campo. E foi, talvez, por 1: ue 
o «goal» que havia de ser o primeiro 
da conta, marcado pelo Vilanovense, 
havia um minuto de jogo, foi recebido 
pelos visitados como coisa sem impor- 
tancia, que fâciimente seria anulada 
na marcação. 

Era e seria até à marcação do 4º 
ponto dos visitantes, esta confiança 
demasiada que os verdes exibiram e 
que tão maus resultado lhes troux 

Na verdade, os vilanovenses aos 17 
minutos ganhavam por 3-0, finalizando 
um perfodo de bom jogo, em que Ar- 
mado, Zeca e Ramalhete, bem apola- 
dos por Nascimento, se cotaram com 
uma boa exibição, Depois, o Colmbrões 
viu o perigo. Já não havia se não que 
atacar e à equipa lançou-se com todas 
as energlas para o ataque. Até no melo 
tempo, só obteve uma bola, diminuindo 
a desvantagem. 

O segundo período de jogo decorreu 


na mesma feição: dominio dos locais 
e tarefa exaustiva dos vilanovenses na 
defesa da sua balisa, 

Contra a corrente do jogo foi, ain- 
da, Zeca que marcou o 4º ponto do 
Vilanovense, haviam 20 minutos. En- 
tão o Coimbrões desorientou-se comple- 
tamente, e as suas descidas constantes 
passaram a não causar perigo pela 
confusão que os seus próprios avança- 
dos fazlam dentro da área do remate. 
por 1sso, fácil à defesa dos visi- 


novo «goal». Facilidade dos médios lo- 
cais e um centro longo de Zeca bem 
concluido por Lopes. 

E de novo se voltou a toada de ata- 
que imposta pelo Colmbrões, que velo 
a conseguir o 2.º «goal», qué havia de 
dar melhor feição ao resultado. 

Ambos os grupos se apresentaram 
sem alguns titulares e por isso o ti 
balho das equipas não correspondeu no 
normal. Entretanto, o Vilanovense fol 
o que melhor aproveitou o seu pequeno 
domínio. 

O Coimbrões que dominou em três 
quartas partes do encontro, fê-lo com 
a maior precipitação e não foi capaz 
de concretizar o seu domínio. Por 
teve que contentar-se em perder, q 
do, se tivesse maior sorenidade, pode- 
ria fazer outro resultado. 

O Vilanovense, que só comandou os 
primeiros vinte minutos, conseguiu três 
«gonls» e A defesa segurou-os quando 
& equipa. foi dominada. 

is aqui, por que a vitória do Vila- 
novense, é estranha mas justa, 

Os grupos formaram: 

VILANOVENSE — Barros; Cardoso 
o Jaime; Beja, Nascimento e Estevão; 
Zeca, Armando, Ramalhete, Lopes € 
Faneco, 

COIMBROES — Afonso; Salgueiral 
e Carlos; Paráboa, Duarte é Raul; Gui- 
zande, Carmo, Orlando, Fernando e 
Chaminé. 

Marcaram, pelo Vilaovense: Arman- 
do; Ramalhete (2), Zeca e Lopes; e pelo 
Coimbrões: Orlando e Salgueiral. 

A arbitragem esteve a cargo do sr, 
Carlos Ferreira, que se exibiu agradá- 
velmente. 


F.s. 


EM OLIVEIRA DO DOURO 


O. do Douro-Avintes, 2-1 


As atenções da oitava jornada esta- 
vam concentradas em Oliveira do Dou- 
ro, na espectativa do grupo local travar 
a marcha do «ender» Registou-se 
grande concorrência de espectadores, 
tendo o campo mostrado a sua Insufi- 
ciência para jogos de tanta importan- 
cia, 


Valeu a pena a deslocação a Oliveira 
do Douro só para ver o embate entre 
a realizadora linha avançada visitante 
en forte defesa local, onde o despique 
entre Arménio e Zeca constitulu a nota 
saliente. 

Duranto o encontro foi possível 
observar-se algumas jogadas de boa 
coordenação, sem esquecer o alveja- 
mento da balisa e, conquanto que se 
adivinhasse no ânimo dos jogadores o 
desejo da vitória, alguns “encostos» 
não bastaram para que o encontro não 


OB Comercio do Porto 


ESPORTOS 


Campeonat 


x 


Sampeidrense-S. C, Lameg 


o de Viseu 


0, 4-0--S. Lisboa e Viseu- 


-Lusitano, 3-2--Académico-Mangualde, 7-2 
e Nandufe-Mortágua, 3-0 


O. S, C. Lamego deslocou-se, ontem, ; 
a, Pedro do Sul, onde jogou com o Sam” | 
pedrense. O grupo local impôs-se e ga- 
mhou, com nitidez, por 4-U, a comprovar | 
possibilidades apreciáveis. O Lisboa e Vi- 
seu esteve em dificuldades diante do Lu- 
sitano, mas acabou em vencedor, embora 
por diferensa de um tento : 3-2. O Aca- 
dêmico derrotou, com amplitude, o Man- 
gualde, marcando sete «goals» sem res- 
posta e o Nandufe levou a melhor diante 
do Mortágua, batido por 3-0. Resultados 
normais, mais ou menos abundantes. 

Os clubes concorrentes à prova estão 
assim classificados 


1º ZONA 

J. V. B. D. F.-0. P. 

A, de Viseu 5/4 10% 71 

S: Togo VAU ruer 5 a ado 1 5287 0 12 

Lusitano Bolo O 4 “gas q 

Mangualde . Bro do Qu ção 83808 7 
2º ZONA 

Tondela to) BUBA LO DL Toma] 

Nandufe iii 3 111510 6 

Mortágua “2 101 6 4 4 
3º ZONA 

S. de Lamego. 4 3 0 113 0 10 

Sampedrense .. 3 111 676 

A. de Lamego 3 0 1 2 2h 3 


Acad. de Viseu-Despor- 
tivo de Mangualde, 7-2 


A contar para o Campeonato Regional 
da A. F. de Viseu, jogaram ontem, na- 
queia cidade, o Académico e o Mangual- 
de, saindo vencedor o primeiro por 7-2. 


O resultado aceita-se, pois o grupo 
local toi, de longe, superior ao adyer- 
sário. 


Os grupos formaram ; 

ACADÉMICO — Nécho; Miguel e Pe- 
res; Ferreira, Moita e Tavares; Pipa, Eu- 
rico, Elder, Santos e Esteves. 

MANGUALDE — Elias; Figueiredo e 
Peixoto; Cabral, Melo e Figueira; Afonso, 
Torcato, Leandro, Correia e Saraiva. 

Marcaram pelo Académico : Elder (4), 
Moita de grande penalidade, Esteves e 
Pipa. Pelo Desportivo : Leandro e Afonso 


Sport Lisboa e Viseu- 
“Lusitano, 3-2 


Este encontro que decorreu sem inte. 
resse, teve a presenciá-lo reduzida assis- 
tência. 

Sob a arbitragem de José Cunha Gui- 
marães da A. F. do Porto, os grupos ali- 
nharam : 

LISBOA E VISEU — Santos; Martins e 
Mário; Penela, Amadeu e Neves; Va'c 
Augusto, Henrique, Paulo e Aníbal, 


fosse correcto e árbitro não visse a sua. 
missão facilitada. y 

Os olivetrenses iniciaram o desafio 
com grande velocidade e até aos 10 
minutos iniciais, exerceram forte pres- 
são obrigando o adversário a defen- 
der-se cautelosamente. Não tiveram, 
no entanto, nesse período de suprema 
cla talento para baixar o jogo, permi- 
tindo assim que o adversário pouco a. 
pouco fosse sacudindo a pressão e pas- 
sasse depois a dominar. No entanto, 
contra a corrente do jogo, uma das 
suas fugas, o grupo local marcou o 1.º 


| Densou 'poder vir a vencer. O 2.º »goal» 


«goal», resultado com que acabou o 


No segundo: os “visitantes, “após ale 
gumas Jogadas de insistência acabaram 
por empatar. Finalmente, e quando 


menos se esperava, os visitantes coloca- 
ram novamente em vencedores, após 
uma confusão em frente à balisa de 
Ernesto. 

A partir dos 65 minutos, os locais 
viram-se privados do concurso de Fran- 
cisco que se lesionou, ficando com dez 
jogadores em campo. A parte final, foi 
empolgante, vendo-se dum lado uma 
equipa a procurar o empate enquanto 
a outra procurava segurar o resiltado. 

Por isso, o resultado final não tra- 
duz com fidelidade a forma como o 
jogo decorreu. 

(O Avintes não merecia perder, per- 
tencendo-lhe até as melhores ocáslões 
de «goal». 


95 verupos alinharam; 
IVBIRA DO DOURO — Araujo; 
Arménio e Francisco: Neca 1 Neca Ii 
ê Morgado I; Cardoso, Morgado II, 
Seratim, Guedes e José Coelho. 

AVINTES — Ernesto; Monteiro e 
Araujo; Alexandre, Angelo e Licínio; 
Eurico, Cipriano, Zeca, Ildio e Valera 
(ex-Operário Vilafranquense) 

Os «goals» foram marcados por Gue- 
des e Morgado II, para o Oliveira do 
Douro, aos 30 e 63 minutos, respe 
vamente. O do Avintes marcou-o Zeca 
aos 55 minutos. 

Arbitrou, a contento, o ar. 
da Rocha Ribeiro. 


<u> 


rei 


Avelino 


Em reservas, 
de d-l. 


oU-se O empate 


AM. 


EM VALADARES 


C. D. das Aves-C. de F. 
de Valadares, 3-1 


Os grupos alínharam:: 

VALADARES — Lopes; Chaminé (ex- 
-Coimbrões) e Osvaldo; Coutinho, Amo- 
rim e Braga; Tavares, Alcino, Joaquim, 
Pinto e Leandro. 

DESPORTIVO DAS AVES — Ernes- 
to; Dias é Figueiredo; Zeca, Alvaro é 
E. Sento; Mário, Américo, Arnaldo, No- 
Eueira é Lourelto. 

Arbitro — Antônio Pereira. 

Vanceram os visitantes por 3 pontos 
a 1, com 1.0, ao intervalo. , 

À 2 minutos do termo da primeira 
metade do encontro, duma jogada con- 
fusa, diante da balisa de Lopes, sur- 
giu o 1.º «goal» da tarde. Um defensor 
no tentar desviar o perigo, levou a bola 
a embater nos pós dum avançado con- 
trário e anichar-se, em seguida, na 
balisa dos valadarenses, 

Depois do descanso, «6 a 8 minutos 
do final voltou o marcador a funcionar. 
Arnaldo foi o autor do tento, conclui 
do, assim, uma jogada pouco vistosa; 
no' minuto seguinte, o Aves marcou 
novo tento, da autoria de Arnaldo, na 
transformação duma granda penalidade 
a castigar mão de Amorim. Aos 42 
miutos, 0 marcador funcionou pela ul- 
tima vez. Leandro, do grando penail- 
dade, marcou o pónto de honta dos 
locais, 

O Valadares não foi feliz no seu en- 
contro “de ontem. Velo à perder uma 
partida, em que, durante 82 minutos, 


lo seu adversário 


eio na plor alturt 


proém, e abriu caminho do terceiro, 
na jogada seguinte, 
“antes do descanso, a sorte des- 


amparou os locais e um rasgo de info- 
licidade levou-os a sofrer um «goals, 
inesperado, quando a equipa se postava. 
ao ataque. 

A vitória que sorriu aos visitantes 
foi, contudo, merecida. A expressão fi- 
nai do marcador, essa falscou a ver- 
dade. Um «goal» apenas de vantagem 
seria a tradição fiel do Jogo desenvol- 
vido pelas duas turmas. 

Vimos os valadarenses actuar pela 

primeira vez e a Impressão que colh 
mos foi agradável. À equipa, especial- 
mente, nos primeiros 46 minutos, exi- 
biu-se muito bem com todas as suas 
«peças» & trabalharem com acerto, Na 
defesa e no ataque exibiram-se, sempre, 
com agrado e só vieram a sucumbir 
erto do fim. Nunca denotaram enfa- 
o, lutaram sempre com energia, à par 
duma correcção que muitos nos apraz 
registar, e se maís não fizeram foi 
porque Os seus dianteiros atiraram pou- 
so à dalisa ou porque Ernesto impediu 
que as suas balisas só fossem tocadas 
úma voz. 

A sua defesa — onde se estreou um 
antigo elemento do Coimbrões, que acu- 
sou destreino — actuou com desenvol- 
tura, bem como a linha intermediária, 
No segundo meio tempo, a equipa «que: 
brow» na defesa, porque Amorim bai- 
xou, nitidamente; de redimento. O ata- 
que acusou falta de rematadores e isso 
explica a magresa do resultado. 

A equipa, se lutar sempre com ânl- 


mo, deve ter bom comportamento na 
2» volta do tornelo em curso, tanto 
mais que 0s seus pjores adversários 
terão de se deslocar a Valadares, 
Quanto à equipa de Negrelos há a 
asseverar que se trata duma das me- 
lhores equipas da IT Divisão. Ontem, 
à sua exibição não foi aquilo que mui- 
tos esperavam, pois os valadarenses 


LUSITANO — Amadeu; Lopes e Ar- 
mando; Horácio, J, Lopes e Arriaga; Ro- 
drigues, Marcha, Soares, Abílio e Fir- 


minio, 

Na primeira parte os encarnados do- 
minaram, traduzindo a vantagem em dois 
tentos de autoria de Henriques, aos 25 e 
30 minutos. 

Neste primeiro tempo o 
também conseguiu marcar. por 
aos 43 minutos. 

Depois do intervalo, o jogo decorreu 
equilibrado, marcando-se mais um «goal» 
para cada lado. 

Para o vencido, marcou Soares aos 67 
minutos, mas aos 85 minutos Paulo fixou 
o resultado em 3-2, à favor, dos encar- 
nados. 


Lusitano 
Soares, 


EM S. PEDRO DO SUL 


Sampedrense-Sporting 
€. de Lamego, 4-0 


SÃO PEDRO DO SUL, 3. — Disputou 
-se hoje, nesta localidade, este jogo do 
campeonato do distrito, entre o Sampe- 
drense e o Sporting C. de Lamego. O 
grupo de São Pedro, que efectuou exce- 
lente partida, conseguiu uma vitória ex- 
pressiva, demonstrando mais jogo e 
técnica. Dois apontamentos : ganhou a 
melhor equipa e os jogadores foram cor- 
rectos. Boa arbitragem do filiado da Co- 
missão Distrital do Porto, José Proença. 

Os 4 tentos; Pilão (3) e Viriato (1), 
do Sampedrense, 

* Os grupos : Ê 

SAMPEDRENSE — Silva 1.º; Loureiro 
e Silvestre; Madeira. Carlos, Heitor, Pi- 
lão, Silva 2º, Henrique, Azevedo e Vi- 
riato, 


LAMEGO — Silva; Chaves e Luis; 
Paula, Borges. Maurício, Gomes, Pe- 
reira, Rozeira, Pina e Francisco, — C. 

EM TONDELA 


Nandufe-Mortágua, 3-0 


TONDELA, 3. — A contar para o cam- 
peonato do distrito efectuou-se nesta lo- 
calidade, o jogo entre Nandufe e Mortá- 
gua, vencendo o primeiro por J-0. 

U-0 ao intervalo. 

O conjunto de Nandufe, nesta par- 
tida, afirmou melhor personalidade 
técnica. 

A vitória está certa, Os três tentos : 
Marques, Viana e Rodrigues, aos 30, 32 e 
44 minutos da 2º parte. Os dois grupos : 

NANDUFE — Enginário; Ferreira e 
Figueiredo; Matos, Santos e Paulino; Mar- 
ques. Viana, Duarte, Rodrigues e Caba- 
ças. 

MORTÁGUA — Albano; Lau e Sérgio; 
Alho, Celestino e Artur; Orlando, David 
Cortés, Joaquim e Joio. 

Arbitro : Eduarcio Lemos (Viseu). 

O Tondela é já v vencedor da sua 
zona, — C. 


PS 
DESIRE ESA 
ESSES 


não lhes permitiram grandes largas. 
O seu triunfo, como já dissemos, 
merecido. 
A arbitragem agradou, sem reservas. 
<u> 


Em reservas: 1- 


foi 


NO CANDAL 


Candal-Gaia, 3-1 


O encontro ontem realizado no cam- 
po «Rei Ramiro», deixou-nos má im- 
presto Os Jogadores não tiveram 
actuação digna de elogios, pois ambos 
os grupos se exibiram francamente 
mal, fazendo o Gaia à plor exibição 
da época. De lamentar a atitude de 
alguns jogadores, mormente Guilherme, 
que foi expulso 'do terreno é ainda & 
insubordinação de Chico. 

O, Jogo iniciou-se só às 15,80 com 
safda “do Candal. Sobre o quarto de 
hora, Cardoso sai em falso, mas Elol 
salva, provocando canto, que não re- 
sulta. Até ao fim do primeiro tempo 
95 RrUpos procuram marcar sem con- 
tudo o conseguir. 

No segundo tempo, o Candal, nos 2 
minutos, fez o 1.º ponto por Mário, Aos 
11 minutos, o Gaia executa a melhor 
Jogada do encontro: Campos serve Al- 
meida e Chico fica batido por ter saído 
a destempo. A bola bate no poste, e 
na recarga, Campos consegue fazer o 
empate. Aos 15 minutos, Jaíme, na 
marcação duma grande penalidade, 
contra o Gala, absolutamente Infusta, 
faz 2-1. O Candal, nos 35 minutos, mar- 
en por Belmiro, o terceiro ponto, em 
posição de «fora de jogo» !... 

O fim chega pouco depois com o 
Candal em vencedor por 3 
Arbitragem fraca do 

Santos. 

Os grupos formaram: 

CANDAL — Chico; Valente Sousa; 
Amadeu, Juca e Jaime; Chineta, Lapa, 
Gilherme, Malhão e Belmiro. 

GAIA — Cardoso; Elo! e Mendo; 


ar. António 


Zeferino, Mário e Fausto; Campos, 
Aparício, Carneiro, Abilio e Almelda. 
AR. 
OS JOGOS PARA DOMINGO 


SPRIE A 


Em Pedrouços — Pedrouços-Cruz 

Em Paredes — Paredes-Progresso 

Em Ermesinde — Ermesinde-Ramal- 
dense 

Em S. Mamedo — Infesta-Atlótico 


SERIE B 


Em Soares dos Reis — Vilanovense- 
-Oliv. do Douro 

Em Avintes — Avintes-Candal 

Nas Aves — D. Aves-Colmbrões 

Campo Jodo de Deus — F. O, Gala- 
-Valadares 


pr ar 
CICLISMO 
RES, 
Amandio Cardoso, do C. F. Operário, 
foi o vencedor, em 1 h. e 4 m, à 
média de 32,812 — Manuel da Silva 
Felício e Artur Costa, classifica- 
ram-se em lugares de honra 


Os pobres da freguesta de Valadares 
receberam mais uma vez, o contributo 
do desporto. Com a concorrencia de 19 
estradistas (populares) realizou-se o Cir- 
cuito de Valadares, que teve como par- 
ticipantes: 1, Guilherme da Silva; 2, 
Amandio Cardoso; 3, Manuel da S, Fell- 
cio; 4, Artur Costa; 5, Manuel Pereira 
9, Jorge Morais; 7, Manuel Reis; 8, Ma 
nuel Mendes; 9, António Coelho; 10, Ma- 
nuel Barbosa; 11, José Leão; 12, Avelino 
Tavares; 13, Joaquim Pardal; i4, Fran- 
cisco Mendonça; 15, António Gomes; 16, 
Jerónimo Pereira; 17, Joaquim Patara! 
lb, Mumberto Lopes; 19, Silvério Lou- 
reiro. 

A competição fot excelentemente dispu- 
tada muito embora o numero elevado de 
voltas (30) fosse de molde a contribuir 
para que à prova caísse na monoton! 
Uma feliz decisão da organização, crian- 
do «sprints» de 5 em 5 voltas, baniu essa 
preocupação, e a corrida foi valorizada. 
Faltou à prova para lhe dar mais emo- 
ção, a comparência dos corredores dos 
Pupilos do Porto, que formam boa equi- 
pa. Amandio Cardoso e Manuel da Sil- 
va Felicio foram os melhores corredo- 
res do lote e, a partir da 15º volta, pre- 
isfmente a meio da prova, só uma du- 
vida subsistiu; quem seria o vencedor? 

Manuel Felicio toi digno adversário de 
Amandio Cardoso e só o seu menor poder 
lhe deu a derrota. 

As trinta voltas da prova tiveram os 
seguintes vencedores: Manuel Reis, 1º; 
Manuel Mendes, 2º; Artur Costa, 3º 
161, 17º e 18+; Francisco Mendonça, 4. 
Amandio Cardoso, 5º, 10.4, 14, 18º, 19.5, 
20.4, 28, 29: e 30; Guilherme Silva, 6. 
Manuel Barbosa, 7.4, 8, 9º e 112 Avelino 
Tavares, 12º e 13º; Manuel da Silva Fe- 
licio. 212, 22º, 23%, 24º, 25º, 26º e 272, 
Temos com maior numero de voltas ga 
nhas o corredor Amandio Cardoso (9), se. 
guldo de Manuel Felicio (7). 

A classificação geral foi a seguinte: 
1º, Amandio Cardoso, C. F. Operário, em 
Lhe 4 m.; 2º, Manuel da S. Felicio, 
Operário, m. t.; 3, Artur Costa, Pupilos 
do Salgueiros; 4, Manuel Barbosa, segui- 
do de numeroso pelotão. 

Manuel Mendes e Francisco Mendonça 
desistiram por inferioridade física 

Os «sprintsa foram ganhos por: Aman 
dio Cardoso, 5, dos seis disputados, e Ma. 
nuel Felício obteve a vitória no quinto — 
à 25º volta. 


Dois resultados interessantes no cam- 
peonato bracarense, nos jogos ontem efec- 
tuados: a vitória do Fafe e o empate 
entre o Sporting e o Famalicão. Con- 
quanto os fafenses, tivessem favoritismo. 
havia a contar com as possibilidades dos 
barcelenses. De facto, estes perderam pe- 
la tangente, após luta movimentada. O 
Famalicão, que parece ter perdido bas- 
tante do impeto inlelal, limitou-se a em- 
patar com o grupo de Braga, a 2-2 0 
que o prejudica, de certo modo, na clas- 
sificação. Natural o triunfo do vitória de 
Guimarães, perante o qual o Vianense 
teve de ceder. Foi o resultado mais pe- 
sado da jornada: 5-0. 

Depois desta étapa, o quadro de clas- 
siticação é o seguinte: 


sv. BD Dk e 
Vitória de G 8 6 1 14918 2 
Famalicão .... 8 4 3 133 15 19 
S. C. de Braga 4 4 2 223 16 18 
Vianense . 83 0 518 24 14 
S. C. de Fafe 8 3 0 5 19 8 4 
Gil Vicente... B 1 0 7/1045 10 


Os jogos para domingo: 
EM BRAGA — Braga-Fafe, 


EM BARCELOS — Gil Vicente-Vitó- 
rta. 

EM FAMALICAO — Famalicão-Via- 
nense. 


EM BRAGA 
Sporting-Famalicão, 2-2 


BRAGA, 3 — Jogo no campo da Pon- 
te com a presença de numeroso público, 
que acorreu ao Parque na esperança de 
assistir a um bom espectáculo de fute- 
bol, tendo sido iludido; 

Os grupos alinharam assim; 

FAMALICAO — Sansão; Climaco e 
Cerqueira; Ferrão, Telechea e Adelino; 
Pires. A. Pereira. Sampaio e 


Veloso, Daniel e Silva; Maciel, 
Mário, Frederico e Cassiano. 

Arbitro, Augusto Pacheco, de Aveiro. 

O jogo começou com um ataque dos 
bracarenses, que obrigaram Sansão a In- 
tervir, sem dificuldade, Depois, 08 fama- 
lícenses, ripostaram. Pastou um quarto 
de hora em equilíbrio territorial, e, até, 
com certa samelhança de técnica, em 
toadas de parada e resposta, sem vanta- 
gem para qualquer dos grupos. Um can- 
to a favor dos bracarenses, ao 8 minu- 
tos, não chegou a provocar sustos, Aos 
W minutos, o guarda-redes visitante, te- 
ve duas defesas de classe, mas, passado 
o perigo, o Famalicão executou duas fu- 
Has impressionantes, Na segunda, aos 22 
minutos, Pires fsolou-se, e apontou a um 
canto, tendo conseguido tocar as malhas 
de Salvador, com culpas para este, que 
se lançou mal. Dois minutos decorridos, 
os bracarenses igualavam. Houve um li- 
vre. A bola foi 4 grande área, e, Bar- 
ros, em disputa com Sansão tocou-lhe prí- 
meiro e colocou-a nas redes. Animados, 
os locais insistiram, e, numa ocasião aper- 
tada, Sansão desviou outro remate ds 
Barros para canto, marcado sem vanta- 
gem. 

Pela meia hora, o Famalicão também 
ganhou um canto, que não fol aproveita- 
do, embora beneficiasse de certa precipi- 
tação da extrema defera bracarense, pre- 
clpitação que contagiou o resto do gruno, 
arrastando os dianteiros a sucessivos des- 
líses, Os bracarenses, até no Intervalo, 
mantêm ligeiro comando territorial, mas, 
a defesa do Famalicão, beneficiando do 
seu nervosismo, Inutiliza-lhes todas as 


tentativas 
<u> 


Para a segunda parte, os dois gruvos 
apresentam-se com algumas modificações, 
O Sporting ataca e, logo nos primeiros 
instantes, o Famalicão cede canto, mar- 


cado sem perigo, Há, depois, um Ifvre 
contra os locais, e Salvador defende à 
vontade, O lance repete-se, pouco de- 


pois, continuando o Famalicão a bene- 
ciar do nervosismo dos locals, que estão 
a fazer uma partida incompreensível, in- 
terfor ao que & Ileito emerar de uma 
primeira categoria com pretensões, À par- 
tida, sem que qualquer dos «teamas cor- 
responda á espectativa, torna-se mono- 
tona, Chega a não parecer uma partida 
de campeonato. Finalmente, nos 23 ml- 
nutos, À. Pereira, que Já tinha desper- 
dicado duas jogadas, por deslocação, re- 
cede a bola, mais uma vez, em posição de 
fora de Jogo, luta com Salvador, e leva 
a melhor, marcando o segundo ponto do 
seu clube. O árbitro, que não tinha assi- 
nalado n derlocação, valida o ponto, que 
tem o condão de espevitar os famalicen- 
ses, Estes passam a revelar maior vonta. 
de, e têm, dentro de minutos, uma bol 
na trave. É, ainda, 0 guarda-redes braca- 
rense, à entrada no último quarto de 
hora, que saí a defender a pontapé, E, 
num livre, próximo do limite da grande 
áren. apontado por Telechen, a bola 
massa sobre n trave. Aos 3 minutos, há 
um canto contra o Famalicão, A bola, to- 
cada por vários jogadores, val às redes, 
mas em condições Irregulares, e o árbi- 
tro não concede «goal», 

Nota-se, porém, que os bracarenses se 
movimentam melhor. A' sun vontade cor- 
responde, também, mator atenção da de- 
fesa visitante. São marcados, sucessiva- 
mente, três cantos, que passam sem pe 
rigo. Os famalicenses defendem-se bem. 
defendendo o triunfo, A trAs minutos do 
tim, A, Pereiro, tendo fugido, bateu So- 
brai, em corrida, mas atirou, o remate 
final, á figira de Salvador, Os bracaren- 
ses. mantendo o ânimo que só agora re- 
velam, forçam. de novo, o ataque. Daniel, 
servido por Frederico, aproxima-se dnf 
redes, e, tendo axuentado duas cargas, 
consegue, npesar de tudo, rematar com 
êxito e restabelecer a Igualdade, 

Nos derradeiros instantes, os braca- 
renses dominam. mas não logram modt- 
flear 0 resiltado 


<u> 


O encontro, teve de bom, apenas a 
correcção em que decorreu, sob todos os 
aspectos. Dentro do campo houve, quan- 
to a comportamento, exemplar desport! 
vismo. Fora, embora de Famalicão est! 
vesse presente volumosa falange de apoio 
também se não verificou o mais Iigelrr 
incidente, Porém, como partida de fute 
bol, foi uma verdadeira desilusão. O Spor 
ting teve apenas um jogador — Silva — 
que cumpriu inteiramente, Daniel, Ve- 
loso, Barros e os dois defesas, uma ver 
por outra, atingiram a normalidade, Má 
rio, Frederico e Mactel (nitidamente ma, 
guado e quase Inútil, na segunda parte) 
não consegutram satisfazer Em conjun 
to, 0 gruo teve a nior tarde da presente 
toca. não chegando a inferioridade 1f 
sica de alguns dos seus elenwntos para 
justificar a má exibição nue recanhece- 
mos anormal 

Quanto ao Famalicão, se no futebol 
exitisse lógica. tinha q direito de con- 
clulr o Joro em voncedor. Tendo felto, 
também, exibição fraca, dor dois, fol o 
menos mau, Acreditamos que. como os 
bracarenses, tenhn tido tarde infellz, clr- 
cumstância que n£o normite, lógicamente, 
avaliar do seu valor e fazer apreciações 
de natureza técnica, 
ultado. o Vitória distan- 
seue mala directos adversá- 
ttos e pode, nrát'camente, ser considerado 
campeão regional. 

— Em reservas, oc bracarenses triun- 
faram vor 8-1 desols de um fogo In. 
teressante. em que houve futebn] rinerfor 
ao apresentado pelos grupos de honra 


ELMANO 
EM GUIMARAES 


Triunfo diminuto para o dominio 
que os vimaranenses exerceram 


vi 


ória-Vianense, 5-0 


GUIMARAES, 3 — O triunfo que os 
vlanenses conseguiram na primelra volta 
sobre o Vitória, fez despertar, largamen- 
te, O interesse pelo encontro, atendendo 
a que se tratava do «team» que nesta 


(Ao Intervalo: 


S. C. Fafe-Git Vicente, 3- 
--S. C. Braga-Famalicão, 2-2 


SPORTING DE BRAGA-FAMALICÃO — O açoresno Mário, avançado-centro do 
Sporting de Braga, executa um dos seus rematos carscto 
proporcionou a Sansão aparstoss defesa 


Campeonato de Braga 


ticos, que 


urupo vimara: 


de belissimo sol, fez afluir bas 


[as 


tante público ao campo da Amorosa, O 

ncontro, por si, agradou, embora sem 
grande «cartels, e O público salu satis- 
| feito 

Os grupos formaram 

VIANENSE — Rogério; Benjamim e 
Leonel; Xico Lopes, Baptista e Simas; Os- 
car, Florêncio, Lima, Ferreira e Melo. 


VITORIA — Machado; Curado e João 
da Luz; Luciano, Garcia e Zé Marta; Ale- 
ndre. Miguel. Brioso, Teixeira e AL 


Notou-se a falta de Rebelo, 

Arbitro, Avelino Lourenço, do Porto. 

Antes de »e Iniciar o encontro, Cura- 

do, capitão do Vitória, sublu á bancaua a 

r O seu colega Franklin, há 

sado, depois de uma opera- 
fot mibmetido no Porto 


eíro momento do jogo regis- 

n embate entre Baptista e Tel- 
xeira, que ficaram prostrados no terre- 
no. O Vitória começou a movimentar-se 
no ataque e 0 campo do Vianense regis- 
tou nerígosas ofensivas, a que Rogério 
pôs termo com arrojadas defesas. O Via- 


npo do adversário de 


a com jogadas isoladas, que 
Vitória fAcilmente desfaz. 


8 minutos, Alefno teve uma fuga, O 
esteve à vista, mas Rogério evt- 
tento com um arrojado mergulho, 
egurar a mas Leonel, opor- 
ya te Alcino, depois, no- 


Rogério de- 
1a roçar à 


pr decorreram 
consecutivas avançadas do Vitória, 
e a defesa adversária sempre desfez 
Uin minutos depois, houve sensação de 
«goals numa fogada de Alcino, que Brlo- 
so rematou. O estérico fot de encontro 
á barra, calu sobre o limite do «goal» e 
Lennel aliviow Depois continunu-se com 
a mesma insistência dos locais, de que 
nasceu então, o primeiro rol». Jogada 
pela esquerda, que Aleino attrou para o 
eentro; Brloso -ecolheu e rematou ráol 
do, e as redes do Vianense apareceram 
batidas há meia hora de Jogo. 

Machado arriscou-se, depois. a uma de 


fesa e na jogada semuinte, Miguel em 
luta com Leonel, obrigou este a conce- 
der canto. Alexandre marcou, a Nola velo 


a cair sobre o ladn esquerdo e Teixeira 
fez o sexundo «goal», aos 33 minutos de 
jogo. Novo tento esteve, Imediatamente. 
4 vista mas Rogério. numa formidável 
defesa, desfez o nerigo. A seguir, os vi- 
maranenses beneflcfaram dum canto, sem. 
resultado O Vitórin continuou na ofen 
siva, e Rogério mostrou-se em algumas 
ocasifies arrojado. 


<u> 


Até nos 10 minutos da segunda parte 
o Jogo decorreu monotono, com invest!- 


gar permanentes no campo adversário 
is. registou-se um, na grande 
área dos vimaranenses, discussão 
entre os jogadores e árbitro, e este man- 


dou sair do terreno o médio-centro Gar- 
cia. Alexandre faz, a seguir, uma avan- 
ada pela direita, tirando um centro: Tk 
xelra, que saltou juntamente com Rogê- 
rio, fez com que este defendesse já den- 
tro do «coals. O árbitro ordenou a bola 
ao centro, 


Na jogada que o Vitória produziu u 
seguir, a bola passou de Telxeira para 
Tuciano, e deste para Alexandre, que 


passou a Miguel, o qual, colocado no cen- 

tro do terreno, rematou ránido, fazendo 
rto ponto. 

a o duma de: ão assina- 

lada aos vianenses pelo árbitra, este man- 

dou sair do terreno o avançado-centro Lt- 


ma. sem se saber qual o motivo, 
A Insistência do Vitória continuor 
com consecutivas avancadas, que a defe- 


sa vinnense consegulu desfazer 
38 míruitos apareceu mais um ten- 
centro de Alcino, em que Miguel e 


Campeonato de Aveiro 


x 


Sanjoanense-Ovarense, 2- 


--Oliveirense-Lamas, 2-1 


e Espinho-Beira-Mar, 2-1 


por assim dizer, resultados 
inesperados nos encontros ontem disputa- 
dos, em continuação do campeonato da 
A. F, Aveiro. A vitória da Sanjoanense 
é compreensível, tanto mais que o adver- 
sário resistiu e consentiu, apenas, dois 
tentos, embora sem responder. O Olivel- 
rense, favorito, derrotou o Lamas, por 
2-1, 6 0 Espinho, também com boas pos- 
sibilídades, tez a melhor proeza, impon- 
que teve de ceder, 
idêntico resultado, 


Temos, agora, esta clasfitcação no 
torneio 
J. V. E. DF. O. 
Sanjoanense 85 212% 4 
Oliveirense 834141 
Beira-Mar 5 Im e 
U. de Lamas 7 3 203 W m 
Espinhi 722 415% 
Ovarense. 703512 
OS JOGOS PARA DOMINGO 


m Espinho — Fspinho-Ovarense 
Em S. João da Madeira — Sanjoanen- 
se-Oliveirenso 
Em Aveiro 


Beira-Mar - Lamas 


EM OVAR 


Espinho-Beira-Mar, 2-1 


OVAR, 3 — Agrupado ao encontro San- 
jeanense-Ovarense, defrontaram-se, hoje, 
no «Parque Marques da Silvas, 0 Espinho 
e o Beira-Mar, que se deslocaram a esta 
vila com enormes falanges de apoio, des- 
tacando-se, contudo, a do Blera-Mar, que 
durante o encontro incitou constantemen- 
te O seu grupo. Este, porém, fazendo uma 
exibição Inferior ás que até aqui tem 
feito, não conseguiu vencer o Espinho, 


mau grado o grande domínio que por ve- 
zes exerceu sobre o seu adversário. 
Sob a direcção do árbitro portuense 
Vieira da Costa, os grupos alinharam: 
ESPINHO — Cântara; Alexandre e C6- 
sar Ferreira; Alas, Vivas e Ferreira; Ri- 
beiro, Campos, Artur, Oliveira e Nascl- 


mento, 
BEIRA-MAR — Magalhães; Elias e 
Barreto; Nogueira, Borges e Ribeiro; 


dolfo, 
feira. 
O Beira-Mar 
grande energia, 
dente sobre o seu adversário 
nutos, conseguiu marcar por 
de «Peãos o seu primeiro «goal», 
Jogada feliz. 

"hos 25 minutos 
nha a «carrilar» 
pate por Ribeiro, 

oN recomeço do jogo ,o Beira-Mar fol 
ainda quem desenhou melhor padrão de 
jogo, mas junto das redes, claudicaram 
todas as teneativas para disfazer o em- 


Agostinho, Conceição, Petrack é 


começou o jogo com 
marcando certo ascen- 
Aos 7 mi 
intermédio 

numa 


o Espinho, que já vi- 
melhor, obteve 0 em- 


pate, no que o Espinho foi mais feliz, 
pois, aos 10 minutos, Nascimento logrou 
colocar O seu grupo em vencedor, apro- 
veitando-se de Juma má blotagém do 
e Avi 

Gina do encontro -e, embora de 
parte a parte, tivessem havido oportunt- 
jades, o resultado não se modificou, 
A arbitragem agradou. 


Sanjoanense-Ova- 


rense, 2-0 


OVAR, 3— A seguir ao Espinho Beira- 
“Mar, defrontaram-se a équipa local e a 
Sanjoanense, vencendo esta por 2-0, num. 
encontro que desiludiu a numerosa assis- 
tência 

Tanto visitantes como visitados, não 
fizeram exibição á altura do seu valor. 

A Ovarense, com uma primeira var- 
te em que dominou territorialmente, con- 
tinua a ressentir-se da falta de remata- 
dores. Enas jogadas que o sector médio 
enviou para a linha dianteira, tiveram 
tim Inglório nos pés dos seus avançados 


Rogério lutaram; a bola fol a Alexandre, 
sse deste a Aleino, que rematou for- 
te en contar 
O Jogo terminou assim 


O encontro, como acima dizemos, 
pouco agrado teve, pols os vianenses, 1t- 
mitados á defesa c com recelo da Impe- 
tuosidade dos avançados do Vitória, fize- 
ram com que decorresse sem aquele bri- 
lho que se esperava. Embora confiado na 

ategoria do «keeners, o grupo viveu sem- 
pre na destruição do jogo adversário. Ro- 
gério fol o pilar da équipa, Corajoso, 
arrojado, mostrou valentia. O auxílio dos 
dois defesas, fol fartamente notado, e a 
isso se deve o fraco resultado que o 
adversário conseguiu. atendendo ao domt- 
Nilo que exerceu 

Dos vimaranenses pouco temos a di- 
zer. O «team» mostrou-se, desde Infclo, 
com vontade forte para desfazer a derro- 
ta que sofreu em Viana, 

A defesa mostrou-se mais ligada e com 
mais calma mas Isso deve-se á pouca in- 
sistência do adversário. Machado, porém, 
em duas ou três ocasíões, mostrou-se com 
mais decisão e coragem, e Curado bateu 
melhor a bola. Nos médios, Zé Marla es- 
teve batalhador, embora em alguns lan- 
ces Infeliz e Luciano supriu, com vonta- 
de, alguma falta que teve. 

Na avançada, onde não apareceu Re- 
belo. Jogou-se com consciência, habili- 
dnde € saber. Boas desmarcações, ótimos 
cruzamentos e excelente conjunto. Alcino 
muito perigoso o Miguel não destoou, 


cumprindo no lugar de interlor. 
A arbitragem esteve Infeliz, prejud!- 

cando os dois grupos e exnulsando dois 

elementos — um de cada lado 


x. R 
EM FAFE 


Sporting C. de Fafe. 
-Gil Vicente, 3-2 


(do intervalo: 0-0) 

FAFE, 3 — O Sporting Clube de Fa- 
te, em lúta com a équipa do Gil Vicente. 
para o campeonato de Braga, obteve uma 
vitória pela tangente; 3-2. Com os dols 
grupos empatados na primeira parte — 
0-0 — a partida foi monotona. 

O Sporting Clube de Fafe, dentro du 
suas possibilidades. exiblu-se melhor 

Os grupos 1 

FAFE — Bernardino; Gervásio e Cotm 
bra; Moreira 1, Zeca e Alves, Oliveira 
Tatubal, Mário, 'Nelo e Oliveira 11. 

GIL VICENTE — Silva; Ribeiro e No. 
vo; Costa, Amaral e Zeferino; Arantes 
Ferreira, Ribeiro, Caçador e Pimenta. 

Marcaram; Pimenta (2), do Gil; e Mo 
reira, Nelo e Mário, 1 cada, do Fafe 

Arbitro: José da Apresentação, da ( 
missão Distrital de Braga — € 


OVARENSE-SANJOANENSE — Um canto na ba! 


que, depols de se desdobrarem em pas- 
ses e maís passes, por vezes desnecessá- 
rios, acabavam por rematar com abrolu 
ta carência de direcção, 

Os grupos alinharam: 


OVARENSE — Manuel; Edmundo e 


Salvador, Ratinho, Jacinto e Marques; 
Rui Silva Bonifácio, Sanfins, Jaime € 
Leite, 


CAMPEONATO 


SANJOANENSE — Barbosa; Tavares e 
Campos; Silva, Neto e Pinho; Pardal, Lel- 
te, Amorim, Azevedo e Arlindo, 

Os visitantes marcaram uma bola em 
cada tempo. A primeira, por Amortm, 
aos 4 minutos, e a segunda aos 20 mi- 
nutos da segunda parte, dum bom rem: 
te do interior esquerdo, Azevedo. 

Arbitrou César de Jesus. que fez tra- 
balho pouco seguro. — B. R. 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


O Oliveirense bateu 
o Lamas, por 2-1 


(ão 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 3. — Com 
assistência numerosa, realfzou-se, hoje, 
nesta vila, o encontro Oliveirense-Lamas. 
para O campeonato aveirense, Sob a ar- 
bitragem de Lima e Sá (Porto) os grupos 
alinharam 

OLIVEIRENS Teixeira; Henrique 
e Joaquim; Oliveira, Castro e Eurico; Cor- 
rela, João Tavares, Santos, José Tavares 
e Zeça 

LAMAS — Brandão; Mário e Iteira. 
Vitor, Gonçalves e Santos; John. Brast- 
leiro, Hermínio, Rezende e Pratas. 

O Jogo Íniciou-se com a saída do Ol- 
vesrense que, em bon proporção, foi acen- 
tuando domínio, produto de maior supe- 
rioridade técnica. O Lamas, embora asse- 
diado, reagiu, porém e a sua defesa, bas- 
tante segura, dificultou o resultado. No 
entanto, aos 15 mínutos e após algumas 
tentativas diante das redes, o Olivetren- 
se obteve o primeiro tento. José Tavares 
teve, à distância, um remate bem apon- 
tado, que o guarda-redes não deteve e 
a bola anichou-se nas redes. Estimulado, 
o grupo local insistiu no atânue, sempre 


intervalo : 1-0 para o vencedor) 


BEIRA-MAR-ESPINHO — O guarda-rêdes do Espinho vai defender um 
romate apontado de longe 


com perigo, mas a resistência oposta fot 
suficiente para não consentir nova modi- 
ficação. terminando o primeiro tempo a 
10. 

Na segunda parte, a feição do jogo não 
so alterou. O Oliveirense persistiu na 
ofensiva e exerceu, mesmo, maís amplo 
domínio, obrigando a que a exibição da 
defesa do Lamas se evidenciasse, em lan- 
ces movimentados, diante das redes, Aos 
16 minutos, João Tavares lançou novo re- 
mate, em boa direcção e obteve, assim, 
o segundo tento, numa jogada bonita. Com. 
o triunfo assegurado, o Oliveirense não 
desamparou a tonda ofensiva, mas O re- 
sultado manteve-se até final. 

Distinguiram-se, no vencedor : Henrt- 
que, João Tavares, Eurico e Oliveira. No 
vencido. Mário e Iteira foram muito segu- 
ros, a destruir. Rezende e Brasileiro tam- 
bém tiveram acção de relevo. Arbitragem 
certa, — C 


EM AGUEDA 


Alba-R. de Águeda, 2-1 


A contar para o campeonato region: 
da 2» Divisão de Aveiro o Alba, de A] 
bergaria-a-Velha, jogou em Agueda, com 
o Recreio de Agueda, vencendo por 2-1. 
O resultado foi feito na 1.º parte; o guar- 
da-redes do Alba teve de abandonar o 
campo, na 2. parte, por se ter lesionado. 


|O Lusitânia de Lourosa 


venceu o S. €. de Cucu- 
jães, por 8-0 


LOUROSA (Vila da Feira), 3.— Reali 
zou-se ontem, nesta localidade, e a con- 
tar para o campeonato da 2º Divisão ae 
Aveiro, um encontro de futebol entrê o 
Lusitânia de Lourosa e o S. C. de Cucu- 
jães. que terminou com a vitória do Lu- 
sitânia por 8-0. 

o: formaram 
— Cadete I; Leal e Monteiro; 
rdão, Ernesto e Nelo; Josué, Petiz, Do- 


mingos, Cadete II e Pera 
Cucujães — acol; Soeiro e Lélé; 
Constantino. Godinho e Barnabé; Avi- 
lhão. Angelo, Agostinho, Manhoso e Pe- 
dro. 
Marcaram os «goals» 
Pereira (2) e Cadete II 


Domingos (5), 


—€ 


DE COIMBRA 


Novol-Lus tania, 4-0- 


Aco émico-Sport, 6-0 


e Uniãv-Anadio, 11-0 


A salientar, na jornada de ontem, do 
campeonato da A. F, Coimbra, o volu- 
moso resultado feito pelo União, perante 
o Anadia, batido por 11-0. Os números 
mostram, com eloquência, a vantagem 
exercida pelo vencedor durante o tempo 
regulamentar. A Académica derrotou o 
Sport por 6-0, outro resultado elucida- 
tivo, e à Naval obteve excelente vitória 
sobre o Lusitânia, por 4-0. 

A classificação dos clubes €. até do- 
mingo. a seguinte : 


do Vi E Dk GP; 
U. de Coimbra 8 7/0 140322 
Académica .. 8 70 147 5 22 
Naval . B 4 0 4 15:25 16 
Anadia . 8 3 0 5 1239 14 
Sport RO Bs Ig DU AGA 87:39: 12 
Lusitânia o B 10 7 633 10 
OS JOGOS PARA DOMINGO 


Em Coimbra 
tânia-Académica 
Em Anadia 


— União-Naval e Lus 


Anadia-Sport 
NA ARREGAÇA 


União-Anadia, 11-0 

Os unionistas, como o resultado deixa 
antever, não encontraram dificuldades de 
maior ante o conjunto batrradino. Ainda 
que á équipa visitante se tivesse propor- 
cionado, primeiramente, o ensejo de abrir 
O activo, com a marcação de uma gran- 
de penalidade, que Pima desperdiçou, não 
foi difícil, contudo, aos «azuis» chegarem 
ao intervalo com o marcador em 4-0. Sal- 
vo uma ou outra vez em quabertã foi 
chamado a intervir sem grande perigo, o 
comando do jogo pertenceu, em grande 
escala, aos «donos da casa». Assim, e sem 
grandes rasgos de energia, os vencedores 
puderam construir a maior punição, «co- 
frida esta “temporada, pelos anadienses 

Os grupos: 

UNIÃO 


Carvalho e Nunes; 


Certã; 


isa da Sanjoanense, 


que a defosa aliviou 


Bernardino, Velha e França; Angelo, Je- 
sus, Gomes, Ermitério « Noronha. 

ANADIA — Bernardo; Melo e Nayid; 
Frutuoso, Martins I e Martins II; Jorge, 
Luciano, Pima, Lapa 1 e Lapa Il. 

Arbitrou o se, Frederico Garcia e a 
contagem dos tentos fo! como segue: 

Ermitério, 3, 4º 9º e 10º; Noronha; 
1º, 7º e 11º: Gomes, 2º e 8: e Jesus, 
are 64 


EM SANTA CRUZ 


Académica-Sport, 6-0 


Assistência bastante apreciável. Os es- 
tudantes marcaram acentuada supremacia 
ainda que em grande parte do tempo so 
tivessem perdido em jogadas confusas. O 
seu quintento avançado, então, esteve 
longe de corresponder aos restantes sec- 


tores. Perderam «goalsy infantilmente, 
principalmente Diogo, um junior da épo- 
ca passada. 


Vencedores da Naval, há oito dias, os 
sportistas fizeram criar relativo interesse 
à volta do encontro desta tarde. Se bem 
que se tenha exagerado quanto ás possi- 
dilidades dos «rubro-pretos» em frente à 
irma académica, o certo é que não se 
pode deixar de relevar que um golpe de 
infelicidade lhes diminuiu, considerável- 
mente, tais pretensões. A perda do seu 
guarda-redes, fortemente magoado num 
choque com Azeredo, quando haviam ape- 
nas decorridos 20 minutos de jogo, deve 
ter, como é compreensível, influenciado 
na quebra mora) dos seus compenhel- 
ros, 

Até ao intervalo os estudantes obti- 
veram dois pontos, por intermédio de 
Bentes e Emílio, respyctivamente, aos 11 
e 22 minutos. 

Após o descanso, o Sport apresentou- 
-se completo e a partida começou, então, 
a ser disputada com certo equilíbrio, M: 
rio Reis e António Maria, contudo, quase 
bastavam para as situações mais difíceis, 

Aos 58 minutos o árbitro castigou o 
Sport com a penalidade máxima por car- 
ga de Adriano e Bentes e a Académica 
pôde, assim, passar para os Na jo- 
gada imediata, pode dizer-se, o castigo 
tepetiu-se, desta vez por mão de Cruz. 
Bentes, que já havia marcado a outra 
falta, converteu esta também e a Acadé- 
mica elevou o marcador para 4-0. Aos 72 
minutos, Azeredo, de cabeça, concluiu um 
livre apontado por Eduardo Santos, ba- 
tendo branco, que não teve culpas no 
«goal». Quando uma grande parte do 
público se preparava para sair, a Acadê- 
mica voltou a marcar, desta vez por in- 
termédio de Ramos. 

Sob a arbitragem do sr. Ramos de Oll- 
velra, 05 grupos formaram: 

AÓADEMICA — Jacques; Reis e An- 
tónio Maria; Lomba, Eduardo Santos e 
Braz; Ramos, Azeredo, Diogo, Emílio e 
Bentes. 

SPORT — Branco; Adriano e Cruz; Al- 
varo, Baptista e Afonso; Waldemar, Le- 
bre, Lopes, Fernando e Manuel. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 
Naval-Lusitânia, 4-0 


No seu campo, os figuetrenses logra- 
ram uma vitória que não deixa duvidas 
quanto á forma como os grupos agiram. 

Os navalistes venceram com mérito e 
as números nodiam. ainda. ter ido mats 
álém. — A. B. 


IT DIVISÃO 
Marlalvas-Fontela, 3-1 
Nacional-Ginásio, 0-1, 


-— do tudo fazia prever que o Des: 


ais e od 


DESPOR 
FUTEBOL 


Campeonato Regional da III Divisão 


Figueirense, $., da Hora e Freomunde em evidencio 
nesto jornada 


Resultados gerais: Penafiel, 1--Rio Tinto, O; 
D. de Portugal, 2--Freamunde, 2; Bon- 
fim, 4 -- Valonguense, 0; Matosinhos, 
2-- Rio Ave, 1; Tirsense, 1-- Varzim, 0; 
Custoias, 4-- Castelo, 2; S.º da Hora, 
4--Rebordões, 2; Figueirense 1--Cuf, 1 


EM SANTO TIRSO 
neonato teve a virtude de quasi coloca . . 
a iade do cieunstancias todos os) Tirsense-Varzim, 1-0 


concorventes, De jornada a Jornada a 
classificação val-so baralhaudo o tornan- 
do dificil um prognostico, quanto do pos- 


Arbitrou Luiz Barbosa Vasconcelos com 


sivel vencedor. Os grupos formados da seguinte forma 
rotas imesperadas, sofridas pelos mais ca- | Rechimba, Andrade e Pra trepa, 
tegorizados, vieram dar grande interesse | Lemos. Vinhas, Mario « € 
à competição. VARZIM - Tomaz, Jaime da Graça é 
Na Senhora de Hora. Bela Vista. Pe-| Rinleito: Armando. Pinano & Santos, 
naílel, Santo “Tirso e Matozinhos reali- | Maia. Rafael, Pereira, Neca e Jacob. 
saram-se os melhores encontros desta Farto 
netapar O campo do Santo Tirso registou enou 
NA BELA-VISTA me assistência, tendo os adeptos do Var 
aim ido expiessamente a anoiar a sem 
gruno. e contribuído para tão grande 
Desp. de Portugal-  Jininr 
O «goals que deu O triunfo ao Tirsen- 


se Toi apontado por VINHAS quando ha 


“Freamunde, 2-2 


via. somente. nove minutos do Jogo. 
O primolvo. tempo -decomeu com 1 
Pelo. que 9 Freamunde produziu, du-| tenso dominio do vencedor e brilante 
rante todo O Jogo, merecia, sem contesta- | onoslcão da defeza 
Tanto O ME O” conjunto: visitante teve, | Os ultimos quarenta € cinco minutos 
oralmente. supremacia sobre. 9) foram mais equilibrados, tendo as duas 
diversao. Durante toda à primeira par ) eauinas feito Doa exidi 
da reamunde. esteve mais tempo no | O resultado de 10, favoravel ao Tir 
Certano do Dagporuvo. muito embora, | sense premiou 4 melhor” equipa. no ter 
este tosse mais perfeito uu condução das | rena 
jogada: 
O resultado de 14 com que termina EM PENAFIEL 
ram os primeiros quarenta e cinco mi 
Elos LavornveL: AO Despabtiro; (549! SOL]! E ógienios (torna 
muitos. favoravel ao Deportivo, + ado) Os rrupos formaram: | gos 
aos adeptos do clube visitado. Não é) Bessa; Silva, Pacheco e Laurindo; Fret- 
Da rcamente. ChSURRESO” um) Sor Raid Adro to O o 
rca aos TARA Nao me JOM OS | Eta ROTA RAD 
to do se ter teilo Obstução, com O CUrDO, | p Aires; Pereira, Montaljo e Visitas POR 
um adyersario, quando muito. um 1º) tela, Alfredo, Rut, Marante o Miranda, 
ra indirecto. O que era, Já DNDIÇÃO se | Tamblirou 6 Sr Quelhos Pina 
vera. é O primeito tempo terminou com os 
o DrIMeLIa past GU quÉ-o ABRA | ra  a da SR Ra OR 
munde ot suneriol o Desportivo só teve | duas eaiipas” exibição muito. abaixo: do 
Castro. Rocha, Goncalves e Chico a Jo: | seu normal: 
gare" m seu normal. O, segundo. tempo | “UA "aistencia que acorseb no. estadio 
du UBSL as Mesas cnracteristiças (do | enfaniciadão fed: ansreAs 
O AA ans METODO a cDoT oO, BADIDOT] Mo ionte ha OritoTia O grupo: 
a Desborivo, à Inslstencia” deste” NOS | fal ObUMA nos 85 Minutos Dor ARE 
Rb Pd A A A AR Ca 
nomia do joxo. — e maior saber por | anfchou à bola nas proprias redes 
parte dos avancados do Desportivo. Esto. segundo tempo teve as mesmas 
ves a parte a luta pelo. resultado, | caracteristicas do  meimelro “com Toao 
outro úicio Interessante, enire a. defesa | fraro e monotona 
é à linha media do Prealubnde e os ay 
ados «tyicoloresa, e João Taipa contra 
Castro é Rocha. porque os outros não se nora a 
contar: Ê 
Américo, talvez q amais sabedor, não enhora da Hora 
devera fel alinhado «tocados como! está, z 
e E O are COMATAAÃOS DATA AS -Rebordões, 4-2 
Drimetras categorias: perdeu imenso das 
dades que o distinaulrani no Ha | soh" a: arbitragem “do se nherme 
; Vasconcelos. os rupos formaram 
Desportivo de Portugal. fos ainda, | SENHORA DA HORA “ Erancieio, Pe 
a equipa” que Primeiro marcou. nesta se) rejra e Ventura; Veiga, Deltim o Gual 
Runas Partos pondo o resultado com 20 | ter” José SINA” Orlando 7. Orlando tl 
atu lavar: Este «gouls fol preventente | Trito 6 Neri 
Ta “marcação de un canto a que GHIOO, | — REBORDÕES — Americo: |, Lobo 


numa confusão, deu O caminho das re) Castro; 


Amadeu, Pj ; Ama 
ae deu, Pinto e Melo; Amaro 


Machado, Costa (28). Araujo e Amerl- 


co 1. PN 


a fundo. e) O vrimeiro «goals fol apontado por 


trário. O Freamunde atacou 


TOS 


NECA, à 1 minuto de 
mesmo logador aos 


Jogo: o 2º pelo 
minutos o 3º por 


ORLANDO II, e 4.º por Americo 11. aos 
o minutos. has <uas proprias redes 

O 4º «goals do Rebordões fot marca, 
do vor COSTA, aos 3 minutos, e o 29 
por Americo IT. 

Triunfo merecido do Senhora da Hora 


A arbitragem do sr. 
concelos foi excelente 


Guilherme Vas 
D.A. 


EM CUSTOIAS 
Custoias-Castêlo, 4-2 


cade 28 


/ 

Os drapos igualaram-so na primera 4 
parte o, Ma segunda O Custolas marcou 7 
superforidade É 
Marcaram pelo Custolas: Anibal (2), À 


Pelxoto e Castro; 
Polo Castel 


Port 


Classificações 


Freamunde Bo Sa 7 

a e E] é É) $ 2 PEDESTRIANISMO — Os concorrente à 1.º Volta de Ovar 

Valonguenso 1211 4 E] e TE 
ai "| || '|Pedestrianismo N = 

Tirsenso se oo 39 

Matos! os od, é 

Pele é Ana Arnaldo Ferreira, dos “Azes Valboense”, 

agia Wa 2a foi o vencedor individual da 1.º Volta de mise 

Rio Aly 03 44 4 : oil, é TEJO 
ec! de Ovar. Por équipas: “Aguios de Vale térO 
gui O AMO Rio Tinto-Figuelrense, de Ferreiros EM Add a 


Freamunde-Penaficl 


Desportivo de Pá 100 


Entraram os vaporos: portuguese 
lonjals. de Moçambique, Lourenço. Mar- 
ques. Cidade do Cabo, Moçamedes, Lab! 
Luanda, S. Tomé é Madeira, com 31. 
ejros, u carga para Lisboa; «Mi 


se», da Madeira com carga ge 


Na Rela Vista — 
tugal-valanguense 
Em Gala — Cuf-Bomtim, 
Em Vila do Conde — Rio Ave-Custolas 
Povoa de Varzim — Varzim-Matosl 


seguido de David Pereira, do «Agul 
de Vale de Ferreiros», Manue) Teixel 
Castro, dos «Os Portucalensess e Eduar- | to. 
do Marques, do «Aguias de Vale de Fer- 
reiros», 


Para clubes e atletas anão filiador. 
organizou ontem, a simpática colectivi- 
Jade de Ovar, o União Desportiva, uma 
competição pedestre que reuniu elevado 
numero de concorrentes 


Santo Tirso — olrsenso.Senhora da | "VA prova 104 bem disputada, tendo-se | Por equipas, a ordem da classífica- | naviosmotores portukueses «Alvaro 
Hora eassificado em, 1º lugar  rapresentante | gão, foi a seguintes tins Homem, dos Bancos da “Terra 
asa  densesa” Arnaldo Ferroi= | 1º, «Aguias de Vale de Ferreiros e | c Porto, com ólco de figado de bavalhau 


com carga pê- 
com fosfa- 
ta Te 


segundos, 2, "Águas de Ovar» ovos, de Tanger 
» de Casablanca 

« «Altorrivedos. de S. João 

Nova é Porto. vasio. 


Basquetebo > 


O “Vasco da Goma”, representante do des- 
porto português, vai hoje, à noite, ter rude 
fina peronte o “Americo Club”, compeão 
de Modrid 

O que pensam os espanhois do jogo de hoje—O 


Parque das Camélias vai registar a sua maior 
enchente de sempre 


«a, com 16 mínutos e trinta 


o 

O Sport GC. de Vila Real, jogou com 

a reserva, em disputa da taça «José 

Coutinhon 

VILA REAL, 3 — Com a sua retirada 

alidade, a Sport Clube de Vila 

Real prestou homenagem a um seu atleta, 

efectuando uma partida amigável com a 

sua reserva, em disputa da taça «José 

Coutinho», em que venceu a équipa de 
honra por 5-0. 


ur 


Os Leões de Santarem empataram 
por 2-2 com os Mineiros de Rio 
adm Maior 

NTAREM, 3 — No campo «Alfred 

Agujar, desta' cidade, detrontaramese, 

hoje, os grupos de honra dos Leges de 

Santarém e dos Mineiros de Rio Maior. O 

Jogo, que contava para a campeonato re- 

Eional, decorreu com pouco entusiasmo, 

devido, talvez, á deficiência da arbitra- 

gem. a cargo de Carlos Mala 
Os grupos alinharam da seguinte tor- 


a 
EOBS DE SANTAREM — Gomes: Ma- 
chado e Orlando; Matos, Pereira Ie Car- 


Comercio 


EXPORTAÇÃO 
25 DE OUTUBRO 


264 calxas e barris vinho do Porto, 
146.194 Kg. . 535 idem comum, 47475 KE. ; 
8 cx medicamentos. 1475 
auchova, 5.040 kg, ; 79 vol 
2.690 kg; 125 cx, aguardente, 

15 sacos rolhas de cortiça, 302 kg ; MZ 
ex . kg. ; 87 cascos 
idem, louça de ferro 


mi 


valho: Cardoso, Lous Viet E 

yalho: Cardoso, Lousada. Vieira, Pereira idem, 56006 kg 
MINEIROS DE RIO MAIOR — Pablo: | Us espanhois estão no Porto, Desde) tlcões, Presontenento O Vasco du Guma |3 grades louca 8a 

Estrela e Rogério; Barão, Julio e Geads: | id Dodemos aflauçar que, atleticamukio, ) fem mais da tma dezena de dokidotes | pipas aguardente, 15.250 x. rÓtu= 

Ifideira, Florêncio, Salitre, Gomes e | SÃO  sunurioros aos nossos ovos: | que estanho na primeira entezona como | los, 150 kg. ; 27 cx. aguardente, 675 kE, - 

Brito, a! vuanto a Jogo veremos. logo à moltu eneixe dentro da Aguas 54 'sacos rolhas de cortiça, 2.658 kg ; 2 


ex, brinquedos, 1,581 kg. ; 3 cx, idem, 384 


O 'melhor e mais entusiasta dos vin- | sr Drimeiro Daoutro com os camp : 

te é dois jogadores durante o desafio, fol | do Porto, essa admirável equipa do Y A popularidade do basquetebol [ks.; 1 cx. imagens re-igiosas, 3% kg. ; 5 

Julio, do Rio Mator. vo da Gama que é à primeira formação 6.0 programa de hoje barris vinagre branco, 600 kg ; 26 Cx, 

— Em reservas, o grupa de Santarém | 4 defender o prestízio do basquete por cravagem de centeio, 780 KkE.; 6 cx. cha- 

ganho upor 26 tupi à | poustEçs kg. SEC! ferragens, 185 kg; 

tão Nie ço Vus Pego do |20 ex. louça porcelana. 1795 kg. ; 14 ex 

vi i celta à esta OPKA Ne derta | idem. 1.994 Kg; 261 Darri 5 Touro; 

FUTEBOL NO ESTRANGEIRO Duvida que ficou celta, à tata ONA is QCaTÃOS: OA | Mena Ng é io aguardente "000. Kg 

ipa Ep É qua vo. | Oitanização, Nas” cotabelece, Drséos, DO | 40 /ex. monisáro, ix log 4 Sê ex. pis 

Eultaa a omos dos poucos que, ma altura pro | oniaricamos, defendendo a doutrina Que | de lousa, 3.196 kg. ; 2 ex, brinquedos, 

Resultados da I Divisão Inglesa “| prin afirmamos, que o basquetebol por | AMADOS de isentos. que UM. | po o nipas vinho. comum 9.200. kg. 

LONDRES, 2. — Foram os seguintes | lsuos pod solve contronto “com vg | ieNina maio dos e Oda GILorso | DES ie vinho: ds Porto, SBN Végo BUT TA 

os resultados de Lutebol da primeira dis | usanhol. ao contrario daquilo que à crie) quo nunca, aum nossa torrt, se fizeram Jo: | tecidos de algodão, 29.329 kg. ; uma por- 
visão, nos desafios realizado? hoje" Atz | tita Jsboneuse havia vincado, do santit | ovo pa ounts mais Baratos. Veja-se | ção de carvão mineral, 150.000 E 

senal, 2 — Sherffield United, 9: Aston | se colivpncida pelos sucessivos exitos da | alga os melhoramentos introduzidos no + 


equipa do Layota Lisboa, es 
magara as form v do 
Benfica o impyzera aluda um tnunto à 
seleucão de Lishoa, 

jo As equipas E: Porto, Vasco « 25 8 
Pí sol ou arpuno 

E io ObInIão = O ncomro Vasco Lave 
tano proporelanou um dos espectaculos 


Villa, O — Manchester United, 0; Black- 
burn Rovers, O — Liverpool, 0; Black- 
pool, dm chelsea, 07 Bremtfor, 1 — Bol. 

e ounty, 2 — 
Preston Nortena, im Alas 


andeniara 0 


ampton Wanderers, 2, — REUTER. 


das Camélias, Teremos sentadas 
de 1.300 possoas, distribuidas 
por duas bem lançadas bancadas, Mas o 
todo feito em relevé, pormitirá que 
ves nas suas mais Des 
pasta DA: veatida- 


Parque 
EM 4 DE OUTUBRO 

404.450 kg: 
Ei 
É aetigos 


469 barricas pêz louro, 
a ox chapous da pelo, 3H kt 
8 cobertores o Jô ch 

linha de goto, “é ke; 4 
de barro, 322 kg.; 16, idem, 1,526 kg. i 


o eso em sore 
“o prokrama do, hoje será O sexuinto 


teve à devida compensação do seu labor K á y 
é do trabalho que produzlu durante todo a ae mais elos que o Dasqueto tam oferecido | is hd Fluvial Academito, Tuma Ta” | 0 Imgotes, estânho, 1500, kg, ; d8 ex. 
o encontro, Ss Fio dia súguinto, a eriiva, do. O do | ia any sarà, emocionante, tão canil | brinquedos, 1314 Kg ; 8 ex. idem 508 le; 
dos 33 minutos. Rocha, do. Desportivo, 0) ã Porto. tremendamente, resizadora, Inf | rugas Sho às forens o às Ro teremos o )3 cx. estatuetas, isi kg. ; 9850 tabias 
ao pretender aliviar O seu terreno, con: que em camp ia ao Lavytano à sua maior derrota eim Amen! ocão de Madrid em. frente | para construção 200.000 kg. 18: 
y «gos b Portural do Vasco da Gama, campeão do Porto, | sas s, 0758 Kgci 4 k 
dem O meio eai do” Ectmoo bs mt Ai od A O A pao, Pac | ea lg, ri tis 
Neste pertodo de r Insistencia do : Ee ou duvida o de nós os Dem tr incita equipa sem se es s E ' y a 
NO O Um novo jogo entre o Ramaldense e o Académico — Na | mano ui compomino loxo quo oem dr incitar Ms O ss Ishtar | hestuga “canhao LADO “Rg; Lira fina 
e embater bola as costas de i isti . D$SiVeL pre tona o DESQUINO gas. O, A (3 - 
ft, e, emo” É boja cc de jornado de ontem subsistiu o empate: 2-2 — O Porto | Wrucils ujin Mltca do contista dose quaçho. ft, e; Ha pos sê 
resultava perixo nara Castro, “o, ar treinou com o Vilanovense — Mais uma «reunião» dos | ,aiiosi uiipa Compl de Siaaria,” | A invulgaridado da disputa da taça DR a ana Son No 2 Se iinha 
o Ínco siyelmente. parou “o Jo : s . etas regionais, E; 2 ex linha 
xo é fez um lane pola «o solo. praticantes do Sport Clube do Porto à maunitica taça «José Donas. instl: | de algodão, 31 kg, ; 1 ex, idem, 117 kg, ; 
Se houvesse Px Da ns vi] Não ficou ainda Indicado o adversá- Rodrigues; Alberto; Rodolfo, Mário Ro tian o ndo arado uid, Rn a qusportista, gira dis: | 2 cx. artigos de Barro, 125 kg.; 464 VOL, 
zes que um x estiveace por term, | rio para enfrentar o Futebol Clube do | Francisco do Carvalho e Diogo Tá do o eguinio forma: Os espanhois | aparas e rolhas de cortiça, 19.055 Kg, + 
seria. dificil ma soul Porto, na final da taça «Mario Diasp. Os | vora. por vetos Ansistmos Ho pormenor quo | Congulstaa-lo, se, veucerem 08 dois Jogos | Il ex. metais, em obra, 215 kg; 30 Cx 
Os grupos e s agrupamentos da jornada de on-|" O Académico «recorreus servi- | 05 nossos visinhos só se deslocam à curta. | 0) E o RNnNeM apenas um | aguardente, 752 kg.; 1 pipa idem 629 
to, Rocha w Firmino: iamos, Amevico | ram de efectuar três periodos de jogo : | Santo; Martins, Dr. Custódio de Sou- | de probabilidade de vencer E um poi) nao que perderam. Seguese que as ex, vinho do Porto, 2790 ki 
AE alemlnho;! Nígurão satme, Ónico, Ma | TO minutos do regulamento geral e 40 aa o Madureira; Fernando Albuquer- so amim. de, facto, mos a a Dito: |iduas equinas portugucsos abraçaraim (O | DjBam, meina é barris vinho do Porto 
oe Goncalves dois prolonga n y ro, o digão, Relnal- | cuDacões. a ds Leu estigçiar o du Sou destino, Tem que Uma o» | 115.285 
Cb ASMÍSDE = peetio. Agostinho | codEol Pará n3 duas equipas em luta um | do b Dr. Fernando: de Sousa Reloal- | io ua orra, não deve ser muito ata- | Sou destino Tom Que A eromos as. 
Montalro; Salvador. Bolmiro « Carvalho, | cofar£o pa ieemiom Eno Co maos apra Fe) aa sim alindo o publico de todas as matise: EM 2 DE OUTUBRO 
Roe Adão. Mentes Taipa e Duptista: | So por Parte dos vinte e dois jogadores :> O America só sa decidiu vir a portu: | Sim aliado O PUNHO dE e gempro 
Arbitrou 0 sr. Teofilo de Melo Ho ter: a " a sal quando pode deslocar-se com todos 08 | que no campo se encontra uma equira 1,600 fardos aparas cortiça, 106.037 
RS, Desmorth ias castro. | qe 2) ACOmBater entre o Ramaldense-Aca» | p, Temos & destacar nos 22 Jogadores: | seus Jogadores, Into O um teseinvaho do | gortygucia à defender O nosso pres kgs.; 45 sacos rolhas cortiça, 2,515 kgs.; 
a eo O, fo! emotivo, » Valdemar, fêsa; Caso- presa & <jasdos do noso DEMTUCIO: 0. art a Porto velice: | 22 cx, panelas de ferro, 350 kgs,; 37 ex 
O Foi di y desportiva. to, nos médios; Francisco d vã- | é Cão de que recela O NOSSO VA No caso das equipas do Porto ver ferro, bi S 
ER Freamunde. Erellio. Menteix Bel. O 46! téuniça Pd pústida, 08 | lho, Mário. e ro aco do Curas is ptirmação d que, peeeia Bixo Na | rem os dols jogos — é nouco possivel mas lquea de forro, 06, kgo.; à fardos capa- 
o a E o melhor Jogador | oia” apesparDa ta pieejenrtida. CS | ne turma do Ramaldense. OM dolo ex: | uuc Ja se encontram entre Os, só podeni | No 6 nenhum milagre — a3 dica Mer À do “Porto, oo Tea 
tos erris, pormenores de ordem geral, | tremos muito fracos. Gonçalves, Dr | constituir Justo motivo de orgulho OSSO, . na quintasetra, a posse definitiva ) SO, Coro, DO ei O Iieoras macio. 
sempre aproveitados para jogos desta | Custódio de Sousa, Ribeiro q Albuquer- o aca. e ocaso PORRA DAS 
EM GURIM ra que, tiveram uma" netuação” supbrior | extiaordimario” Aloha. “qe reprasanta k mais, 020 legs: 140 cx garratões vinho 
Ê “Havia nesta jornada, pela sua figura- | os seus colegas ' extraordinario | Alonso. que, * representa O programa de amanhã gomum,, 30/65, kgs.; 95 meias vinho do 
Figueirense- G. Despor-| erica dna gota, Mais Con | modalidade, “acusous  destesiso Let) MOS dias q ss o programa de hoje tem excepelonar | TEM lgsi, 20 “itrdos tecidos algodão, 
Ê Ramaldense. Nos três sectores os cam- Eae = A rareito ee duvida Pora dis menores | interesse, Menos não tem O, de fmanhã 5 ex. fóstoros, 13.095 legs,i 
tivo da Cuf, 2-1 peões, regionais tinham maior chandi | | Dirigiram a artiãa dois elementos | caulbar da Esbquha, “constituiram um | em que a briosa equina do FO do | 9000" kg Ra 
app — apresentaram mais segurança | da equipa do L'Air Liquide — Lula | aviso que tinhamo dever de ve Porto detrontará o campeão de Madrid, | META oa 
g em relação ao seu adversário. du BRA Luis | é ENO, Us tonal» | Aa rontará o foram os azuis | 24:41 kg. ; 324 pipas e barris idem. 19,902 
Contra a espectativa gárul. o Despor-) Pas "4 equipa ido  Asadémiica iorlen- | Estas ar teia A vet São, dois despor- | tar Todos se recordam que foram OsRino ig; 4007 pipas e barris vinho comum, 
tivo da Cut foi vencido pelo seu adver- | istas em toda a excepção da palavra) Confessolhe que não sel não posso) brancos que melhor resultado consegui: | go 75g leg; 10 
dido da ido) Lot nolda él tada por Custódio de Sousa, que |, Contudo, o seu trabalho não foi per. | advinhar o resúltado da luia ds hoje, em ) ram. em, frente do Lavetno 4 Mt, Cao [kg Di a A aa 
Jomada infeliz para o visitante, que | ccertro «º encarou a «é Es lo- | feito. Deixaram discutir os jogadores | que vamos defrontar aquela equipa que | sos dessa vitoria, indo para a luta do l cranens + : 4! É 
apa io da, e | RES dans Bop | E pcêntonttam ml «Sra 1º | tc sr tor de Bota: ao) Amanco e Tete, opa e oii ado o oi lis 
jos Seus melhores elementos nada jus- | batividade e res E E bia conte-se com todo q nosso brio, com todo | cumprir. A cquina do F N dr do RO 5 
Ullcava o resultado alcancado. Uma tar. | tentativas pelos avançados de Rumalde, e> 6 osso empenho. “cam toda. a nosta nt | auo faz um nasqueto menos artístico tro | dutinho (65080 lg: 8050 vol” madeira 
de cinsenta para os seus jogadores, que | Iniciou o marcador, a 15 minutos da 1º ma vara que o basquete espanhol, nojo | O Vasco da Gama é todavia mais POS- | cerrada, 173.500 kg. : 155 ex. 'ousas esco- 
Muito embora” esbocascem “sicihor teia | parto por intao raia dp rinutos da 1] OF. G. do Porto treinou com o Vi-| representado por nós, saia prestigiado | tiva 9130 Gui: | lares, 7905 kg. : 9 fd. tecidos de algodão. 
Car Não tiveram o apro à “Istao que de | Hireito Fernando” Albuquerque. wma mio | lanovense, deslocando ao campo cSoa-| dum embate que «am meu entender sorá | (O Drogrâma à 0 amino ds 2190 GUl [683 kg. 485 barricas pês louro, 963.891 
Drincidio à fim o venontor quase duras | la captada por Mário Perdigão: Era poe: | res dos Reiss, duas formações — pri- | UM dos mais dificeis que à minha equipa. | fões contra Vasco da, Fama, o da E Ped cas 
teve, à par de muita sorte em Jogadas | parada pelo autor do tento — 1-0, meiras e reservas. Bom treino " de | tam sustentado atraves da sua cariusi | C. do Porto contra America, do Madrid. | 79" ce papel em abra, 1598 kg; 2 gra- 
de smoalo feito. ada pelo autor do teto o Us em. | Preparação para os dois clubes da) At tendes leitores a opinião dos es. | DOIS Jogos magníficos em que O segundo | des copos de forro fundido, 1175 E 
O Figueirense, que iniciou q desasio | pate surgiu aos 19 minutos : uma grande | Associação. 7 vanhois é ela como vedes é sobremancias | deve parporcionar luta do atrasar os ner- | 19º cx" candieiros electricos” 1316 kg: 
sem convicção. procurou logo de entrada | penaildade contra 9 Académico, por fal- Nas tosorvas, à vitória fok do Por: | hóirosa, Ep nbs porPuRtEsas pros: À cx. impermeáveis de algodão, 9 kg ; 
não, dotxar o sau adversario assentar o) ta do Custódio de Sousa. Irrancoso | 9 qBor du ERA qonazptorino ic assiid t Deslocaram-se dezenas de madri- |? bafricas louça do ferro, 1.528 kg. á 
» 8 conseguiu os seus intentos, pois | de Carvalho, na execução do castigo, foi P tan a sia dos portugueses eslocaram-: E 
ole: ia. E arto — ; : A 
rita, enepolicansimente Corresõon- | Us — Je, os coj grupos man |Sutlho, ieténlo: 7 Abnelaê: CSTBguBL] atas à traduzir a vontade fé finge jpaca verem fosglogná 
a massou-a assim “O Lembo, num Jogo aos | tiveram o mesmo ritmo da partida : mo- | Oliveira Pereira, Portela e Zeferino TT es gpa o ig a NE a IMPORTAÇÃO 
rebelões. de Dolas To ar, que abri vimentações de jogo, assente em «base ilanovensePereira; Elísio o Bel- | bequeno pormenor. . Com a equipa do America Ylero 
+ que obrigavam se [ra: Pires Carvalho. Múrio o Medecto: | Dedueno pormenor: | O defeza Yascaino, | rumas dezenas do qimpatisantes. Entu- EM 21 
os fogagores a Rrandes, Esforços, altos | de eneralap ) Timintes Garvalho, Mário e Modesto: | Valentim, tem estado doente e retirado | sinstas como poucos. vho formar, Togo à pr ei ps QUTUARO 
Sonsecutivos, sem — qualquer finalidade, | p EO! O jRamaldense, neste periodo Se [Qjo a Mr. Rocha é O, TIl-) dos nossos campos por lestanamanto num | nofte, um sector ue aplaudirá. sem des) 6 cx, cartuchos e fulminantes, 225 kg 
AOS" dez minutos. Vilarinho de longe, | Num lance irregular bem visível: Ro: | nao ven Venceslau (Porto) e Lo- ir ça PE A AE Por asto | 45 atados cascos vasios, 3.925 kg. ; 18 ata- 
o a E pa dONEO, | oito, “imterior-direito «tocou... a. boia | Pe? (Vilanovense) d risca um tratamento » quando Lhe dis. | mormenor se pode aqulntar e interesso os, idem, 1002 Teg, ; 660 vol. prod: qui- 
este as ter abandonado com uma saida | Som o Pé para o avançado-centro da Ea Fluvial não o poderiamos colocar à ayen- | ção. MS E micos, 133.312 kg. ; 3 ex. lampadas eléctri- 
inoportuna, faz a primeira bola para o | SAuipa ' pod tura a equipa. reparamos que os olhos | as e aparelhos de observação, 131 kk. 
seu, Clube Plúito próximo do tinal do tempo xe) q, j Ê sa lhe enchiam do lágrimas, dizendo-nos; E RA AO 
esportivo da Ouf sentindo o pe. | Eulamentar voltou o equilibrio de nu-) No Jogo seguinte, um empate: 1-1. | — Isso não pode ser is Eu o a sa vol. cobre de latão, 20.238 kg. ; 2 fd. taba- 
não, atra atabaihondamente Ce nto | meros — 9-2 com um tento de Mario |,  Jogáram pelo Porto — Cabral! José | Não OORHIR PaUDO AR TENIS Ra O 70. aniversário do | Seia Wisi neo Led partos de 
uis '$ Carlo s auto, 117 kg.; 1 cx, canetas é lapise 


Perdigão, de uma passagem de Antonio 
Ribeiro, interlor-direito, 

Subsistia ao fim do: 
partida o resultado de 2-2 

No primeiro prolongamento houve 
de ambos os lados boas oportunidades de 
marcar tentos, Teve a equipa do Aca- 
démico o comando da partida. 

No segundo, havia já nos atlotas 
dos dois clubes uma «quebras física 
resultante do jogo. 


Bizarro, Ant.? Lavrador q Altino, perde- 
ram bolas certas, com pontapés a trave 
ea razar as balisas, 

O fogo vat decorrendo sem interess 
80 Figueimanse sempre atento ao mais 
Dequeno desliso, do seu (adversário. faz 
E nutos por Miro a segunda 
boia o saio a segunda 

assistencia incita os Cufis s 
fudo lhes sat mal. e mesmo para fazerem 
9 sgonl» de honra por Altino aos qua-) Foi uma jornada de emoção e de 
focirio minutos de jogo, foi nreciso apro- | verdadeiro Peti clubista, re duas 
Jeltar uma bola de recarga. que o guar- | equipas sbateram-se» bem. 

nado Jocal não tinha segurado. Muitos «exageros»... consentidos pe- 
a com o resultado de 21 que havia | los dois árbitros do L'Alr Liquide. 
le ser o resultado final, acabou a pri- No campo há apenas uma intei 
meira parte, tação às leis do jogo, castigando 

No recomeço, o eruno vencido deu tu-| tro do seu «delito», 
do vor tudo, especialmente nos primeiros | ponsáveis, 
vinto minutos, mas à sorte continua a O Ramaldense neste jogo apresentou 
sen «madrasta, e assim, o Figueirense | já outro conjunto: Pimenta; Costa e 
foi ganhando animo. o Jogo aqueceu e | Valdemar; Fernando, Casoto e João 
desenrolaram-so algumas joxadas duras 

No Castelo Maia — Castelo-Rebordões, 
em demasia, resultando à expulsão de 
Altino. por jogo dura, 

Os Cufistas privados deste jogador. | 
flvmaram alterações na sua linha, mas o! 


70 minutos da 


re- 
en- 
ds principais res- 


resultado estava escrito, e nada havia 
que O pudesse modificar, | 
Dizase em abono da verdade, que à | 


Higueirense embora inferior ao seu an: 
tagonista, nunca se entregou, dando 
sempre luta animosa. O seu guarda-redes 
tot-se de uma hoa exibição. 
O Desportivo da Cuf viu sertamento 
comprometidas as suas aspirações nesta 
campeondão, No qual paxéce fer entrado 
erdo. O grupo apresenta 
om cada domingo uma nova formação, 
e assim. Os Jogadores não encontram 
uma tonda definida pois não chegam a 
aquecer nos seus logares 
Sob a arbiiagem de Armindo Lou. 
1enco, que soube ser imparcial, os gru- 
Do apresentaram os seguintes clemen. 


FIGUEIRENSE — Artur 


aieieso! 4] 


Alves, Mesquita Castro; Mira, 

Vilârinho, Antunes & Noé, Todos 
muito iguais, com destaque para O sem 
habilidoso guarda-redes, 

DESPORTIVO DA UF — Amorim. 
Abel e Armindo, Fernando, Felix e ADI 
no: ante sarro, Mendes. Anto Lavra: 
dor Peixoto p Afjho, 
conde CASEUEÃO, de Monidos, as reservas, 
odos muito abaixo das suas possihi 
nte s suas possipili 

MR. 


Saraiva, Ama! Se- 
verino; Pena, Venceslau, Abilio, Pires 
* Capitao. 
lanovense — Diamantino; F. Ro- 
drígues é Higínio Santos; Lopos, Gui- 
mares & Ramiro; M. Werreira, Mace- 
o, Mário Fernandes, Alvaro Gulma- 
tks e E Malicia, a 
rbitros — Elisto Moreira (Vilano- 
vense) e Pinto (Porto). iate 
Marcaram: Abilio (Porto) e Macedo 
(Vilanovense). 


sDanhois estavam nossa frente e qua 
uu estava na bancada. Por amor de Deus 
não RASA Isgo t É o defera Valentim, dos 
so gi a a 
dos espanhois, 

testemunhar aque a equina portuense val 
para o campo numa disposição de esptri- 
to de. lealmente. regatenr O triunto aos 


Clube Fluvial Portuense | io kc.:5 cx 


maquinismo, 679 kg. : 12 0x, 
fio de seda 


1312 kg; 1.998 cx. massa 
para sopa. 18.390 kg.; 14 sacos canela, 

3 Jg; | cx, peças de velocipades, 79 
kg: 11 ex, tintas preparadas, TO kg; 1 
cx. peças de maquinismo, 203 kg, ; 1 0x 
cabo eléctrico, 314 kg.; 2 cx. pastas de 
amianto, 249 kg.; 8 sex, arame de Jatão, 
1131 kg.: gasolina a granel, 400.000 kg. : 
131 tamb. gasolina € gasoil, 20.243 kg.; 2 
ex, limas, 218 kg: 3 0x. obra de flo de 


Realiza-se, hoje, o banquete 
de confraternização 


De acórdo com o respectivo progra- 
ma comemorativo, os associados do Flu- 
vial reunem-se, hoje, no costumado jan- 
tar de confraternizaço. 


OQUEI EM CAMPO — No encontro Rmaldense-Académico, nota-se o lance que deu o segundo ponto do Ramaldense 


Nunca preparamos com tanto enrínho 
uma equipa para um torneio como para 
nauele que Moje val prinoipiar e talyoz 


Esta festa, de camaradagem e de bom 
ambiente desportivo, realiza-se ás 20 ho- 
4ns no Restaurante Comercial. Sabemos 


ferro, 685 kg.; 2 ex. peças para bicicle- 
tas; 375 kg. ; 2 fd, papel pintado, 208-Mg. ; 


O Sport C, do Porto reuniu no seu 1 cx. parafusos, 184 kg. ; 9 ex, ferragens, 


ate tenhamos cometido um erro 8o pre. õ 
campo. ontem, de manhã, os Jogadores | tendermos qus a equipa do Vasco ghes) We é elevado p número de inscrições. 11140 kg: 12 cx, peças de velocipades 
da gatogoria de honra o feserval, Para] gasio tão cedo à KU sforma». Poda ger e PN A a OR 
) o” que tenha” da ser pa 9%. paças OS gg RS 
Lino Ferreira, um valor na modail | taçe "o Me tenha de ser paro mais VOLEIBOL A a Am e q a] 


dade. Os atletas do Sport CG. 
souberam aproveitar bem os preciosos 
ensinamentos 
F.C. do Porto 


forrar casas, 198 kg.; 12 cx. candieiros, 
408 kg.; 1 cx, arame de niquel, 907 kg. ; 
20 sacos esmeril, 10,000 kg. ; 2 cx, inter- 
ruptores eléctricos, 648 kg.; 5 cx. papel 
químico, etc, 646 kg. : 1 cx, canetas e lapi- 
sejras, 41 kz 


Desapareceu. pelo despontar de 
em Os preciosos | res euipaçi E era 
veitar bem os preciosos | re preocupação antiga nas substi- 


O Senhora da Hora venceu o Oli- 
veira do Douro, por 2-0 


Com a vitória obtida sobre o Oliveira | Seiras. 41 kgs 1100 sacos cevadinha, 
do Douro, o Senhora da Hora ficou cam- ias e] 1 + 2000 ex. massas para sopa, 
peão da «poule» dos ultimos, no torneio Erro 3 cx, ferramentas, 144 kg.; 1 
regional de voleibol. ex latão. 487 kg.: 3 cx. objectos de es- 

W— eritório, 637 kg. : 3 ex, partes de auto, 313 
kg. ; 20 cx, produtos químicos, 1.010 Jg.; 


vV E L A 1 cx. pentes. 28 kg.: 3 tamb. borracha 
em bruto. 671 kg, 1 cx. equipamentos 

para pintar, 390 kg ; 8 sacos sulfato de 

magnésio, 294 kg.; f6 fd. algodão em 
rama, 14.860 kg. : 2 cx, aço, 200 kg.; 30 
fd, cairo, 4.785 kg.: 4 ex. peças de bleci- 
cletas, 510 kg. ; 525 vol. ferro, 11.860 kg. 


EM 22 DE OUTUBRO 


E are 

Para encerramento da época, efectua 

no dia 17 de Novembro, a Brigada 
Naval uma prova inter-clubes 


Organiza a Brigada Naval, no dia 17 
de Novembro, em Leixões, para encer- 
Famento da época, uma prova inter-clu- 

es. 


Ginginha «Coldeira, L.ºº» 
A melhor de Lisboa 


Agentes distribuidores 
no Norte do País. 


Lapa & Almeida 


R, da Alegria, 318 — PORTO 


2.000 vol. tintas e produtos químicos. 
109.901 kg. : 25 vol. papel de fumar, 4.242 
kg; 1 vol. tecidos de algodão, 145 kg,; 3 
vol. papel não especificado, 512 kg.; 9 
vol. papel pintado, 135 kk. : 9 cx, alumf- 
nto laminado, 604 kg.: 6 cx, vidro em 
chapas, 1,190 kg. ; 205 tubos de aço. 4.035 
kg.; 50 botijas mercurio, 2.000 kg. ; 9 rom 
los cabo de aço, 449 kg, ; 4 vol, borracha 
em obra, BO kg, : 2 ex, ferragens, 327 kg, 
1 fd. carpetes de lã. 61 kg. 31 gd. meta 
em obra. 620 kg, : 1 ex. isqueiros, 32 kz. : 
oleo de palma, 36.932 kg, ; 24 
motores eléctricos, 2082 kg; 3.4 
kg; 8 ex. motores 
29 ex. flo metálico, 
2.663 kg: 1 cx vidro em obra, 28 ks, 
5 ex. papel celofane, 827 kg.: 1 ox. alu- 
mínio em obra, 93 kg. : 2 ex, oleados, 
kg; 8 ex, maquinismo, 3,100 kg. ; 6 cx 


13 tamb 
vol, 

peças de autos, 181 
eléctricos, 692 kg; 
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Cortejos de 


(CONTINUAÇÃO 


lino Dias da Costa, de Avanca... e 
no cortejo de ontem algumas garra- 
fas com azeite. 

Entusiasmou o povo de Estarr: 
já a curiosa «marcha de caridade» 
que se formou em Santo Amaro, de 
Beduido. A! frente, três cavaleiros 
de tricorneo, cabeleiras empoadas, ca- 
sacas de sede azul, calções e sapa- 
tos de fivela, abriam o cortejo, A, 
seguir um interessante carro com 
engraçadas raparigas vestidas à 
minhota, sentadas sobre sacos de 
milho e de farinha. Depois, em filas, 
mais duma centena de raparigas 
com vistosos trajos, predominando 
o regional «vareiroy e muitas fan- 
tasias. Algumas vestiam de «espa- 
nhola» sem mantilha e outras de 
cigana, com flores no cabelo, pan- 
deireta e compridos brincos como 
cachos de uvas. 

A Banda Municipal de Estarreja 
executou alegres musicas, e o com- 
prido cortejo chegou tarde ao hospi- 
tel, devido à marcha lenta dos car 
ros de bois ajoujados à preciosa car 
ga das ofertas. Não faltou, também, 
o burrinho da moleira, com sacos 
de farinha. E! difícil, dizer, em su- 
mula, o que eram as ofertas. Na 
arrecadação do hospital, ficaram 
montes de embrulhos e caixas ente 
tadas, com lindos laços de seda, A 
directora do Hospital, a bondosa Ir 
mã Izabel da Cruz, superiora da Or- 
dem Franciscana de Calais, abriu 
uma caixa-surpresa. Continha três 
sabonetes e duas colheres de alumi- 
mio. 

Oferta por certo duma pobrezinha, 
como muitas que vimos, as quais leva- 
vam, umas, sardinhas, outras, um pedaço 
de borom, um pão é alguns ovos... ÀS 
ofertas, como dissemos, amontoavam-se 
na arrecadação. Vimos uma peça de car 
ne de vitela, carnes fumadas, salpicão e 
toucinho, bacalhau, cebolas, batatas, mi- 
Jho. frutas, aboboras, galinhas, coelho: 
cobaias ou «porcos chinoss como lhes 
chamam nes aldeias, pintaínhos, casta- 
nhas, bananas, maçãs, cortes de pano, fei- 
jão é milho, roupas. farinhas é rolão, sa- 
bão e hortaliças, areite e garrafas de 
vinho, um nunca acabar de coisas que 
a direcção resolveu não leiloar por serem 
preciosos produtos pars a alimentação 
do hospital. Alem destas ofertas, foram 
muitos os envelopes recebidos, com di- 
ztheiro, devendo o total das ofertas atin- 
Eir algumas dezenas de contos, 


a 

Tudy q concelho de Estarreja sabe que 
o seu hospital é modelar e presta os mais 
relevantes serviços aos pobres do con- 
celho e dos circunvizinhos, mercê da 
óptima aparelhagem que possui e do in- 
cansável trabalho do s corpo clínico, 
à frente do qual está o sr. dr. Bissaia 
Barreto, conhecido operador. que só no 
amo passado fez 156 operações, gratuita- 
mente, aôs pobres internados. Save, tam- 
bém, do carinho que presta a todos os 
doentes, sem distinção, o Provedor da Mi- 
sericórdia, v venerando rev. Urbano Va- 
lente, que desempenha o espinhoso cargo 
há longos anos, vivendo para o hospi- 
tal, diligenciando para que nada falta aos 
doentinhos. E também não desconhece a 
dedicação.da directora e das doze Irmãs 
Franciscanas que prestam carinhosamen- 
te todo o auxílio os seus enfermos, com 
os olhos postos em Deus, E como valio- 
sos, colaboradores da grande obra de ca- 
ridade do rev. Urbano Valente, estão, 
também. os srs. Arlindo Gouveia da 
Cunha, vice-provedor, e Joaquim Mar- 
ques Freire, secretário da Misericórdia, 
que apesar dos seus 80 anos de idade 
está sempre. moço para trabalhar pelos 
pobres e necessitados. Marques Freire vive 
para o hospital, dedica-lhe toda a sua 
inteligência e cansável trabalho, com 
aquele invulgar espírito de abnegação, 
hoje-tão raro mesmo em casas de carf 
dade,. 

O Hospital Visconde de Salreu, fun- 
dado por esse extraordinário homem de 
bem, que todo o Portugal conhece, e que 
deixou o seu nome ligado a grandes obras 
de caridade, tem em cerca de dez anos 
de vida, um movimento que demonstra 
as s« que presta às classes 
a pe 

Em 1937 tinha 33 doentes internados 
e teve q seguinte movimento: operados, 
4; consultas, 210; injecções, 
tivos 120. Vejamos o mos 
de 1944. internados, 282; operados, 
consultas. 1.320; injecções. 1,830; e cura- 
tivos 1,512, E em 1941 fizeram-se no hos- 
pital 5 radiografias e radioscopias e em 
1944, 304. No ano findo foi o seguinte o 
movimento: internados. 212; operados, 156: 
consultas. 1,625; injecções, 6.978, e con- 

ltas, 5.280. 

O Estado contribui pelos fundos da 
Assistência Publica com dez mil escu- 
dos anuais, e a despeza da Misericórdia 
orça nor quinze contos mensai 
admira portanto que o povo, € 
dor das, dificuldades presentes, acorra, 
quase em massa, com as suas oferendas 
modestas, muitas delas, mas que tradu- 
zem bem o seu desejo: «Quem não tem 
mais, não pode dar». 


No formoso, parque onde se ergue o 
magestoso hospital, donde se distruta 
surpreendente panorama, que abrange a 
ria de Aveiro e as serras longínquas de 
Arouca; fica o Ninho dos Pequenos, 
chamado «Asilo da Viscondessa de Sal- 
reu», criado pela Junta de Província da 
Belra Litoral e administrado pela Mise- 
rícórdia de Estarreja, 

'As trinta € cinco criancinhas, têm all 
o seu lar permanente, outras a casa ale- 
gre e confortável onde passam o dia, to- 
mando abundantes e boas refeições. de- 
pois uma soneca reparadora em caminhas 
minusculas, limpas e asseiadas, e depois 
o ar livre, os balanços e diversões sem 
os perigos da Tua. 

Sempre vigilante, a Irmã Madalena, 
faz de mamá dos meninos todos, 

Quem quiser passar um dia encanta- 
dor, encher os pulmões de bons ares, re- 
crear q vista em surpreendentes panora- 
mas é alegrar o espírito contemplando 
a alegria sá e comunicativa das crianei- 
nhas, faça uma visita ao Hospital e no 
Ninho dos Pequeninos de Salreu.— D. B. 


O cortejo de oferendas 


em Sangalhos 


reuniu vinte e seis 
corros 


e rendeu cerca de cem 
mil escudos 


SANGALHOS, 3 — Realizou-se, hoje, um 
cortejo de oferendas a favor do Hosmtal 
e da Creche da Misericórdia. 

Sangalhos, terra trabalhadora, situada 
em pleno coração da Bairrada, modificou 
hoje um pouto o seu aspecto regiona- 
lista, vestindo galas para se deditar a 
uma” jornada de bem-fazer. Toda a fres 
guesla se associou dedicadamente a esta 
Cruzada, vindo concentrar-se na rua, ale» 
gre e satisfeita, como é hábito dos baiy 
Fadinos. 

Centenas de pessoas assistiram ao des. 
tlte do cortejo, num total de vinte e seia 
carros, carregados de géneros das mais 
variadas espécies, tudo avaliado em cêrea 
de cem contos. 

Os seus carros alegóricos — um de 
cada povoação dá freguesia — caprichosa 
e artisticamente enfeitados com numero- 
sos ranchos de formosas raparigas c sá- 
dios rapagões, emprestavam ao especta- 
culo, rico de côr, motivos de intezessânte 
agrado. 

Abria o cortejo 0 carro alegórico de 

João da Azenha, o mais distante da 

eguesia, que representava um acompas 
mento de ciganos, seguido de «ciganas», 
rapazes montados em gerlcos e três 
ros carregados com géneros, Depois via 
-se a representação dos lugares da Fo- 
gueira e Paraimo, com O seu carro da 
comércio loca), representando a sua feira 
e mais três carros com produtos agrico- 
las e lenha. À seguir, o carro alegórico 
de Sá, Interessante pela originalidade, re- 
presentando uma vinha e uma adega, com 
cartazes apropriados. Na vinha, não faltas 


AA 


papel fotográfico, 133 kg ; 1.253 vol. ferro, 
40.800 kg. ; 2 cx. gomas resinosas, 142 kg. 
2.cx. lixa sintética, 120 kg. ; 20 sacos 1 
nho, 2,020 kg. : 8 cx, aparelho industrial, 
8.857 kg; 20 vol, amianto em bruto, 730 
kg. ; 118 tamb. oleo palma, 25,700 leg. 
24 sacos grafite. 1111 kg.i 1,900 sacos 
cevadinha, 86.341 kg: 14 cx. máquina, 
6.877 kg. ; 11 ex. licores, 264 kg; 9 
máquinas de escrever, 3,913 kg,; 4 vol. 
pneus, 830 kg, ; 14 vol, correntes de ferro, 
2.328 kg, ; 6 ox. fio de seda, 728 kg. ; 5 cx, 
papel não especificado, 751 kk. ; 2 0x, co» 
las, -H4 kg; 501 rolos arcos de ferro, 
20,162 kg: 13 ex, fio de seda, 1.160-k; 

1 cx. peças de velocípedes, 54 kg. : 1.000 
sacos cevadinha, 43,250 kg, 


oferendas 


DA 1.º PÁGINA) 


vam as vindimeiras 
cachos, e na adega tudo figura 

o lagar ás pipas, bombas de trasfega e 
cantaros, até à moderna aparelhagem de 
vinificação e respectivo técnico e aju- 
dante. Um grupo de animadas vindimei- 
ras e mocetões, entoando cantigas de sa- 
tor regional, e mais cinco carros, fecha- 
vam a representação deste lugar. Ê 

Seguia-se o carro de Saima é do Ri- 
beiro, representando uma cabana e uma 
eira em que lindas raparigas proce- 
dfam À típica escapejada da Bairrada. 
Um grupo de rapazes com manguais e 
raparigas levando à cabeça cestos com 
milho, cantavam numeros do nosso fol- 
elore, Mais três carros com géneros, 
completavam a representação. 

O lugar da Vila, com um carro re- 
presentando o farol da barra, trans- 
portava crianças da creche. Seguia-se 
um grupo de “salineiras» e «campones» 
com mais quatro carros, um dos quais 
com cerca de mil e duzentos escudos. 
Finalmente o carro alegórico da fre- 

uesia alusivo ao comércio e índus- 


tes 
etc.. Numeroso grupo 

reiros, caçadores e extenso rancho de 
pessoas com trafos utilizados nas in- 
dustrias locais, e mais três carros, um 
deles com mil e novecentos escudos em 
dinheiro, fechavam o cortejo que se 
dirigiu 'ao edificio da Misericórdia, 
onde foi recebido pelo director clínico 
daquela instituição sr, dr. Luís Carlos 
da Conceição, 


res 


E TEATROS 


= E 


alcamas 


RIVOLI — Em virtude do notável 
sucesso alcançado — e atendendo às nu- 
merosas solicitações, em tal sentido for- 
muladas — a Empresa Amélia Rey Co- 
laço-Robles Montei decidiu fazer, ain- 
da hoje, às 21,45, mais uma representa- 

, a ultima e irrevogável, da grandio- 
sa peça em 5 actos, do insigne drama- 
turgo dr. Julio Dantas 

— Amanhã, às 21,30, 
meira representação no Porto da comé- 
dia em 3 actos, 4 quadros, «Férias», or!- 
ginal argentino de Maria Luz Regas é 

uan Albornoz, na tradução de Teresa 
Canto. 

A actriz Amélia Rey Colaço realiza, 
m peça, um dos seus mais brilhantes 
trabalhos. 

SA DA BANDEIRA — Val o «Sá da 
Bandeira» inaugurar a temporada de In- 
verno, com uma grande companhia que 
o empresário Piero expressamente orga- 
nizou para este teatro. Mirita que rei 
parece no Porto, Costinha, que há duas 
épocas nos não visitava; Soares Correia, 
o popularissimo actor; Luísa Durão, Joa- 
quim Prata, Filomena Casado, Pereira 
Saraiva e outros elementos de destaque, 
além das grandes atracções «Os 4 Dou- 
mer» e «Mitchel». 

A estreia da companhia faz-se com & 
revista «Feira do Portos, de Abreu e 
Sousa e Ataíde Perry, cuja primeira pe- 
presentação é aguardada com entusiasmo, 

COLISEU — Hoje, às 21,90, sobe & 
cena a afamada zarzuela do «maestror 
Moreno Torroba «Luisa Fernand: com 
o grande baritono Marcos Redondo, as 
típles Amparito Puerto e Glória Alcaraz 
e o tenor Emilio Solanova, Amanhã, a 
notável zarzuela «Los villanes», de 
Jacinto Guerrero. 

5, JOÃO — Este cinema estreia hoj 
às 9 e 30 da noite, o filme «A casa an: 
canjadap, de Alfred Hitchcock, O filme 
tem como protagonistas Ingrid Bergman 
e Gregory Peck 

AQUIA D'OURO — Este cinema apre- 
senta, hoje, às 4 da tarde e 9e 30 da 
noite, o empolgante filme italiano «Den- 
te por dente», com Caterina Boratto e 
Carlo Tamberlani, 

TRINDADE e OLIMPIA — Dá, hoj 
as ultimas exibições a super-produçi 
colorida de grande espectáculo, «Modê- 
los». com Rita Hayworth, Gene Kelly, 
etc, eModêlos» despede-se, hoje, às 9 e 
meia no «Trindade» e às 4 e 9 e meia no 
«Olímpia», 
TRA nUBAA, estrela dão. peidta fima 

glês, no mais perfeito colorido «A VÍ- 
da e Morte do coronel Blimp» . à 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4,09 
e 15, duas estreias no Porto, «Detective 
apaixonado», com Lloyd Nolan e Mar: 
jorie Weaver, e «Esposas errantes», com 
Jeanne Crain 

JULIO DINIS — A's 21,30, o filme co- | 
lorido «O Barão aventureiros, belamen- 
te interpretado por Hans Albers 
gitte Harney. Apreciáveis complementos, | 

ODEON — A's4 e 9 é méia, despe- 
de-se o empolgante filme de aventuras 
«O ultimo moicano», 

— Amanhã, à noite, «O comboio da 
Birmania» e «Parada de maluços». 
— No sábado, domingo e segunda-fet- 
ra, «Um raio de luz». 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «Selvagem branco» . 

— Amanhã, «O ultimo mofcano», 


0 — 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiu do Porto para Boticas, a sr* 
D. Maria Luísa C, Monteiro Chaves, 

— Regressaram ao Porto: da Ponte 
do Lima, o sr, Afonso César de Pádua 
Correia; da Régua, a sr* D. Maria 
Henriqueta Pinheiro de Aragão, e da 
Pala, o sr. Carlos Maria do Azevedo 
Pinto, 


GEORGE E. MILLER 
Realizou-se o casamento da sr* D. 
Georgette C. Ferreira, de nacionalidade 
portuguesa, formada “pela Universidade 
de Lisboa, com o sr George Miller, se- 
gundo secretário da embaixada dos Es- 
tados Unidos da América em Lisboa, 


SEGUNDA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 830 — Abertura da estação. — 
«Bom dia !..»; às 8,40 — «A voz da ma- 
nhã» ; às 850 — «A loja dos instrumen- 
tosp; às 9 — Sinal horário. — «Guia das 
donas de casar: às 915 — Cocktail de 
estrelas; às 9,30 — «O que dizem O 
jornais»: às 9,35 — «Ecos da Ribeiras 
às 940 — «O último quarto de hora» 
s 10 — Interrupção da emissão ; às 12 
Reabertura da estação — Misica da 
nossa terra; às 12,15 — Repetição da 1º 
parte do último concerto pela orquestra 
sintónica nacional, dirigida pelo «maes. 
tron Fernando Cabral; às 13 — Sinal 
horário. — 2º notiolário: às 13,15 — 
Música de salão; às 13,95 — «lmpres- 
sões de teatro, por Orlando Vitorino ; 
às 1340 — Música de filmes ; às 14 — 
Interrupção ; às 18,30 — Reabertura da 
estação, — Danças: às 19 — Sinal horá- 
rio, — 3. noticiário ; às 19,03 — Música 
simtônica ; Os 19,30 — «Mein hora brar 
sileira, organizada por José Osório de 
Oliveira ; às 20 — «O caso do dias; 20,10 
— Música de salão ; às 20,30 — Trechos 
qe operetas ; às 21 — Sinal horário. — 
* noticiário ; às 21,15 — Folclore must- 
cal; às 21,35 — «Critica literária», pelo dr. 
João Ameal; às 2145 — Concerto de 
Câmara em que colaboram a pianista 
ga Ebo, o violinista Juan Garcia de 
Matta e o flautista Tiago Velez; às 

«A música das cidades», por Rui 

às 2230 — Segunda parte do 

concerto de câmara ; às 23 — «Musle- 
pograma de Alberto Represas : 
“Danças ; às 23,50 — Resumo 
noticioso do dia; às 24 — Encerramento, 


RADIO-RENASGENÇA (Lisboa-Porto) : 


A's 18 — Abertura da estação; às 
18,05 — Minutos escolhidos; 
Trechos de óperas : às 19,30 
das estações de Lisboa ; às 1 
certo pelo quarteto privativo ; às 20,80 — 
1º noticiário ; às 20,45 4- Ritmos moder- 
nos; às 21 — Desfile dê artistas ; às 2115 
— Valsas e tangos ; às 21,30 — «Epapei 
Missionárias ; às 2145 — Música ligeira 
de concerto; às 22 — Trechos escolhi- 
dos: às 2215 — 2º noticiário; às 2230 
— Musica seleccionada ; às 2245 — Can- 
ções italianas e francesas; às 23 — Bai- 
lados clássicos ; às 2415 — Música por- 
túguesa ; às 2940 — Música ligeira es. 
colhida ; às 24 — Fecho. 


PHILCO-RADIO 


De fama mundial em qualidade 


IGANIZAÇÃO PERFEITA 
RO OR TUGAL. 


Rua Formosa, 307 


as Segunda-feira, 4 de Novembro de 1946 


Paquete «MOUZINHO» em 


20 de Novembro de Leixões 


Para a venda das passagens em todas as classes; 
AGÊNCIA ABREU — PORTO 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


O Comercio do Porto 


RIO de JANEIRO AGENCIA ABREU 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


IMPORTANTE 


OS NOMES DOS SENHORES PASSAGEIROS DEVEM SER INDICADOS ATÉ AO DIA 5 


Os Passaportes devem ser veri 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, 
81. Telef 7474 1390 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 8 e q luga 
res. Rus Raimundo de Carvalho. 406 
Telefone, 3154 — Gala 15767 


DASA ALUGA-SE 
aírosa em S. Mamede, 
divisões, cave e quintal. 
nida do Conde, 6119, 


com bastantes 
Falar na Ave- 
(antigo 90). 
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Escritório — Aluga-se 
Central, 3 amplas salas com telefone. 
orma na Rua Formosa, 297-2.* — Tel. 
ais: 16% 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Catarina, 33. Telef 7203. 1391 
COMPRA-SE 

Plano, em 2.º mão, armado em ferro, 
Resposta à F, N. A. T. Praça da Bata- 
lha, 32-1º — Teler, 2764, 19892 


LIVROS ANTIGOS 

Dicionários, publicações das Academias, 
Histórias, Imprensa nacional, da Univer- 
sidade de Coimbra, O «Instituto» e outras 
revistas literárias. Compramos mesmo 


volumes soltos ou fascículos, Livraria Ci- | 


vilização, Rua do Almada, 107-1º 


Porto 
Teler, 1286, 19333 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juros desde 4%, fracções de 3 a 1500 
contos. Transacções rapidas nas melho- 
res condições. Rua do Almada, 97. 
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Notícias de Viseu 


Quase centenária — Distribuição de 

géneros — Museu de Grão Vasco — 

Pedidos de subsídios — Deliberações 
da Camara — Outras notícias 


OUTUBRO, 30 — Conta, já, 93 anos, a 
aimpática velhinha que quase toda a re- 
gião de Vouzela conhece por «A Bran- 
quinha», 

Nasceu a 9 de Setembro de 1853. E' 
ela mesma que precisa a data Boa me- 
mória, rija e sadia, ainda hoje ela sobe 
sózinha aos montes de Vouzela a apa- 


nhar lenha e caruma que, depois, vem 
entregar á vila 

seu nome de baptismo é Maria do 
Carmo. já viuva. Tem 3 filhos, 12 netos 
é 5 bisnetos. 

—Está em distribuição o contigente 
de mercearia atribuído à este mês, sendo 
desta vez vendido bacalhau, o que não 
era feito há meses. O azeite não será, 
agora, distribuído e os transtornos que 
esta falta ocasiona são bem fáceis de 
calcular. 

—Pela Comissão Reguladora dó Co- 
mércio, foram distribuidas senhas de fel- 
Jão colonial, o qua! tem de ser levantado 
no prazo de três dias, 

== Pelo Fundo do Desemprego fo! con- 
cedida mais uma comparticipação de 100 
gontos para as obras uitimamente inicia- 
das no Museu de Grão Vasco, 

Alguns visitantes que, há dias, admi- 
ravam algumas das preciosidades daquele 
museu, estranharam que os seus quadros 
não tivessem, a exemplo do que sucede 
nas, principais cidades, uma !egenda que 
esclarecesse o visitante do respectivo 


autor com quaisquer outras explicações 
de interesse 

—A* Junta de Província da Beira Aita 

foram dirigidos pedidos de subsídios pelos 

Econó- 

da Guarda e 


seguintes organismos: Cozinha 
mica e Sopa dos Pobres, 
Hospital da Mi 

— Em. sua 
Municipal de 
terceiro orçamei 
rio do corrente ano 


autorizar a repar- 
tíção de Obras a enviar carteiras e diverso 


material escolar, para o posto de ensino 
de Galifonge, Lardosa ; conceder o sbsí- 
dio de 2600800 à Junta de Freguesta de 
Couto de Baixo. para custear as despesas 
com a reparação de calçadas e d- 
nhos daquela freguesia ; 
namente o lugar de m 
pal da z01 freguesia de * 
o sr. dr. Quintino Guimar 
pôr a concurso O lugar de veteiido 
municipal; pôr em arrematação, no dia 
18 de Novembro, a venda de 5 lotes de 
terreno municipal situado no Bi 

Marzoveios, junto do nov 
iceu, sendo à base de licita 
ada metro quadrado. 
—O pão de trigo continua a ser ven- 
dido ao publico em deficientes condições. 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas vu urbanas 
em todo o Laís, em conta corrente 


VENDAS 


Comion «DODGE» 


ou em regimem de amortização Novo — 1946 

em 21 anos. Trata o Escritório 

Tecnico de Construções. Rua de rs e. VA pet 
4 ads 5206, | |) Caixão nacional, Garagem «Comércio 

Santo "Idefonso, 84-1º Telef. 5206. |) Galxão nacio Gisa 

= ————————— em me | 


PEDIDOS 


BROCHE OVAL 

com pedras finas e um brilhante, desa- 

pareceu. Gratifica-se a quem o entregar a 

Afonsina dos Santos Adrião, Pede-se aos 

srs. Ourives e casas prestamistas a 5 

apreensão. Rua Saraiva de Carvalho, 
19931 


CASA PRECISA-SE 
de aluguer. preferindo-se de construção 
antiga, com terreno e possivelmente al- 
gum arvoredo e que não diste do Porto 
mais de 12 kms. Carta a este Jornal ao 
* 325, 19803 
CASA — PRECISA-SE 
com cerca de 7 à 


sões, nos arre- 


CAO PERDIQUEIRO 
Bem caçado, boa raça, linda estampa. 
Rua do Bonjardim, 958, casa 10, 19929 


30MPRESSOR DE AR 
Vende-se de 110 Volts Rua Raimundo 
de Carvalho 406 Telef, 3154 18674 


CITROEN 11H. P. 
e «Morris» 10 H. P. como novos, Rua 
Antero de Quental, 259 19614 


COFRES 


Monoblocos é de todos us modelos. 
sa dos Cofres Usados 
117 Telet 2110 


Ca 
Rua dos Caidei- 
18757 


CELULOI 
Em chapas, córes fantasia, lisas em bran- 


dores, preferência com edetrico próxi- | <0, Preto é transparente. Acaba de re- 
Mor Cone A Neda indicando alu- | ceber A. D. Silva. Rua Duque de Lou- 
quer às iniciais A. S. mngão | lê, 128 19881 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
habilitado, precisa-se, Carta” à Redacção 
do nº 32, 


EMPREGADO PRECISA- 
bem habilitado para Dj 
lho. Carta à redacção 


PRECISA-SE 

Escritório para advogado no centro da 
cidade, Resposta à Praça da Batalha, 32- 
-1º — Telef, 2764 iog92 


— a, 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 

Broche de fantasia de valor estimativo 
da igreja do Bontim à Rua Justino Tel- 
xeira. Gratifica-se quem o entregar na 
mesma rua n.º 636, 19934 


| CAMINHETA ALUGUER VENDE 


a gasolina, Chevrolet 1933, Auto Via- 
ção de Souto. Garagem Central, Rua 
Alexandre Herculano. 19816 
CALDEIRA A VAPOR VOLF— 


20 H.P, em bom estado de conservação 
Vende-se. Carta à redacção a Volf. 


19804 
Em S. Pedro de Avioso 


Propriedade de rendimento junto 
à igreja — Vende-se 


O correspondente deste jornal em 


|Castêlo da Maia, recebe ofertas em 


carta fechada, no próximo dia 7, re- 
servando o direito de entregar ou 
não, à melhor oferta 19829 


CITE 


Lancia-Aprilia 
* 1939 


4 pneus novos, Perfeito estado geral. 
Informa: Rua Sá da Bandeira, 107-2.º 
Telef 7713, 7 


fold DE CONFIANÇA 


MOBILIAS 

de quarto e sala de jantar em cas ) 
bonitas e modernas. Rua Coelho Neto. 
92 a Fernandes Tomaz. 19930 


ÓLEO DE LINHAÇA 

Substituível pelo óleo de pintura. Expe- 
rimentando gasta e volta a gastar, E 
assim que muítos já fazem. Os agentes 
importadores Barros & Alves, Lda. Rua 
Fonte Santa, 17, Gala. 19896 


8, MARTINHO EM PENAFIEL 


Para os que gostam do que é bom, Esta 
na garagem Egas Moniz um arreio Me: 
xicano, para cayalo, artigo de luxo 
nunca visto em Portugal. Vende-se, An- 
tes desse dia pode ser visto em casa do 
proprietário José da Silva — Pedorido 
— Castelo de Paiva 


19795 


TERRENO - VENDE-SE 

na Avenida Marechal Gomes da Costa 

Informações na Trav da Fábrica, 13.2" 
19776 

TERRAS 

Vende-se, um campo grande ; uma bou 

ça de pinheiros e mato ; 2 leiras de mato 


tudo muito mimoso. Tratar com Lu- 
Sinda, em Penamacor — Silva — Paços 
de Ferrei 19%94 
VENDE-SE 


Esplêndido F. acete. Situação magnifica. 
Ver e tratar o mesmo na Rua D. Afonso 
Henriques. 1217, Areosa, das 10 às 12 h 
ras e das 14 6 hoj 


DEDOR, indicando as casas em que 


icados pela Companhia até ao dia 11 


SAN 


Paquete «MOUZINHO» em 


TOS 


20 de Novembro de Leixões 


Para a venda das passagens em todas as classes; 


AGÊNCIA AB 
ERR 


CAMIONS " FORD” -V-8 


Produção Francesa 


Chegou uma pequena remessa para 


entrega imediata 


PALÁCIO FORD 


= dis 


Manuel Alves de Freitas & C.2, L.ia 


REU — PORTO 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Alves, Praça do Exército Libertador, 
62 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 — Antunes, Rua do Bon- 

. da Boavista, 


Praça da República, 118 — Con- 
Rua de Santa Catarina, 960 — 
Corala da Arado: RUá de Santa Cstarina, 
259 — Estácio, Rua de Sá da Bandeira, 
120 mes, Sucr., Run das Flores, 112 
—Meneres Lima. Praça das Flores, 227 
va Pereira, Rua de Costa Cabral, 293 
— Vitória, Rua de São Roque da Lameira, 
756, 


sogNA Foz : Gondarém, Rua de Gondarém, 
Em Matosinhey-Lega + Cunha, Rua de 
S Roque, 108 — . Rua Moinho de 
Vento, 221 
Em Gala; Serra do Pilar, Rua Antero 


móveis e 


Vendedores de auto- 


camions 


de reputadas marcas, precisam-se na província. Escrever para este jornal a VEN- 
abalha ou tenha trabalhado. Máximo sigilo 


Batata de Alvão 


Está garantida a sua competição com a melhor do País. 


Experimente, a bem do Alvão e de V. Ex 
Arran-Banner 
adquiri-la, com brevidade, no proprietário. 
Vila Pouca de Aguiar, Francisco Martins. 


Semente seleccionada 


Santa M do Alvã: 


ou Arran-Consul, deve 


CHEGOU WOVA REMESSA DE 
TRACTORES Fordson /zt 


[NA LAVOURA: 


NA INDUSTRIA 


ADAPTÁVEIS A CILINDROS DE ESTRADA, 
PARA DEMONSTRAÇÕES 


Sora Áitana 


TRABALHOS DE TERRAPLANAGEM. 


GUINCHOS, 


- RUA CASTILHO, 149-Lk4/00t 


E SEUS CONCESSIONÁRIOS EM: 


ETC. 


* PARA LAVRAS, GRADAGENS, SEMENTEIRAS, SACHAS EM 
CULTURAS EM LINHA, CARREIAS E TODOS OS TRANS- 
PORTES DENTRO E FORA DAS PROPRIEDADES. 


« Como INSTALAÇÃO FIXA DE FORÇA MOTRIZ PARA LAGARES, SERRAÇÕES, 
+ ELEVAÇÃO DE ÁGUAS, REBOQUE DE VAGONETAS DECAUVILLE EM MINAS Ê 


4 s de tal, 66 — Di ho Barão do 
Avenida dos Aliados, 165 PORTO Corpore RETO ERIEeS 
(Para aviamento de ea nen 
súbito à sobretaa dl ir gas 
“ sa Pd gudeito à sobreteza de a parti 
[er] 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, ad ed 
ANVERSe “Vila Franca” Serem: 
HAVRE 
nara E | carga desde 
NEW YORK | «Sete Cidades» | a im Leno: 
Funchal 


Ponta Delgada 


e todos os demais 


«Pero de Alenquer» 


t'sperado em 12 
de Novembro 


portos dos Açores 
«com baldeação em 


Ponta Delgado) | * a 


Esperado em 19 
de Novembro 


Miguel» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, F 


Rua Nova u Altandega, 20-21— 


lhos 


141 « 6555 
| Estado 177 


PORTO. Telets 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


PARA OS 


AÇORES 


pelos esplêndidos paquetes 
« GUINÉ», cerca de 10 do corrente. 
«CARVALHO ARAUJO», cêrca de 14 do corrente 


Havendo sempre grande afluência de passageiros, recomendamo: 


a conveniência de marcarem os seus 
possível 


lugares com a maior antecedencis 


Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 
OS AGENTES 


NO PORTO 


J. T. Pinto Vasconcellos, L. 
R Mousinho da Silveira 18-1.º 
74€ 


Teter 


tM LISBOA 


Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de julho, 2-24 
Telet 20.214 


254 


Livro 


Antônio Galvão de Andrade. Com- 
pra-se, resposta à Avenida da Liber- 


MÉDICOS 


o 


mais parecendo pão de segunda qual!- dade, CU rs 
dade dade que de, de primeira. —C, ——— 
i LISBOA — J. Mendes Coelho, L.da PORTO — Manuel Alves de Freitas & C.º DR. LEMOS PEREIRA 
VEM AÍ BRAGA — Ranhada & Teixeira, Lda RÉGUA — Pêncio Alvos Janeiro & Irmão, L.da ERR EEE a na 


DR. URGEL HORTA 


Retomou a sua clinica de Doença! 


ÉVORA — Archiminio Caeiro 
LEIRIA — Auto - Leiria, Lda 
PONTA DELGADA — Reis Rodrigo & C.º, Lda 


SANTARÉM — Oliveira, Lda 
SANTIAGO DO CACEM — António Alvaro 
TORRES VEDRAS — Sá Conto & Goes, Lda 


RIO TINTO 


TRUE 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camonagam llgids a 


encarrega-so do transporte 
das bagagens 

EM LISBOA OU NO PORTO 

desde casa no com 

do combolo n casa, 

Peça Informações pelos telefones 

Em Lishos 78391 e no Porto 1163 


JOÃO RATÃO 


É o Restaurante preferido pelos 
seus almoços e jantares 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8º 


LISTER-BLACKSTONE| 
Motores Marítimos DIESEL a 4 tempos 


Superior construção inglesa 3 a 8 cilindros 
120-320 H. P. 


ENTREGA IMEDIATA E BREVE 


us 
Motores Maritimos e Auxiliares 
LISTER-Diesel de 7 a 60 H. Li 
ad pla 
PINTO & CRUZ, L.PA 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 — Telef. 6002— PORTO 


PEDIA 


i lx, 
PSUPER l 
Psi er É 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE ! 


O dinheiro dispendido por si todos 
os anos no tratamento das doenças 


oarsadas pelo írio * muito superlor 
no Juro, do capital que empregaria 

o de CHAUFFAQGE 
CASSELS, Acsm V. perde dt 


nheiro em cada ano que passa sem 
aquecimento De resto, a Saude e & 
Vida são bens que “Ar têm preço... 
CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 19] 


Orçamentos rápidos. 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina, VELOX—Rua de S, Brás, 471 


Técnico de minas 
totalmente habilitado 


PRECIZA-SE para pesquisas de 
cassiterite em concessões do distrito 


de Vila Real, para emprego ime- 
diato. 

Exigem-se conhecimentos de to- 
pografia. 


Resposta à Redacção para as 
iniciais E. G. B. especificando em- 
presas onde tenha exercido a sua 
actividade e dando toda a classe de 
referências. 


VEM AÍ 
TRUE 


VEM AÍ 
TRUE 


O MELHOR PARA'A DELE 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando pol Limnéiso, Santo Pirso 
Negrelos e Vize! de 


uliveira, Fernandes & Ribeiro, Lta 
Horariu — Partidas do Porto, &s 41,9 


Aos sábados, às 14 e aos domingos, )- 
11,59 Chegadas o Fegueiras ds 24, 


16.35 e 10,30 

Parudas ue -clguelras à (2) AO 
sabados « domingos, às lb (ay “he, 
Rodas ao Porto, bs JU e ses 


Estas carreas actuação te 


a 
In de Setembro hs 18.30 


de Maio A 


CHA LICUNEO 


Um des Cons quoculos 
NACIONAIS! 


o CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER . QUE E BOM 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 
3, MATIAS PEREIRA & Cr 
Praça Almeida Garrett, 19-PÓRTO 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 


HORARIOS — PARTIDAS 


Guimarhes-Porto dias úteis, 8,05, 12,35 « 
18,20 horas. 
Porto-Guimarães, Idem. s.UU. 12,30 e 18,30 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 € 18,20. 
Porto-Guimarkes, 800 e 7. 
tário 
Guimarães Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 1145, 


im, 800 é 18,55 


Partidas da Póvoa aa 
rtidas de Gui- 


Guimarães-Pevidem — 
marães, 7,35, 12,00 e 
Partidas de Pevidem, 8,00, 12,30 e 20,05 
Aos sábados 
Paruidas do Guimarães. 1.39, 420, 
e 20,35, 


12,00, 


Partidas de Pevidem, 800. V.00, 12.30. 19,19 
Guimardes- Felgueiras, ds segundas, quin 
tas é sábados — Partidas de Guima- 

rães, 10,00 e 
Partidas de Felgueiras, 10.99 € 17,0. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim Pevidem Fei- 
queiras e Guimarães 


Tolefonc desta 
Seccão: 1113 


via bia notavel 


Sumoario Histórico das 
Artes Plásticas em 
Portugal 


DIOGO DE MACEDO 
Director do Museu de Arte 
Contemporanca. 

1 volume profusamente ilustrado : 
15 escudos. 

Pedidos à 
Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 
PORTO 


LO 


Ano Joaquina da Silvo 


FALECEU 


Confortada com todos os Sacia- 
mentos da Santa Madre Igreja 


Sua filha, netos e mais família 
pedem às pessoas de suas relações a 
fineza de assistirem ao funeral 
da saudosa extinta que se realiza 
amanhã terça-feira, pelas 9 horas 
da sua residência no lugar do Cal 
vário para a paroquial de Rio Tinto 


Rio Tinto, 4 de Novembro de 194% 


Rosa da Silva Santos 
Manuel dos Santos Nunes (ausente) 
Carlos dos Santos Nunes 


O funeral a cargo de Armando 
F. Tavares (Camarão) — Telefone, 
46 — Rio Tinto. 


vos Olhos 


d 


PONDS 


A DISTINÇÃO SUPREMA 
EM 
PRODUTOS DE BELEZA 
Embalagens de origem 


LONDRES 


NEW-YORK 
A venda nas casas da especialidade 
Unico agente distribuidor no País: 
ANTÓNIO MADUREIRA 
Rua 


D. João IV, 602— PORTO 
— Teletone, 2141 


VEM AI 


À VENDA NA 
Camisoria-J ANO TÁ 
PRAÇA “DA BATALHA. 


A, HENRIQUES & É, 
5. JOLO DA tanciãá 


ates 


TRUE 


CONHECE-O? 


É o GRANDE HOTEL 
DE SANTA »UZIA 


VIANA DO CASTELO | 
construido em hora feliz num dos 
locais mais lindos do Mundo, donde, 
se disfruta um panorama ONICO, 

de Cidade, Mar. Rto Campo 
e Montanha! 
E como é agradável saborear um 
delicioso almoço e admirar ao mes- 
mo tempo esmo. caleidoso 
magia que se desenrola aos 
olhos maravilhados | 


